
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

Año L X V I I — N ú m . 171 ^ B a r c e l o n a — V i e r n e s . 18 de j a l i o de 1924 « l O c é n t i m o s 
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G R H M O F O N 
l o mejor del mundo. Vendo por 100 pesetas 
y regalo diez piezas y una caja de agujas 

N o c o m p r a r i o s i n v e r l o y o í r l o 

D I S C O S D O B L E S 

R e p a r a c i ó n e c o n ó m i c a de F O N Ó G R A F O S 
V DISCOS USADOS se cambian por N U E V O s 

T A L L E R A , 

B r # S u e i r a s 
Enfermedade» de U mujer — Cirugl i — Vía» Urinaria* 
Consulta da 11 a I y de 4 a " — P o n t a n e l l a , ÍS, I . " 

U l A C H D I M O D I f l Q P I E L , - / V I A X R I Z - I ' W O S X A T A 
• r l J V I I \ i n H I \ I H < 9 I M P O T E N C I A - S I F I L I S 

A n á l i s i s d e s a n g r e - E l e c t r i c i d a d - R a y o s X - D i a t e r m i a 

Policlínica Dr. Farré Pijoan - Ronda Universidad, 5, pral. 
Delras del P A T I B L A U ) ' De H a 12 y de 4 a 8 

P i í n i r a P í m i c n ^ ¿ d i c o e s p e c i a l i s t a de Vené reo , S iñ l l s , Vías Ur inar ias , Pie l , M a 
v i l l l l b a U l I I l l o U t r i z . Impotencia.—Rambla, L l a n o de la Bocjueria, 6 (entre calles 
' '"spttal v San Pablo). —Consulta d iar ia d e 9 a l < i y d e 3 a 8 . Festivos de 9 12. 

V í a s U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
Plaza de la Univers idad, i ; de 3 a 5, e c o n ó m i c a de 7 a 8 

P A P E L D t 

F W I A R . 

C L A S I C O 

r . M o r a 

Fa l tos da snorg ias , n e r v i o s o - m u s c u -
(ares , i m p o t e n t e , gas tados por a b a 
ses da yeou? , « n S i ^ r i o t , a í u o h ó l i c o ^ 
pesaras , e s tud ios , Ttojo: 3 l i : rñot, 
r e c o b r a r á n ?as fuerzas de ¡a Juven tud 
con e l VIGOR SEXUAL KOGH da uso 
ex te rno . Los n s d i c a m e n í o s a l i n t e r i o r , 
s i son d é b i l e s , e s t ropean e l e s t ó t n a g a 
y no p roducen efecto , y si son f u e r t e s 
macan la sa lud . El VIGOR S E X U A L 
KOCH se vende en las bot icas b i en 
• u r ü d a s de l mundo . Conviena que para 
i t a te r ro inar el grado de DEBILIDAD so 
pida 2 l a C L I N I C A M A T E O S , 
A r e n a l , 1,1.0. M A D R I D ( E s p a 
ñ a ) o l GRAFICO SEXUAL, f Ut r e c i b í -
tín g ra t i s pnr correo , r e ^ e m d a m s o i ^ 

E D I T O R I A L " R A P I D O " 
G I G A N T E S . 2 
B A R C E L O N A 

S e H A P U E S T O A L , A V E N T A L A E D I C I O P J 1 9 2 4 d e l a 

G u i a d e S a n S e b a s t i á n 
P e r f e c t a m e n t e c o r r e g i d a e i l u s t r a d a : P l a n o s a c o l o r e s 

S e v e n d e a l p r e e i o d e 2 p e s e t a s 



P A O V i e r n e s , i 8 de j u l i o de 1 9 2 » E L D I L U V I O 

C O N S U L T A 
<Jo e n f e r m e d a d e s da l a p i e l y da lo» 
ó r g a n o s g e o i t a i e s . T a l l e r a . 2 9 , e n t i o . 
De 11 « i y de • a 7. 

V I A S U R M A R I A S : : S I F I L I S 
1 8 . C o n d e d e l A s a l t o , 1 8 

Las ruioas se mi cookdio 

DE VENTA EN ESTA AOMINISTRACI0 ü 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O T I V O L I f 

- i 0.7AN C O M P A Ñ I A D E O P E R A I T A L I A N A s— 
D i r e c t o r a r t i s i i c o : E U G E N I O P I E R I 

•«•'lai a. ' ibaJo, cortie. a dien La r randlwa Apara deTKRDI , 

A I D A 

M r ••ÍKA KARA. <,t)NXHITA i AI.LAO, 1 NUIQUK ALVAKKZ. » E -
M - K A D I . SAHAT. VUUNANDlvZ y SERKETJ. - coarpo da IIIH««M 
frai . teatro dul Ueaa. — Gran presentaeUn. - Decorado. Testoorlo y 
Miezjk euros y eompaaeria del Uceo. — " n m n r m n r u n r l i inl Slu-
• e » M Mnsical Je Catalana. - Maestro director y eoDeartadon ANT»l 
}nuc.lPUi¿VLI>A. fr tc iua ecúixiiakM. — Hay bateaa» a « peWOM. 

• Dturineo- U i J » Ll i i iaa de L O n c C N O t l M ( ren lóB e a u U n a í . 
• por fc'HlU') VKNOKELL. - Noche: Aeonteciaüeato artistlco i , A 
• T R ,~ v i A T A por ta diva Filomena Sariñach T loe célebres ar-
T H M » Ja -m« F '-aui y Marco* Hedoadn. — Sadcspachaen euntadiuia 

< - » » » - » ^ - K - » » - K - S . 

.'. /. -'.•^ -T* ̂  

i T B A T l l N O V E D A D E 
COMPAÑIA COMItX> -l>E.VUATlUA f 

jSk. Jim B ^ . - B O T C " - A . £ S I 
Hoy. vienea, nocfce, a l a i diez y eoaxb* 5 E L É X I T O D B L O S E X I T O S * 

• í L a eoaM-lia en trea aetoe. da Pedro MB2OZ Seca y T«¿m Pdrea 
* Keradadez. " 

' i L O S C H A t Q S | 
KXirOAS<jMBKüS«> 

RacmerMaóa ir< nacbee' eonaecntivaa en Maiir.d. — Trionlo da ia 
Cempaftia ALBA-fiOMAfl^-Ovaeioaa* al celebra cantdor de Hamanco 

M A N U E L C E N T E N O 
aa las w t a s cattadaji en al tere, r acto. - Jfa&aaa, tarda, a Ua t i roo, 
« a t i n g e « p e d a l . L a obra del día. I.OOL c h a t o » . — Noche, a ta i 

diez J cuattoi L O S C H A T O S - Domineo, tarde y noche: 
H a O S C H A T O S 

.<« deepaeha en Contaduría 

T e a t r ' o c l e l J S o s q v K i | 
= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = ^ ^ t 
.S4bado, 13 deiulio 1£K4.—Ala» dlei y coarto noohe.-DEmJT de la 
K ^ c S " X b ^ r 6 ' I n d a l e c i o 

Ap h f a n a 104 t * * " » • i tantea de l u l l a y Aradricay de 
b l l l a y a lot eminentes iml i l as . C A R M E N O L I I T A R T . 

C O I V - : M I T A V E L A Z O U E Z . E W l l l - I O K R H R E » . F O A W 
C O P I O N T I . B A L A O U E N y O H V K R . - D l r e c o . W a «fcdidcii: 

I X I R B N 7 . 0 M A L B ^ T - — H a e M r o ; J. V E H I L S 
B u t a c a s , 4 p e s e t a s x G e n e r a l . 0*80 pese ta 
Uomlngo, tarda, debut del colosal | Ñocha, preaentacidn de la d l r a 

tanor V 
A D O L F O ; C A R M E N B A U 

S I R V E N T i B O N A P L A T A 

T E A T R O I V U E V O • 

I .Sábado. 13dei iú .o ,I>EBirrde unacompaaUdesarsoaladir i r idar 
81 ^ r F I R M A N D O V J L L ^ £ < J O 

S S E S S S S ^ i f f i S í r B u t a c a s , a I P E S E T A , 
p r i m e r a c l a a e . - A 0 * 6 0 . S e g u n d a C L A S E . 
T o d o s l o s a s i e n t o s a 0 * 6 O P T A S . -
DEIiUT. SABADO, a las cloro de la tarde, con un graadicao prorra 
"if- E l n i ñ o d e l a b o l a • 1* P e p e ü a i l a r d o 

5 » L a s C o r s a r i a s - ^ f t ^ ^ T B u 

t a c a s a 2 * S O P t a s — L o s G a v i l a n e s 

« n S & £ ? r K S M a n u e l F . C a r b o n e í i , 

I S ^ T T o r m o , M a r t í . L o s a d a ¿¿T~ V a l l e j o , 
G u i t a r t , B l a n c o y C a s a s . 

'4 

t w m n C ó m i c o 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 1924 | 
Coopañia Internacional de rerii taa y Brandas acpealiaaiaa.—Boy. j 
viarMB soche, a Ua diez. — O r a n d l t M O ir r m i o n a n t * <f x l t o * 

s i n ormcmifmtMm de l asvper rame en 30 cnadm. T 

R I C - R I C Í 
prceeotáiKiQae el sorprende A TU tnicif. 

C A M E L E O N S P E C T A C L E 
dltbno ffran éxito de Par ís y Nuara York T 

U O <a r l l s t a>« n a c l o n a i e s y • x t r t t n l a r a s n — Decorados do 1, 
los repatados asoendfraíos. O a s t o U » i r F « r n « Í M < : « z , R o « i V 4. 
O S c i l . J u a n M o r a l * » . B a l l i a y A m l t t A . H o « k u « . " i * 
ParlR S. A . C . i r V a l x r o y Z n b n l n . - I.njosos rcstnarlo» <to * 
M l l c f*m V MI v i s , de París ; W n s i i M l a C n p i n l f O M . C a n a * 

H a u a u i U » y M a u t s a a n » J » t n a t » a . da U.'vrctd..ii.-i 
PRINCIPALES CCADBOív I 

« C o l < V n 3 ' « > . ' E l m t s l l a o o « la Nan<I>, • 1 I r o m » «l»il P " - * 

ÍSe c a t " * " C u e n t o d e H a c í a © i 
« l . n r a n ú b l l c n d a l a n v a r i a l A H > . «El h l i o d a t\oM»'< T 
por el (tran N a r c l a l n , ote. — Maúana sábado. Nocbo, a la» diff», 1 T 

todas las noches, el soberbio aspoctlculo de ereciunto «rito. J 
3 F I I O - 1 = 2 . 1 0 í 

M u y ea breve; ESTRENO de nuevos cumlros. * 

*************** 
T E A T R O G O Y A I 

P r ú x l m a t e m p o r a d a de A r t e C l n e i n a t o g r á f l c o . 
Ko se trata de proyectar películas fracasada» en el mercado sino nn» 

S a l a c c l á n d a a u p a r p r o d u e d o n e s . QarantlM-
8a exhibirán las a R R B S K N T A C l O M n n . C I E C " P," R0 
otros lamosos programas. - Inaar i racMn SABADO, tarde. 1» 

• * * * * * * * * * * * * * * * * * * * H > H « * * * * * * * * * * * * * * 
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C i n e m a t ó g r a f o s 

y V a r i e d a d e s : : 

v 9 w " *>' 

E L D O R A D O 
= — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — = 

E L RKCORD UE LOS CAKTEIiES. — GRANDES EXITOS. 
Hoy. Ttorna» — T«r<le. a l u elnco. - Noche a lax dler: SEÍ.F.SCTA 

SESIONES de la e»ntil 

C i n e s I r i s P a r k ? R o ? a I C i n e 
E l s e c r e t o d e A l t a R o c a , 

daodrama d 
marca Ooldn 

P n é o r o i a Ac* r a r á r ^ A P Moaacional palicnla por •! KTU aeur 
I . I U C r C ¿ a U C W a l a L l C r , m » , , Fanmm. y la* cinta» cómica» d« 

L a b o d a d e V i r t u d i t a s í E l b r i l l a n t e r o b a d o . 
Ala fian» «Abaao. oxtr&ordln&rlo prouram*. 

Hoy. Tteraeb, Gran Moda. 
Selecto programa: 

^ d T u a - E l s u p r e m o t e s o r o . 
(Tan actor w l -

(IM 

| 3 . 0 0 0 k i l o s d e h i e l o d i a r i o s 

s e c o n s u m e n e n 

v * * * * ™ * ™ " * i K U R S A A L ProyMd^n de notables poi.^-uias da renombrada» m.ircas 
* Sl'CCESdo la bella d.mzarlna 

* EXITAZo de lo* Umomm ciciUi.» 
% B j F I I H ¡ T O 3 > J S I JNT G 
* I-"» oracloua'Ioa acióbaca« 

V 
f OVACIOXKS r ( ) M i N i A.S a la popular artlit.-i 

f T E n E S I T A P O N S 
* B m s x s o y V A B i A w i K K e b i r r o R i o DESUCRKVCION • 
* ItIQLlSIMA rUESEXTACION • 
J ¿l^ftaaa. vlornea ia> crande» • t r i i n l i K i i > • 

| T E S E S l T A P O N S I 
: IKimlnco Ultima» liinclnn>^ de la tomnorA hi U \iS \ URtó-- FES- * 

X UVALES a BENEFICIO do la Ai-ociactou du airt-ni.'** a t t i - t i c » do •> 
.> eniteatteuliu do Espaun. • OI.CSVI.I-» PUUMKAMAS. * 
i « 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e 
•lar. Tiernea,—Tanta y ntiche, HroirramiLsexirAorill I a h n r l a A* 

narlo-. • IC'IKCO EXITOS! - La divertida oellouln l-a U U U a U C 
V i r t u d i t a s . t ^ * , ( r S i 2 M E l s u p r e m o t e s o r o y E n t e 

r e z a d e c a r á c t e r . f i í ^ S S E l b r i l l a n t e r o b a d o . 
«Quinta fnrnadn rtt» la 5pr(o do Axllo rolo*al 

E l s e c r e t o r i * * \ l t f » R o c a 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 
y C i n e N u e v o 

Hoy, viernes. ^rauilUmo y masuíliro adoumclntlnoto rlu»inato(rráHeo. 

b e ñ o r i t o l a m p i s t a K r * l d r ¿ S u i " lxc',u - T o m a s í n 

c o b r a d o r d e a l q u i l e r e s ^ ^ l ^ T T ^ X . 
S í t f " " C a z a d o r e s d e h o m b r e s t*'™ 
• E D R I I C H O macnilica nélicnla de arte n»dona l . por lo» célobrua In. 
rrl. torproio» Tanlela i j in . IaU v «I ri>a»elda matador de to 
^ ^ ? ? ^ í n r T E l s e c r e t o d e A l t a R o c a . 

DomlDKo noche: Eslriino . . . . . . . 
loi^ quinto tpiNodio dol 

l - l S W I W W U v t l i l i * l \ U V 
S e c r e t o d e A l t a R o c a 

• 
j A Í » I » T O C Z A T I C O » S A L . O N E : S 

Í ^ S PREDILECTOS DE FAMILIAS DISTINf i r lDAS. 
n U U M Y U P R O G I U I U AMKKICANO FOX 

v 'Brn». Oran Moda: M l J u i a n d o I n m u ' r í a do (rran 
rli« i ? ' , ™ ' Jone», - 1,0 m n r y l o » p a c * » , do «ran 

T " ñ r " 7 - maravilla dramát ica por los ominr-nton arti l la» Porrv Mar-

*^*FST*rJ£S&XL L u i s a / V U l l e r , 

% p a r a o b t e n e r l a m i s m a t e m - 1 

| p e r a t u r a d e l o s P I R I N E O S % 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ••»<•*•»••{• * * * * * * * f • i- * v »»• »• • 

> M M » M M » M M > M M t t M I •<•*•.•*••.•-.•••.•*••.-••.•** 

f O r q u a s t l n n l . l x c m o l : - : GRANDIOSO PROGRAMA J 

Revista Pathé, 770 ¿ S S • El maquinista J 
cómica. - Exito do la reprlso a i-ctición de numero»» piihlico de la ain J 

' X ' u ^ m a í 1 En el misterioso fondo del • 
m a r último*eaporímonioa de l w llorniaa.»* WtlHam-oo.-rulosa1 T 

itreecntacl^n de r é l « n r « SrtaA Arlotto Uxrchal y ^Inetre T 

r ^ ' " p r o d n c c X Las sentencias del destino t 
4. Intcresantialma comedia draioAtíca ^ 
*<•++ Í-:-4-+Í++-C ->•{-:••++•:•+ 4-+*%-:-.•••{• -M + • *++•!•+++++•++<-* 

\ R A T H E - P A L A G E í 
C A T L O n t . 1 A C l . ^ i . / n A T ; o r t • r i A 

R e v i s t a P a t h é n ú m 
Hor. O KAN 
rKCHiUAMA 

7 7 0 'Aciua 

P e r l a d e O r i e n t e , - E l t r i u n f o 

d e l a m o r , ffiftSS^m'SSKS: - L a v e c i n i - | 

| t a d e P a m p l i n a s , ^ ^ : ¡ ^ ^ W . | 
T MJOCBS DH LA SIM1AT1CA: COSSTASCK T A L U A I M i B en J 
| L a s e ñ o r i t a d e l p e l o c o r t o , " ^ / S S I l l ; % 
****•>•:•****************•:********************** 

V i l . . A V c l k ' A N . i * T . . « - \ > 1 3 7 1 A . 
En e*to local se dlsfrnta do uo-t i-Mi^-.r.-nnr» acraitabl*» í>or *n eran r»tm 

vaclón de aire. — Hoy, Tierno», todo o»tr«sm>». - Proirrania oxtraordlnarlo: 
' <• n o r l a r a d a I n I A t > r l c « . prorociAnd.Mo la quima y última lomada 

:1 r u ' H r * . prandlruci prodncrlón nacii'iial croaclón d« lo» celebnu 
wrt i l tM, PMÍMÍM I.aud»l» y el celobro matador de loro» l'odnioho. - P « r -
c n l l t i n b n r n t -. uraudlosa romodla por Enbl Ucnm't, AJnria. — i • 
v » n l . n a d a • i » l - « r » í » , irrandloio drama por Leba l la lrd. - L t a l a r l a 
d a l p u e b l o , cinta cómica da c a n rl<a. — Limo», d.» erandlo^o, ratr^u»,: 
< . n l « r » z a d * c i n i c i a r , por ol cólebro WUIIain Karnnm. - i 
t r i u n f o d a l « m o r . por los pinlnnniiw artUta». (Mairo WIndort. D«3»i< 

Lowe y llobarl Boawort. 

*************** 

% U O Í V ' V P » ^ ! S a O - O i M D R I N A S 
* presl.trin «orvlclo oxtraordlnarlo rte»de ol Puorto de la Paa a loa 
+ batios dosdo las nueve y media h u t a la una do la noclia . 
$ D a ñ o s S a n S e b a s t i á n 
• O R Q l T K S T I N A C O N S T A N S 1 

Plaza d e l a C a s c a d a 
O K Q U E O S X I N A L 1 Z C A N O 

T O O A » I . A N O C H E S ta» mA» iiona«cl».nalM pelicnlaa. — 
Eaplondldo» aorrlclo» de Ueatauraat y Har 

L o s l u t f n r a » i n A « d a l l c l o a o a d a B n r c a l o n a -o 

******************************* 
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DIANA : ARSENTOA : EXGELSIOR 
B a r . vio»jie«. extraori inir io 7 eotaMl pncraauk—Jonisda voluta ta 

i K S S r S r ^ S S ; E l s e c r e t o d e A l t a R o c a ' S í ? í 

K L O » A M A DK V I L L A O O t C O N O E 

S S t a ^ t e ^ f i g B C E n t e r e z a d e c a r á c t e r , 
magistral Interpretar ían del coloso <Ie la pantalla Wl l l lam Farnom 

BA ( t a n £lm an-erica-DO de SLOM metros, 

S B P S t i T f S O Ü 
per Leatr ieeJor 

y Blehard Dlx 

•apr iaM t U n i i del 
film cómico, t partw 

por el ao tén t l e ) rer 
de la r',ía C. Cbaplln 

I * cfcletou coraella 

La boda de 
Yiríoditas 

Doirlnifo. noche, dos estreno», «ios: Jomada sexta y ú l t ima de la eran 

^ E l s e c r e t o d e A l t a R o c a U S S é ¿ C ? S i & 

S r i r ? ^ ^ S e r g i o O a n i n e ^ f f i , . ^ 
MuDte y Albert Kersten 

Lunes, estreuos 
t üuoortantea: mmn» dnimUhr» 

da 1-900 metros. 
rtBta i e eran risa. O í r A N J X D E A \ O N O S 

C h i q u i l l o s , ¡ o o i , S ' ^ T I ^ L S ! ^ , ^ - t 

E L C O N D E D E E S S E X , tfJ^Z | getnana 
próxlnia 

í a l - P a É - W a i l 
Hoy, V1ERSES. ¡ G ^ S j r f . V m iJIIKJfTO! ¡TODO EXI IOS! 
L a SeaaacúBal Serie AaMricaaa. m*léU» tm S rplaedha 

L A E P O C A D E D A N I E L B O O N E 
preyfx-láü'tnse el I - * y basada ca hechos biMóiieua « In t e rp re t ada 
con arreirto al postoactnal. prmaeonlsta el célebre JAUK JIOWEE 

E L T R I U N F O D E L A M O R 
ramosapradoeeite « O O l . D W T ^ . , por losemioenta CHAIRE W D I D 

SOR, BgSSIK LOVK y OOBJLWI EOSWOliTH, 

E L T E R R I B L E C O B A R D E 
gran creaelda del - impatie» W I L U A M RCSSF.r.L 

L A S E Ñ O R I T A D E L P E L O C O R T O 
por !a divina estreUa CONSTASCE T i l J f a n a r . 

I * » V E C 1 I V I X * D H P A M P L I I V A S 
Pet íen l» de eran coolddad. risa cestfsiu 

4> Domingo, noebe, estrenos: L A 
• B O O M * tsteese y eaarro ' 
• |ii'e?hi<«Whi ¿ n w t á t i e a . 

X3S O A N I E L 
m » . I V - T I O « A hermosa 

B a i í o s 

S A L , G R A C I A V A L E G R I A 
Es muy ^ f * ^ " CBeontrar 
m u i d a s en ú n a n l a rao. 
jar. actas tres fosas tan 
agradables. T sin em
bargo en el 

M a t o de [ M 
ce reonen diariamenta 3q¿ 
•--.>;;e-e¿- adeaia.4 .la 
r e t ñ t r tan apreciadas eu 

E s t r e l l a 2 IT ra l l l<l«dea,ce«todic i r iapa»" 

TELEFONO UU-A 1 amables ^ 

D e p o r t e s 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
Hoy. vlerwa, farde, aofcay par tMa Xoche. a las dlaay media.- Uraa-

dtoso partido de paleta a c s s t a . - O l n a c n • < • y VFmtM» tmtr* mu-
müm j r w l i c r . . ! 7 ! r T p - ^ - ca MC»r* « a cacona parlidp par apla.-
Í M o s p a k w t » . 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

F i n a l 
C o n d e d e l 

A s a l t o H i c e F M t - T f M 
F i n a l 

Rosa ' 
TeULSOIT j 

E m p r e s a p o p u l a r « G r O ^ L D I T O » 

I n j u s u r a c i ó n s á b a d o . 19 Ju l i o de-1824, tarde y Dacfae, dw 
hermoso j A R D I N D E V E R A N O . — Ategrta y Baikí- cpntnrac 
Ent rada al e s p e c t á c u l o obi iga tor ia cans i iB t acúk i . — Domingo. 
U r d e , regalo a las s e ñ o r i t a s da tan te el Bai le . • i -

• . . . . • ¿ . . - , ;-*->-:-Í-M-:-:-^-:-:' 
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P P A R Q U E 
GRAÜ CENTUt) DE ATRACCION > 

P A T H E - P A R Q U I 
El logar más acrailable y frese» de Ban»t.ina.-Br,v, 

viernes, a las d ieu E L , R B O E N T O R E L O R Í A M . 
C O K T T ^ A V I E I V T O • M A R E A 1 » e N I M S 

O i » O E í 4 ' r A « . ereación de la bella a n i « a As i l a S^f«l^. 
Cafe- Restanraat CARBO — Para deliciosas veladas viaiu 

I P l a z a d e T o r o s A r e n a s \ 
I G R A N D I O S A J Ñ O V I L L A D A | 

S s i t x a x t e . 1 9 . a l o s < l t « 2 V mcsSks n o c l i e J 
? L " omrtm-. DOS Novillos rejoneados por el graa. caballista * 

I E M I L I O RAMÓN BOLTAÑÉS ! 
% caso de ao morir ¿ o loe rejones serán estoqneados por loa matadores: + 

| Celestino Montada (Rafaelillo) 
y Rafael DomíRguez 

X a . ' vrt*s CUATRO N'ovíHoe «rne serán cstoqnesdos por los va> * 
4, lientas diesevaac * 

| Garios Olmeflo (OímeSito) \ 
I M a r t í n B a s a u r i ( P e á r u c h o II) \ 
% Batalla» por ta rwhj . -Dc-pae in j ea las ta^ci l la» de! Teatro Frindyal * 

*************** 
* * * * * * * * * > M I 

P l a z a d e T o r o s A r e n a s 
| D o m i n g o , d í a 2 0 :: A las c i n c o y c u a r t o d e te tarde | 

I G R A N C O R R I D A D E T O R O S ! 

s 
hansocac toros de la ciaaderia da las hijee do 

D o n T i C t O r í a i O I n g o s o de Salamanca 
«ne seria l i d i a * » per lea aplandidee diestro* 

n • 

MASO A H A S O . -
Laea t r id* 
daHeae ra f r i f i i ^pa lF iUi i i , luccac y 

M M M M i M 

valieete•orilleroJOe'K ROI-»** J 
. . - . . . ^ - 1 1 1 » j 

ÍSSdBria .Deul!» ' « 

********** 
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T U R O - P A R K 
Magníficos Jardinas en los que se disfruca da ana deliciosa temperatura. — 

Hoy. A las doc« da la noobe: 
L O S T R A B A J O S M A R A V I L L O S O S D E L A 

Troupe japonesa NI-PON 
oouUlbrlstas, nntipodistas, peroktstas, malabaristas, trabajos en la escalera 
v o r t l c a l . — O E S C t í M S O E M O C I O N A N T E P O R L A CUKROA 
E N T E N S I O N . — L» tronpa. NI-PON ejecuta sos trabajos en el centro 
do la gran plaza de fiestas del Ttiró. — Cada noche, concierto en la irran 
plaza por la Banda Mili tar . — Tarde y noche, funcionan todas las grandei 
atracciones. Wlttchlng-vra'wea, Autoionnd, La casa encantada. El laberinto. 

Montañas rosas, etc. etc. 

L u n e s , A D D I N S e l l o o p i n g t h e l o o p 
mis emocionante de cuantos hoy. figuran en lo* programas de los grandes 
atracciones. Espectáculo efectuado en aparato especial que se instalará en la 

gran plaza de fiestas del Turó. 

A B B I N S e l l o o p i n g t h e l o o p d e l a m u e r t e , d e s e n s a c i ó n 

I l a r á b a s s a d a 
T e l é f o n o e a 0 4 O. 

T o d o s l o a « l í a s d e s d a l a s i a . t a rda .—Gran restaurant.— 
The Danaaut do 5 y media a 8 noche.—Eleuantes Fiestas y Cotillonea, 
todos los sábados y festivos hasta la m a d n i ¿ a d a . - C u b l e r t o s e s 
p e c i a l e s a l o p t a s . — G r a n s e r v i c i o a l a c a r t a . — O r * 
p u e s t a t z ' f t a n e s F u s e l l o s . — S a l o n c l t o s I n d o o e n -
d l en t e s .—Hay habitaciones para alquilar en el mismo Hotel.— 
Gran serrjclo do autoeara desde la plaza de Leseos (Josepets) y regre
so desde las 12 tarde a la madrugada.—Funcionan tedas las sensacio
nales atracciones del P a r q u e . - O r a n carta desde las 10 noche.— 

Espléndida i luminación a la reneclana 

i 

M u & i c - h a i í s 

l R O Y A L . C O N C S R T 

M A R Q U É S DEL. D U E R O 1 0 6 

•i-

— Grandes avaciones a — 

FLORENTINA IRÜÑA 
C. MARLEY * 

Oran éxito de 

G L O R I A E S P A Í I A 
eminente artista 

En el Boyal Concert es donde hay las caras mis bonitas 

F O L I E S B E R G E R E 
hUrqu*»daí tmero, • 
- Teléfono 59» k -

Exito ruidoso de la reina de cantos regionales 

L'AS ea ra género. — EXITO DB 

M . T U B f l U - M . W 1 E D E H 
Hoy, Tiernos. 18, DEBUT da la original atracción 

L O S J E R L A V A L ' S 
• aeróbatas excéntricos. Unicos en el Mundo que ejecutan El Tnrb lüóe 

Humano, sin aparato. 

t 4 " t - M 

M D S I C ' H A L L MONTE - GARLO 
A s a l t o , a s . — T e l A I o n o 3 9 7 0 A . 

N U E V A E M P R E S A . — D l r e c o l A m R o b a r l o V l A a s 

Suocés imponente da la popular estrella 

e O N C H I T H G A R Z O N 
Fastuosa presentación. — Nuevo repertorio. — Decorado propia. 

Consumación tardo, días laborables. UNA peseta 
De 1 a S Souper Dancing. 

Exitazo de Niña Utrera ^SSL 
| Exitaao de Mercadea Bueno $fd,u 

I • ! • •>i***-i-l»|•!• g - l * t < * < • > * > - l ' - H t 

CorrLp>ro "V. 

G u í a d e B u r c e f o n a 
RAPIDO Edición de 1924 

SANTO DE HOYi Santos Federico. Emiliano y Bruno y santa Marina. 
Sala el Sol a las 4 S>. — Se pone a las "rli. — Sale la Luna a las S'18 noche. — Se pone a las B U madrugaba. 

P A S T A 
• • -•5- ^ ^ " * •— -Wl. '̂ I 

L a P / i S T / i M1X no s e e n r a n c i a c o m o l a s g r a s a s n i e s c á u s * 

• t i c a c o m o l o s j a b o n e s , d o s e n e m i g o s d e l a e p i d e r m i s . 

L a P A S T A \ ' I X a b l a n d a e l p e l o p o r s i m p l e i m p r e g n a e & n 

d e l o s e l e m e n t o s q u e l a c o m p o n e n , y t e m p l a y p r e p a r a 

i a p i e l , e n d u r e c i é n d o l a , p a r a e l a f e i t a d o , c u r a n d o l a s 

m i n ú s c u l a s h e r i d a s q u e é s t e p u e d a p r o d u c i r . 

L a P A S T A / V I X h a c e p r á c t i c o , r á p i d o , h i g i é n i c o y a g r a 

d a b l e e l a f e i t a d o . D e j a u n a s u a v e s e n s a c i ó n e n l a c a r a . 

E l i m i n a e l u s o d e l a b r o c h a y u t e n s i l i o s p o r t a - m i c r o b i o s . 



P A G . » l í ¡ c r n e s r ' * 8 de j u l i o de 1 8 2 1 E L D I L U y i O 

C R O N I C A D I A R I A 

¿ C ó m o s e r á e s o ? . . . 
A l o s a m a n l e a y p a r t i d a r i o s d e l r é 

g i m e n a c t u a l s e g u r a m e n t e que se l e s 
B a r á l a b o c a a g u a a l l e e r e n l o s p e 
r i ó d i c o s l a r e s e ñ a d e l v i a j e t r i u n f a l 
d e l p r e s i d e n t e d e l D i r e c t o r i o p o r t i e 
r r a s a f r i c a n a s . E l m a r q u é s de E s t e l l a 
h a s i d o s i e m p r e o p t i m i s t a , y s i g u e 
s i é n d o l o , c u a l i d a d n o e x e n t a de v e n 
t a j a s p a r a e l que l l e v a s o b r e s í l a r e s 
p o n s a b i l i d a d t r e m e n d a d e l g o b i e r n o de 
u n a n a c i ó n . 

E n T e t u á n h a d i c h o a l o s p e r i o d i s 
t a s que E s p a ñ a m a r c h a c o n l a m a y o r 
f a c i l i d a d , c o n s i d e r a d a y q u e r i d a de t o 
d o s l o s p u e b l o s . L a e n o r m e m a s a de 
l a o p i n i ó n a c o m p a ñ a a l D i r e c t o r i o , 
c o n t r a e l q u e n a d a p u e d e n l a i n v e n 
c i ó n , l a i n s i d i a , el p e s i m i s m o y l a i r o 
n í a . E l p u e b l o sabe y c o m p r u e b a t o -
d o s l o s d í a s q u e , a f a l t a do s a b i d u r í a 
y h a b i l i d a d , e l D i r e c t o r i o t i e n e c a r á c 
t e r , s e r i e d a d y s e r e n i d a d , c u a l i d a d e s 
q u e n o a n d a b a n a n t e s m u y s o b r a d a s . 
Y l u e g o a ñ a d i ó que s i D i o s le a s i s t e 
c o n s u f a v o r en l a r e s o l u c i ó n de l p r o 
b l e m a m a r r o q u í , a l r e g r e s o h a r á o f r e n 
d a de s u v i d a a l a ¡ p ó s t o l S a n t i a g o , p o r -

' que h a b r á s i d o ú t i l a E s p a ñ a y se 
c o n s i d e r a r á r e d i m i d o de t o d o p e c a d o . 

A b s o r t o s n o s h e m o s q u e d a d o a l l e e r 
t a l p r o m e s a , i C ó m o s e r á e s t o ? ¿ E n 
q u é f o r m a p i e n s a P r i m o de R i v e r a h a 
c e r s a c r i l c i o de s u v i d a a n t e e l a r a 
de n u e s t r o a n t i g u o a l i a d o en l a a n i 
q u i l a c i ó n de l a m o r i s m a , s e g ú n l a t r a 

d i c i ó n h i s t ó r i c o - l e g e n d a r i a ? ¿ P e d i r á 
s e r i n m o l a d o o q u e le i n m o l e n c o m o 
v í c t i m a p r o p i c i a t o r i a , c o n s e c u e n t e c o n 
s u v o t o ? i Y c ó m o p o d r á c o m p r o b a r 
se q u e e l a p ó s t o l a c e p t a t a l o f r e n d a ? 
¿ C ó m o se l l e v a r á a c a b o es ta p r o 
m e s a ? . . . 

S e g u r a m e n t e que e l p r e s i d e n t e d e l 
D i r e c t o r i o , e n u n a r r a n q u e de f e r v o r 
m í s t i c o - p a t r i ó t i c o , f o r m u l ó u n v o t o 
c u y o a l c a n c e y t r a s c e n d e n c i a n o p u d o 
p r e v e r a l e x p r e s a r l o . A c a d a m o m e n t o 
se o y e n f r a s e s p a r e c i d a s , que "ca recen 
en a b s o l u t o de s e n t i d o ; s o n i n f i n i t a s 
l a s p e r s o n a s q u e o f r e c e n s u v i d a , l a 
ú l t i m a g o t a de s u s a n g r e , e tc . , p o r 
m o t i v o s b i e n f ú t i l e s y p o r q u e s a b e n 
m u y b i e n q u e n a d i e h a b r á de p e d í r 
s e l a . P e r o e l m a r q u é s do E s t e l i a h a 
s i d o m á s e x p l í c i t o y s u v i d a l a o f r e c e 
c o m o o f r e n d a y a c c i ó n de g r a c i a s s i 
r e s u e l v e e l p r o b l e m a m a r r o q u í . 

E s t e v o t o , t a n a e r o i c o c o m o i n s ó 
l i t o , t e n í a que h a b e r s i d o s e g u i d o de 
u n a a m p l i a e x p l i c a c i ó n de c ó m o se h a 
de h a c e r e s t a o f r e n d a o i n m o l a c i ó n . 
P o r q u e s i s ó l o t i e n e el s e n t i d o do u n a 
f r a s e s o n o r a ^ n o v a l í a l a p e n a de s e r 
e n u n c i a d a , y , s i h a do t e n e r u n a fina
l i d a d r e a l y e f e c t i v a , a m p l j a n d o e l c a 
t á l o g o do l o s m á r t i r e s n a c i o n a l e s , 
n u e s t r a a d m i r a c i ó n n o t e n d r í a l i m i t e s . 

P e r o s e g u r a m e n t e e l a p ó s t o l S a n 
t i a g o le c o n d o n a r á í a n g a l l a r d a p r o 
m e s a . 

Los mozos de escuadra 
En Castellar del Valléa, en unión de varios 

vecinos, sofocaron un Incendio que se habla 
declarado en un bosque de aquel t é r m i n o , 
propiedad de don l ,u¡s Jover Castclls, que
m á n d o s e aproxlma-J.imenle un k i l ó m e t r o de 
monte bajo, c a l c u l á n d o s e las p é r d i d a s en 
unas 5.000 pesetas. 

— EIÍ Matadepefa, t a m b i é n auxiliada la 
fuerza por varios vecinos, d e s p u é s de tres 
horas de Incesantes trabajos, extinguieron 
un Incendio que le dec l a ró en un bosque 
de aquel t é r m i n o , q u e m á n d o s e una cantidad 
de á r b o l e s valorados en unas 500 pesetas. 

De las diligencias practicadas en ave r l -
Kuación del beeho, resulta que Jaime Es-
í e b a n e l l Gir ibau, vecino de Matadepera, 
mientras d o r m í a , el fuego que le s i rv ió para 
calentar la comida se c o r r i ó , produciendo 
el Jneecdio referido, por cuyo motivo fué 
denunciado al Juzgado competente. 

— En San Cugat del Va l l é s , con ayuda 
•s lmlsmo del vecindario, sofocaron un i n 
cendio declarado en u n bosque de aquel 
t é r m i n o , punto denominado Can B u r r u l l , 
propiedad de don Valünt ln Gulx, vecino de 
Tarrasa, q u e m á n d o s e unas 20 h e c t á r e a s de 
bosque de á r b o l e s y pinos, c o n s i d e r á n d o s e 
los p é r d i d a s en u n í s 3,000 p e í e t c s . De las 
averiguaciones prarrtloadas ee deduce que el 
Incendio fué casual. 

— En Tordera , en Igualee condiciones, 
sofocaron n o incendio, que «e oree casual, 
declarado en un bosque de aquel t é r m i n o , 
propiedad de don Fé l ix Torres Chernacb, 
q u e m á n d o s e nnas 18 cuarteras de bosque 
y unas seis propiedad del Banco de E s p a ñ a . 

— La de Vilasar de M a r d e n u n c i ó al 
Juzgado competente a los sujetos Jaime 
Gailemi Tr iado y Salvador Barba Sitges. 
vecinos de dicho punto , por haber alquilado 
un a u t o m ó v i l MI Mal&ró para que lea eondu-

Épa a Vllasar , n e g á n d o s e luego s pagar el 
_ iporte convenido. ' 

en represenlaeidn del director de La Aris
tocracia del F i lm , don M . de Miguel , de est* 
ciudad, importante casa de pe í l eu lá s eeja-
flolas, ha sido presentada una querella cri-
mlnal contra don Constantino L l u c h y To
m á s , d i rec tor de la "Gaceta de Banca, Indua 
tria y Comercio", domiciliado en la calle ds 
San A g u s t í n , n ú m e r o 2. por los delitos de 
estafa y falsedad, cometidos con motivo de 
la firma de u n contrato para ia adquisictóa 
por el seflor L l u c h de la pe l í cu la " L » Mado-
na de las Rosas", or iginal de don Jacinto 
Benavente, propiedad del sefior da Miguel, 
para cuyo pago el s e ñ o r L l u c h habla entre
gado a este ú l t imo letras aceptadas extendi
das en t imbre dist into al marcado por ia 
ley. A l hacerse cargo el s e ñ o r de Miguel de 
esta anomal í a , r e q u i r i ó al s e ñ o r L l u c h para 
la s u s t i t u c i ó n de las letras, n e g á n d o s e éste 
rotundamente a efectuarlo. 

Estafa 

Ante e l Juzgado de guardia compareció 
don Mag ín Roca denunciando a una mujer 
llamada Margari ta Lago, a cusándo l a de re
tenerle varias ropas de su propiedad y 675 
pesetas que íe p f e s t ó hace tiíinipo y que 
ahora se niega a devolverle. 

V i d a j u d i c i a 
En la Audiencia 

SESf lLf lHIEVTOS PARA HOY 

SALA DE VACACIONES 

Audiencia t e r r i to r i a l 

No tiene s e ñ a l a m i e n t o s . 
Audiencia provincial 

Oeste. — U n oral por competencia Uleila 
contra J e r ó n i m o P u j o l . 

En los Juzgados 
Lo de cada d ía 

E l Juzgado de la' Concepc ión , secretarla 
del s e ñ o r L e ó n , I n s t r u y ó durante RUS horas 
de guardia 31 diligencias, habiendo ingresa
do en los calabozos del Palacio de Justicia 
seis detenidos. 

Le s u s t i t u y ó el del Hospi ta l , secretarla 
del s e ñ o r Pastor, al que hoy r e l e v a r á e l de 
la Audiencia, e e c r e l ^ p i del seflor Florensa. 

Un reclamado 

Ha ingresado Incomunicado en loe calabo
zos del Palacio de Justicia Juan Greset. Se 
le acusa de compl i sac lón en una oausa por 
expend lc lón de moneda falsa que Instruye 
el Juzgado del Oeste, secretarla del s e ñ o r 
Grases. 

Acerca de " L a Madona de los 
Rosas". 

Firmada por «1 procurador don J o s é M o n -
salve y e l le trado don Luis l i s e r a Bogal la l , 

CA PI T U L O DE RATERÍAS 

L o s d i s c í p u l o s de 
C a c o 

A l recorrer ayer m a ñ a n a su demarcación 
la pareja de guardias que presta servicio en 
la calle de M é n d e z N u ñ n z o b s e r v ó que es
t i ban abiertas, s in fractura, las puertas del 
a l m a c é n de tejidos propiedad da doa An
tonio Gi l i , establecido en aquella calle. 

Enseguida se avisó al s e ñ o r GIU, el cual, 
d e s p u é s de un minucioso rcconoolmienlo, 
m a n i f e s t ó quo le hablan robado 160 piezas 
de tejidos, valoradas en unas 10,600 f t -
setas. 

Según el examen verificado en el almacén, 
puede asegurarse que los ladrones penetra
ron en el mismo por una puer ta que eonw-
nioa con el Interior de la escalera, la cual 
apa rec í a violentada, con rotura do la cerra
dura. 

Los ladrones, d e s p u é s de cometido el ro
bo, que h a b r á tenido lugar de trea a cuatro 

.de la madrugada, sa ld r í an por la puerta que 
da a la cailer uti l izando, como es natural, un 
carro o c a m i ó n para llevarse las 160 pie»» 
de tela. 

Hasta ahora n i n g ú n Indicio se tiene de los 
autores del hecho. 

— Mient ras viajaba hacia el centro 
nuestra ciudad en uno de los trenes de Sa-
r r i á d o ñ a Ramona Brujas n o t ó al descender 
del eoehe que le hablan cortado un bolso de 
tela, q u i t á n d o l e del in te r ior un bolso Ve' 
quefio de p ie l conteniendo 700 pesetas ea 
bil letes del Banco de E s p a ñ a y 17 pesetas « 
plata. 

— A la po l ic ía d e n u n c i ó el dueño de una 
v a q u e r í a establecida en la calle del Conde 
del Asalto, 14, que se comet ió un robo en 
sn establecimiento, a p o d e r á n d o s e los ladro
nes de 90 pesetas. 

— En los b a ñ o s del Asti l lero fué oete-
nlda Amparo Moya Zamora, de 16 años , a ' ; ' 
sada de qui tar a las b a ñ i s t a s Rosa. Ho^;í_ 
cinco pesetas y a Francisca Fuentes an £""" 
so de piel con veinte pesetas. 

E l bolso fué encontrado en poder 
detenida, la cual niega que é s t e conc
ias veinte pesetas. .. 

— En una barraca de los depósitos 
aguas de Dos Rius, habitada por l - i ün / : ' , g 
mora Garrido, p e ñ e r a r o n unos diez o o1 
hombres tumultuosamente promoviendo 
•fuerte e s c á n d a l o por que, s e g ú n decían, Q' 
óbleos de la referida Laura les b a ^ ^ . j -
dreado, y una vez se hubieron retirado s'i 
l íos e n c o n t r ó a fa l tar la mujer de enc'm.an¡, 
la c ó m o d a cien pesetas en metá l ico que 
para hacer unas compras. . gn» 

E l hecho fué denunciado a la f>ol^z:, 1 
no pudo detener a ninguno de los ratero--
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B r e v i a r i o l a i c o 
C a b o s s u e l t o s 

Hay m a r e n c r e s p a d o d e n t r o de l a 
f a r á n d u l a . E s t e m u n d i l l o se h a r e b e 
lado en B a r c e l o n a x o n t r a l a s e x c l u s i 
vas que l o s a u t o r e s v i e n e n c o n c e d i e n 
do a c i e r t a s E m p r e s a s y h a n t o m a d o 
los c ó m i c o s , que se c r e e n p e r j u d i c a 
dos p o r e l l o , m e d i d a s r a d i c a l e s que 
.llegan, e n t e o r í a , h a s t a l a n e g a c i ó n 
del de recho de p r o p i e d a d . 

Se h a a b u s a d o , e f e c t i v a m e n t e , y n o 
poco, d e l i n d i s c u t i b l e d e r e c h o q u e e l 
autor t i e n e s o b r e s u o b r a p a r a c e d e r l a 
a qu ien le ' pa rezca y en l a s c o n d i c i o 
nes que a b i e n t e n g a . E n a l g u n o s c a 
sos las E m p r e s a s q u e h a n p a g a d o o a -
r a ' u n a e x c l u s i v a en s u p r o p i o pecado 
de a m b i c i ó n e g o í s t a h a n e n c o n t r a d o l a 
pen i t enc ia , p o r q u e )a o b r a de ¡ a q u e 
h a b í a n a d e l a n t a d o g r a n n ú m e r o de r e -
ipresentaciones h a f r a c a s a d o y l a s r e 
p resen tac iones a d e l a n t a d a s n o h a n p o 
dido da r se p o r d e s v í o d e l p ú b l i c o . 

Pero s e r í a a b s u r d o n e g a r e l d e r e 
cho de s u p r o p i e d a d a l a u t o r . L a p r o 
piedad i n t o l e o t u a l es, p r e c i s a m e n t e , l a 
menos c o n s i s t e n t e de t o d a s l a s p e r 
tenencias que e l h o m b r e p u e d e p o s e e r . 
No es p e r p e t u a , c o m o l a casa , e l c a m 
po, la f á b r i c a , p o r q u e l a l ey s e ñ a l a s u 
caducidad a u n n ú m e r o de a ñ o s p o s 
ter iores a l a m u e r t o d e l a u t o r . E s t a 
c o n d i c i ó n c o l o c a a l a p r o p i e d a d i n t e 
lectual e n r e l a c i ó n de i n f e r i o r i d a d r e s 
pecto de t o d a s l a s d e m á s y s i a h o r a 
se d e s p o j a r a a l a u t o r de l a f a c u l t a d 
de d i s p o n e r de e l l a e n l a f o r m a flus 
estime m á s c o n v e n i e n t e a s u s i n t e r e 
ses, c a s i n o s e r í a j u s t o l l a m a r p r o p i a 
a la o b r a d r a m á t i c a . 

A nad ie le o c u r r i r í a p o n e r s e m e j a n 
te lasa a l i n t e l e c t u a l que e s c r i b e u n 
l ib ro , o b l i g á n d o l e a n o v e n d é r s e l o a u n 
editor c o n e x c l u s i v a de i m p r e s i ó n y 
Tonta. 

A s u n t o es es te de l a s e x c l u s i v a s de 
difícil s o l u c i ó n y q u e p u e d e a c a b a r 
con l a escasa s a v i a v i t a l q u e q u e d a a l 
teatro, n e g o c i o d e l q u e p r e t e n d e n e x 
p r i m i r t o d o l o p q ^ i b l e c u a n t o s en d i 
a r i a s e s f e ra s i m o r v í e n e n e n é l . D a -
flos hace l a e x c l u s i v a que e n d e r e c h o 
i n d i s c u t i b l e o t o r g a n l o s a u t o r e s a l a 
Empresa q u e l a p a g a ; p e r o de este 
abuso de l d e r e c h o s u f r i m o s e n o t r o s 
ordenes. E x c l u s i v a , es d e c i r , i m p e d i 
mento p a r a q u e u n t e r c e r o h a g a l o 
Que hace q u i e n l a posee, l a h e m o s t e 
j i d o en a r t í c u l o s de p r i m e r a y p e r e n 
to r i a neces idad , c o m o l a c a r n e , y se 
guimos s u f r i é n d o l a e n s e r v i c i o s de 
c o m p a ñ í a s p o d e r o s a s , c o m o l a s de 
«as y e l e c t r i c i d a d . Y es to es b a s t a n t e 
mas i m p o r t a n t e que i r o n o i r a l t e a -
ro p a r a v e r u n a o b r a p o r l a q u e u n a 
mpresa h a y a p a g a d o u n p r e c i o exa -

Serado. 

D i c e n loa a u t o r e s que s i l a s c x c l u -
'vas c a r a s l o p a r e c e n a l o s c ó m i c o s , 

VA» 1ra Pa rece r l e8 i g u a l m e n t e e x c e s i -
cnL sue ldo3 Que a l g u n o s de é s t o s 

uoran p o r r e p r e s e n t a r l a s o b r a s de 

y p r o p i e d a d es e l t r a b a j o d e l i n t é r 
p r e t e . 

S e g u r a m e n t e , y p o r i n s t i n t o de c o n 
s e r v a c i ó n e n u n o s y o t r o s , se d a r á c o n 
u n a f ó r m u l a de m u t u a c o n v e n i e n c i a . 
D e n o sor a s í , y , f o r z a n d o p o r a m b a s 
p a r t e s l a t e n s i ó n de l a c u e r d a , l l e g a 
r á a r o m p e r s e , s i n b e n e f l o i o p a r a n a 
d i e , c o n d a ñ o p a r a l a s E m p r e s a s y s i n 
l o g r a r que e l p ú b l i c o se c o n m u e v a p o r 
es tas l u c h a s de l a f a r á n d u l a . 

s i ó n de que G a r r e t ó n l l e g u e t a r d e % 
t o d a s n a r t e s ? 

E n c a m b i o , v é a s e e s to que a p a r e o ^ 
en u n a n u n c i o de e s p e c t á c u l o s . 

T r á t a s e d e l c u l t o y c i v ü ü a d o r d e l 
boxeo , b o x c , m a m p o r r e o o c o m o d e b a 
l l a m a r s e , y l a E m p r e s a a n u n c i a el " d e 
b u t " de u n p ú g i l l l a m a d o " C o l a " , q a » 
a s p i r a a l c a m p e o n a t o . ¿ N o es l í c i t o 
p e n s a r que q u i e n se l l a m a C o l a h a de 
p e g a r c o m o n a d i e ? Y s a b i d o que a C o l a 
v a n a o p o n e r l e e n l a l u c h a u n c o m 
b a t i e n t e a p e l l i d a d o C a ñ i z a r e s , ¿ n o d a 
r í a m o s l a r a z ó n a M u ñ o z Seca s i d i 
j e s e que e l a d v e r s a r i o de Go l a es u a 
i l u s o C a ñ i z a r e s ? 

Un U31va- E l a r g u m e n t o s i r v e p a r a 
• y o t r o s . A s í c o m o e l a u t o r es 

no de t a s a r s u o b r a e n e l p r e c i o due: 

a r t u t Parezca, l o es i g u a l m e n t e e l 
e n í m u qu? P ide P0" s a l i r a e scena 

10 l u i e r a . P r o p i e d a d es l a o b r a 

E n u n a n o t a o f i c i a l se h a h e c h o s a 
b e r que l a p r o d u c c i ó n d e l a c e i t e e n 
E s p a ñ a h a s u p e r a d o a l c o n s u m o . 

E n s u v i s t a , se p e r m i t e l a e x h o r t a 
c i ó n , c o m o v e n í a n s o l i c i t a n d o i n s i s 
t e n t e m e n t e l o s c o s e c h e r o s . 

H o y n o puede c o m e n t a r s e e s t a n o 
t i c i a . E s p r o n t o . T a l voz d e n t r o de u n 
m e s o dos , c u a n d o l a s a l i d a d e l a c e i t e 
h a y a dado s u á f r u t o s , p o d r á sor o p o r 
t u n o a q u e l c o m e n t a r i o . 

P e r o n o e s t á de m á s r e c o r d a r que 
c u a n d o l o s P o d e r e s c a í d o s p e r m i t i e 
r o n l a e x p o r t a c i ó n , a l e g a n d o t a m b i é n 
que se p r o d u c í a m á s de l o que se c o n 
s u m í a , l o s p r e c i o s s u b i e r o n . . , y n o 
h a n b a j a d o . 

E s u n s i m p l e r e c u e r d o . 

m 
O p i n ó C a m p o a m o r hace a ñ o s q u e 

. . . e l n o m b r a es e l h o m b r o 
y es s u p r i m e r f a t a l i d a d su n o m b r e . 

E s c i e r t o . . . a r a t o s . L a f a m a de so- , 
sos que s o p o r t a n l o s r u b i a s se t r u n c a 
e n m o r e n o s l l a m a d o s R u b i o s y s u e l e n 
s e r g r a c i o s o s . L a f a t a l i d a d d e l n o m 
b r e c a s i se c i ñ e a l o s n o m b r e s t e c a r 
t e l e n t r e c ó m i c o s . . . y e n t r e f r a n c e s e s 
de v i d a p ú b l i c a , que n u n c a se l l a m a n 
c o m o a p a r e c e e n s u s firmas. 

U n g a l á n de a l t a c o m e d i a o u n t e 
n o r que se l l a m e n ' i ' o r i b i o . T o l e s f o r o 
o c u a l q u i e r o t r o p a t r o n í m i c o r a r o c o 
r r e n r i e s g o de n o s e r t o m a d o s e n s e 
r i o . P o r M a d r i d a n d u v o a ñ o s h a c e u n 
exce l en t e b a r í t o n o a p e l l i d a d o C l é r i g o . 
S i n f u n d a m e n t o s e r i o , se r e s i s t í a n l a s 
E m p r e s a s a c o n t r a t a r l e y é l a c a m 
b i a r s e e l n o m b r e p o r o t r o ^ d e g u e r r a " . 
U n e m p r e s a r i o que h u b o on E s l a v a le 
p r o p u s o v a r i o s a p e l l i d o s que " v e s t í a n 
m á s " e n e l c a r t e l , p e r o n o se d e j ó 
c o n v e n c e r . 

— C l é r i g o s o y •— d i j o — y C l é r i g o 
s e g u i r é s i e n d o . 

— S i l o que e s t i m a u s t e d as l a c o n 
d i c i ó n r e l i g i o s a d e l n o m b r e — a r g ü y ó 
e l e m p r e s a r i o — , p o n g a m o s " C a r d e 
n a l " y s u b i r á u s t e d de c a t e g o r í a . 

C l é r i g o n o se d e j ó t e n t a r . . . y n o se 
c o n t r a t o . 

A h o r a b i e n ; e n l a " G a c e t a " h a a p a 
r e c i d o u n n o m b r a m i e n t o de a g e n t e de 
v i g i l a n c i a p a r a es ta p r o v i n c i a a f a v o r 
de d o n M e l q u í a d e s C a r r e t ó n . N o d u d o 
u n p u n t o de q u e sea u n e m p l e a d o a c 
t i v ó y c e l o s o ; p e r o , " m u ñ o z s e c a n d o " 
u n p o c o , ¿ n o p u e d e c a b e r l a a p r e n -

E n M o r ó n , p a t r i a , c o m o se sabe , de 
u n g a l l o f a m o s o , h a n d e j a d o a u n s e 
ñ o r B o c a n e g r a , que fue a l c a l d e a l l í , 
c a c a r e a n d o y s i n p l u m a s . 

S e g ú n p a r t e de l a g u a r d i a c i v i l q u » 
l o d e t u v o , e l m o t i v o de l a d e t e n c i ó a 
f u é p o r q u e e l s e ñ o r E o o a n e g r a se p e r 
m i t i ó h a b l a r p ú b l i c a m e n t e c o n t r a e l 
D i r e c t o r i o . 

" E t n u n c , e r u d i m i n i " . 
O d i c h o e n l l a n o r o m a n c e : G u a r d a ^ 

que es p o d e n c o . 

E v i t a r é c u i d a d o s a m e n t e h a b l a r m a l 
de l D i r e c t o r i o , p o r q u e t e n g o a p e g o a 
l a s pocas p l u m a s q u e m e q u e d a n ; p e 
r o s í p o d r é haoe r r e s p e t u o s a m s n t a 
u n a o b s e r v a c i ó n . 

E n r e c i e n t e d e c r e t o se r e g u l a n l a s 
a t r i b u c i o n e s d e l " a l t o " c o m i s a r l o de 
E s p a ñ a e n M a r r u e c o s . A s í l o e s c r i b e 
r e p e t i d a m e n t e l a d i s p o s i c i ó n o f i c i a l : 
A l t o . 

C o n el m a y o r r e s p e t o m e p e i ^ n i t ó 
h a c e r o b s e r v a r que es to de " a l t o " as 
u n g a l i c i s m o y que en c a s t e l l a n o d e 
b i e r a d e c i r s e " c o m i s a r i o s u p e r i o r " . 

E s cosa que se puede s o s t e n e r , a u n 
q u e quede u n o c o m o e l g a l l o o e l e ü 
a l c a l d e de M o r ó n . 

" F E D E R I C O U R R E C H A 

Fiesta de germanor 
sardanista 

í lo ina gran enlusiasaio entra los amante* 
de !a sardana con motivo de la Fasta da 
Germanor Sardanista que se c e l e b r a r á e l do -
rnlngo, 27 del actual, m a ñ a n a y tarda, en e l 
hermoso parala de Las Ponts. da Tarrasa. 
organizada por las entidades Sardana da Ta'-
rraait y Fomenta de la Sardana, de Sahadell 
y Barcelona. 

Han prometido su asistencia importantes 
con t ingen te» da Badalona, Gavá. Manresa. 
aub l , Esplugas. Hospltalet. San Mar t in y 
atros. 

I.as ooblas La Prinaipai , de Tarraaa; La' 
Principal , del Val lés de Sabadell y Ant ig» 
P?p do Figueras. son las encargadas ds e je
cutar ¡as composiciones de que constan lo» 
programas. 

E l domingo, por la maSana, a las ocee.-el 
Poment de la Sardana, da Barcelona, oele-
brarA unas audiciones en la calle de V i l l a -
r roe l , entre A r a g ó n y Valónela , a cargo de 
la cobla La Pr incipal Baroe lon ína . 
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L a c a n c i ó n d e l P a r l a m e n t o 
Don Josfi Ortega G^sscC ha escrito que n i 

oon Parlamento ni sin i l se pucile gobcrnni: 
{ E s verdail esla aflrmaüíOnT Por de proalo 
hay un t e c h o : que con Parlamento, bien o 
•>al. se gobierna; y que cuando, por un^o-
ser una d i c u d u r a . . . , su supnme el Par la
mento, el p r imer cuidado o la pr imera p r o 
mesa de los dieladoreg es la de restablecer
l o . N i n g ú n Parlamento se ba pronunciado 
eontra ai mismo, abogando por la eouve-
niencia de un poder per^boai; todos los po 
deres persomles, sin embargo, se han de
clarado circunstanciales, transitorios, i n t e 
rinos y han abogado pnr un Parlamento, 
1 Quiere decir que es difícil gobernar hoy? 
Seguramente. Como es difíci l e n s e ñ a r , como 
es difícil colocar las mcrcanefas, coma es 
difícil movilizar UD e j é r c i t o . Ea este mo
m e ó l a es difícil todo, porque todo e s t á en 
cr i s i s . . . , porque todo e s t á ea evo luc ión , i No 
cumple el Parlamento en total idad su f u n -
eiófif i Es que ta cumple la Universidad T 
{ E s Que la cumple la Iglesia? ¿ E a que la 
cumple «I hombre? Hay diferencia entre 
haber Parlamento y no haberlo. Y es que 
con Parl . imcnto se Intenta gobernar como 
se debe, y a Teces se puede gobernar; y 
que, s in Parlamento, a i se puede n i se debe 
gobernar. 

Una prueba de la cflcaci.i del Parlamento 
e s t á en el hecho de oue loa pueblos eu ro 
peos en que el Pa r lamento , tenia ya un 
yalor posi t ivo, e s t á n salvando el momento 
difícil que xive Europa sin trastornos In te 
r iores y sin perder su eategoria de maestros 
de los o í r o s pueblos, nusia y Alemania han 
tenido que producir una r e v o l u c i ó n . Grecia 
ensaya todog los s i s t c i m s : la dictadura c i 

v i l , l a mi l i t a r , la m o n a r q u í a , la Hep&bllca. 
I t a l i a , a punto de entrar en el comunismo, 
da la v i ie l la al r e v é s y entra en el fascismo. 
E l Parlamenlo no hab í» aloanzado la debida 
J e r a r q u í a en estos p a í s e s , y no pudo ser 
autoridad cuando la autor idad consl i tuMa 
fa l tó y el anhelo popular b u s c ó la autor idad 
nueva. Inglaterra , s in embargo, ha dado a l 
laborismo el Poder sin ot ra locha qno la 
serena, lega! e Incruenta lucha de los co
micios. Francia ha pasndo riv las derechas a 
las izquierdas, y ha dcsnoscldo, a i lemls de 
su al ta magistratura, al jefe í e l Estada, sin 
que haya haoido un grifo ea la calle y sin 
ot ro plazo do t iempo que el necesario para 
que los eiectores votaran y los elegidos I n 
terpretaran debidamente t i sentido del voto 
y en una S ' -s i ín de breves minutos resolvie
ran. Lo ostensible de esta hora h i s t ó r i c a 
es que todo e s t á en desorden y fuer* de su 
puesto antiguo y boscu ido su puesto nuevo, 
y que srtío los Estados donde el Parlamento 
es menos Imperfecto y a c t ú a con s o b e r a n í a 
van haciendo via con m á s celeridad, m á s se
guridad, m á s serenidad y m á s dignidad, i Q u é 
seria de I ta l ia hoy s i no se hubiera lanzado 
• la ventura del fasoismqT I ta l ia t u f , des-

Snéá de Rusia, el país que sal ió oon mayor 
rastomo de la gnerra. Dividido por haber 

tatervenido en e l la ; desencantado por lo que 

Ka é l «igniSeaba el tratado de Versalles. 
IHU y N i t t i , en un Parlamento sin e l c r é 

d i to que necesitaba para concentrar la a u 

to: idad que pe rd í an Tas otras i n s ü t u c l o n c s , 
iban salvando ¡a s i t u a c i ó n . . . I t a ü a , con el 
Parlamenlo. tal vez no habria acertado aun 
con la forma dcl ic: t iva de Gobierno; pero 
el Parlamento no ¡e h a b r í a complicado la 
v ida . . . 

i E l desprestigio de Ins t i tuc ión parla-
menlarlaT J o s é de Mais l rc e scu lp ió una m i 
l i ma que ha sido d e s p u é s dognm universa l : 
"Destruyendo los hombres—dijo—se des
truyen las doctrinas y las Institueioncs**. 

i Qué hombres ofrecen a i i i blanco que los 
poü i i eosT Los pol i l icos son acusados po r 
lodo, y la a c u s a c i ó n es mayor cuando es 
peor l . i condic ión mora l del pueblo; porque 
el po l í t i co es elegible, y si es malo es que 
no se sabo elegir bien o que no se quiere 
elegir b ien o que se quiere elegir mal . E l 
profesor que no e n s e ñ a acusa de incapaz al 
po IRi fo ; e l anandero enriquecido ea el r i o 
revuel to , acosa de l ad rón al p o l í t i c o ; el d n -
tiadano s in ene rg ía para disponer siquiera 
de su voto , acosa de cobarde al po l í t i co . 
Todas tas fa^es del pol í t ico son blancos 
abiertos a saetas de la m u l t i l o d . ¿ Q u é ex
t r a ñ o qae la t a s t i t o c i ó n parlamentaria, tu te-
grada por polí t ico», e s t é m i s desprestigiada 
que las otras Instituctones, integrades por 
ot ra especie de hombres? Este desprestigio 
no se cura prestigiando a los parlamentarlos, 
sino prestigiando, con ona mayor cu l tora y 
una m á s roa sensibilidad c i v i l y una m á s 
exquisita capacidad eritica, a la opinión piS-
biiea. ¿ E l desprestigio de la ins t i tuc ión par
lamentaria o r n o ó r g a n o de Gobierno? Es el 
desprestigid del Estó- io entero, que se hal la 
en ertafa. Ahora, que hay crisis de .Estado, 
por no llcfr.ir la - r r ' f l al Estado, y crisis 
de Estado por haber sido el Estado superado 
pnr ¡a nac ión . Este ú l t imo aspecto es e l 
interesante. El desprestigio de la Ins t i tu 
ción par 'nmcn'nr ia en los pa í s e s que ofrecen 
t a l ear¡>cterist iea, estriba la ! vez en la d i f l -
cul tad para e l Gobierno de gobernar sin 
m a y o r í a y en la m.tyor di t ieul tad de const i 
t u i r una m a y o r í a . Inglaterra j Francia aca
ban de damos ejemplos de como estas d i f l -
euliades se salvan. E n l a g l j t e r r a , el Gobierno 
de Mac Oonald nn considera slemnre con 
m á s r azón que el Parlamenlo y pueda go 
bernar » a a d e s p u é s de ser vencido por el 
Parlamento, En P r tn - i s . les socialistas han 
saer i . lc j i lo a una C'>ov';ríiracia de procedi 
mientos un imperativo de principios, i Quie
re decirse que estos e j ' m p ' o s seOalan la 
t ác t i ca que ha de u t i l izar el Parlamento para 
desprestigiarse? Quiere decirsa que !os par
tidos ban de tener una mayor SexiblUdad 
doctr inal y que los Gobiernos haa de aca
tar m á s la e x p r e s i ó o del sufragio. E l des
prest igio del ParJEmenlo no e s t á en que sea 
una complejidad de opiniones, sino en que 
no sea todas las o p i o l o n í s que debieraa ser 
y en que el Poder ejecutivo no las recoja, 
siempre que no represeatea una coatradlc-
cMn evidente con 'os postulados pol í t icos 
que e l Poder ejecutivo slgnlOque. 

- N I contigo n i sin t i—viene a decir el 
seSor Ortcna Gasset, r e f l r t éadose al Par la
mento— t ienen mis ma.'es remedio" . A tan 

desesperada reflexión puedo contestarse te-
l o : que los taales de hoy vienen de muj 
lejos y de muy hondo, y e s t án muy extea. 
didos para que cada uno pueda aplicano t | 
remedio por su cuenta y a su gusto, y p», 
ra que, aon api ioánr toaelo, pueda ^anar. 
Son males que exigen l a r g ^ te oaz y con* 
tlnuado remedio. Son mi l e s que, ademis 

unidos al descontento liuraano, que s« 
Wbe al a f á n de estar meior, da no eni-m-
t ra r jus to lo presente, de llegar con las a i » 
a los horizontes nuevos que siemprs fr»»a 
o en que siempre creen los ojos soíUrli • • 
Y estos males — ¿ m a l e g o bienes? — sot 
males eternos. . . 

MARCELINO DOMINGO 
(De " E l L ibe ra l " . ) 

L A B O R P O S I T I V A D E L AYURTAMENTO 

La colonia escolar de 
Caldetas 

E l domingo p r ó x i m o , en el t ren que sah 
de la « e U c i ó n de Francia a las diez de la 
m a ñ a n a , se t r a s l a d a r á n a Caldetas las cin
cuenta ninas que Integran la colonia es
colar que pasara este verano en dicho ¡u-
gar. 

Esta colonia escolar ha sido Instalada 
en n a pinar situado en el termino de San 
Vicente de Llavaneraa y propiedad de la 
s e ñ o r a v i u d a de Campmbl , qoien lo ha 
cedido generosamente por este aRo con 

dicho fin. 
La Ins t a l ac ión do esta colonia se ba b«-

cho aprovechando pabellones da l a Feria 
de Muestras, dispuestos de m a n e n que lai 
pequeOas alumnas bai len en esta colouü 
todas las dependencias necesarias para ret-
l i i a r en buenas coneidiones l a v i a » de re
poso y la labor escolar compatible con ella, 
que son la finalidad pr imord ia l de este Upo 
de insti tuciones. 

Esta Ins t a l ac ión se compon* de dos gran
des pabellones para dormitor ios , otro qu* 
s e r á a la vea sala de flestas. e o « e d o r en 
días de ma l Uempo, biblioteca, proyeccio
nes c i n e m a t o g r á f i c a s , etc. En otros dos pt-
bellones e s t á iaslalada la d l reec ióa y «»-
fermeria. 

El i ifliflmi «e hal la en pabeHon V 5 ^ * ; 
d i s p o n i é n d o s e de una tonina por tá t i l del 
e j é r c i t o , puesta a d i spos i c ión de i Ajunta-
miento por el c a p i t á n general. 

Los servicios de W . C. y lavabos se ha
l lan cuid.idosaraenle Instalados anejos a IOI 
pabellones destinados a dormitorios. 

En la playa sa ban colocado dos gra
des toldos y las niBa» c o m e r á n en mc>w 
que se hal lan dispuestas en e l p in- r de i» 
colonia. _ 

A l acto de la I n a u g u r a c i ó n de c*U 
loóla , que. como hemos dicho, tendrá ra
ga- el domingo p r ó x i m o por la- m a í w ' ; 
Asist irán el alcalde, don Fernando 
do la Campa: e l teniente de alcalde o t » -
gado de Cul tura , se í lor Castillo, v w» 
miembros de las Comisiones municipales " 
Cultura y de Colonias. 

H 
dad 

lonia veraniega de esta ú l t i m a pobu 

¡ ¡ o R E R 0 S I ! 
V E A N L O S E S C A P A R A T E S D E L A 

S a s t r e r í a E s c i i d e r o 
Hospital. 47 - B A R C E L O N A 

C o m p r a r á n s f a g a n a s l o q u « a R o a t i n E S C i o a s í t U t a * 

. «3 
tana . . . . . 
ecambre . . • 

p a l é s . . . . . 
, _eoe varias e'.aaee . 

n a f t U a lana Invierno 
Americanas peloqaero lo mejor . , * • . ' . . . * . Joaj 
Ch.vineta» bar lo mejor w^o 
Choanetaa cocinero lo mejor 'V 
Panta lón pana ranraion pana — \¡-cil* 

Ckaaaetnia y ehaleeM camarero, delanialcs. garro*. C1 'b* ' !L ú á t j 
• Bino. fnardapolvoR. cranotaa. aouricanaa. cbaiecos. a v -

varia» p idas snelta» 

A C U A L Q U I E R P R S C I O 
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L a c u e s t i ó n d e l j u e g o 

general la juventud que pretende pasar por 
Intíloctual. _ . 

\ s l se explica que pasen por v e r d a d e » m -
coucusas verdaderas enormidades, tanto en 
•1 ordon polí t ico como en el social. 

La c u c a l ó n del juego no pod ía escapar a 
eaía cons iderac ión . Se habla de la l iber tad 
del Juegn en otrSB p a í s e s , como si no e i l a -
tiera eu todos ellos un código penal que 
fijara dicha figura de delito, o leyes de ex
cepción que regularan la tolerancia en de
terminados sitios y circunstancias. 

bin i 'erjuicio de dar a conocer de una 
minera concreta la legis lac ión vigente en 
distintos patees de Europa j de Amér ica , 
puolicamos hoy la ley italiana que hizo 
aprobar Mussollnl y que Se ha -visto o b l i 
gado a dular sin efecto en v i r t u d del es
cándalo ai ibsi íruicale a la d e s a p a r i c i ó n de 
MaUeoUl. 

La ley italiana no es otra cosa que una 
copia impertecta d é la ley francesa de Cle-
mcnceau. conocida por la ley de Nilles 
d'eaux, ley puramente de excepc ión , hasta 
el extremo de sor t a m b i é n conocida en Fran
cia por ly des etrangers. 

Dice así la ley i tal iana: 
Arlicuio 1.* No obstante lo previsto en 

los artículos 4 8 i y 487 del Código penal, en 
las localidades en que desde diez afios an
tes, por lo meaos, existan estaciones de c l i 
ma, balnearios o aguas nrfneroracdlclnales y 
que no se hallen p r ó x i m a s a centros de po -
Dlaslón da m á s de 200,000 habitantes p o d r á 
autorizarse la apertura de casas de juego, 
en las que se p e r m i t i r á t a m b i é n los de azar. 

I.a aolicitud para obtener la conces ión de 
apertura de casas de juego en que se pe rmi 
tan ios de azar se d i r ig i rá al ministro dol 
Interior por conducto def prefecto de la p r o 
vincia, a jus tándose a lo que prescribe el ar
ticulo siguiente." 

M . 8* La sol ic i tud se e x l e m i e r á en pa
pal sellado de tres liras y d e b e r á Ir aeompa-
fisda. con re lación a cada uno de los pe t i 
cionarios, de ios documentos siguientes: 

a) Certificado de nacimiento. 
i>) Certificado de c iudadan ía italiana. 
c' Certificado del registro penal, no an

terior a tres meses. 
d) Ilesguardo de depós i to orovisional en 

Tesoreria de la cantidad de 100,000 liras. 
Además se a c o m p a ñ a r á un acuerdo del 

'-onsejo municipal, adoptado por mayarla de 
'M tres cuartas parles de los consejeros 
electivos en c! momento de la votac ión y en 
e' cual se reconozca la conveniencia y la 
oportunidad de ta conces ión . 

Uiando la solicitad sea a nombre de una 
p i e d a d d e b e r á unirse t ambién copla legal i -
j w a del acta de cons t f loc ión v de los esta-
'uloa sociales. 

En la Iiip6tesis del p á r r a f o anterior, los 
Qociimcntos indicados en los apartados a;, 

' í c) del presente art iculo s e r á n los co-
;'.>puudientes a cada uno de los admlals-
r . J , H i ' ee^ntcs (o di rectores) , y , en su 
c l -da i Cil<la coi;tr;,,or (0 sindico) de la so-

tr*?}' J La c o n c e s i ó n se o t o r g a r á por de-
coñ - ^ 1 . m l n i 5 t e r i 0 de l In te r ior y siempre 
£ja carácter temporal. 
<! '(fn^ •?lis!í10 decreto c o n s t a r á el tiempo 

- aurac.on de la conces ión , la que, en todo 
«¡9 ú « ar4 / " b o r d i n a d a a U cons t i t uc ión 

A j " f ^ " deflmliva de 500,000 l i ras , 
tari»" i t En el decreto por el cual se a u -:^t¿t^acesi6a 88 flJ8r4a l a i normas y 
- W w » ? a W !labr4 te a i s l a r s e el 
- . • , V ' Para expedir carnets de en -
"S'^aii i-;,iLloc:lies de la de Juego y las 
- fedes! les para. S,J ^gnancla po r las auto-

Pod-4n p W i d a d ^ i c & -

^ ' ^ i c u l . i í . . . creyere oportunas, en casos 

Il3« lo ia ie í 88 P e " 1 1 ^ ' » entrada en 
" s e » el c , ; ÍLVna casa de î 80 * "<> 
í ? ^ * exw-i>e cwreapondlenfe, e l cual no 
01 • I ^ ^ S & ÍMíer te menores de edad 

4 in<!i fesiilaa ea e l Municipio . 

A r t . 6.' Lo8 admiaistradores y gerentes o 
(Dreotores de casas de juego e s t a r á n obliga
dos personalmente a la observancia de las 
normas, prevenciones y eondiciones que es
tablezca e l t i tulo d« la conces ión . 

A r t . 7 . ' S e r á de la exclusiva competen-
ola del Ayuntamiento, oon la facultad I n 
apelable de negarla, la expedic ión de los 
"caroets"' do asistencia a las casas de j u e 
go, conforme a lo previsto en los arUeiflos 
cuarto y quinto. 

En dichos "carnets" se p o n d r á un t !a ibr« 
de cinco liras, anulado por e l sello m u n i 
c ipa l ; su validez s e r á de quince d ía s . 

Por cada "carnet" que expida el A y u n 
tamiento le c o r r e s p o n d í r á n como derechos 
100 liras en concepto de t.-ibuío local. 

A r L 8.» A los efeatos de la vigilancia 
por los agentes gubernativos y m u n i c i p í l e s , 
los locales des t í na r i i s al juego s e r á n consi
derados como públic-M. 

A r t . 9 • E l decreto min is ío r ia l de conce
sión a que hace referencia e l art iculo terce
ro e s t a r á sujeto al impuesto de concesiones 
gubernativas por ia cantidad de un mi l lón 
de liras, que d e b e r á togresarso en ta of ic i 
na del Registro rampnente del ter r i tor io , 
antes de registrar el decreto en el Tr ibuna l 
de Cuentas. 

Dicho Impuesto c o r r e s p o n d e r á a l pr imer 
afio de explo tac ión de la conces ión , ceniado 
a part ir de ta fecha del decreto. 

Siermpre que la conces ión prevista en el 
a r t í cu lo tercero exceda de un año , se abo
n a r á por cada uno de los slguicntos de ta 
explo tac ión o fracción de aa'ó el impuesto 
de concesiones gubernativas a Tazón de 
500,000 liras. Por el retraso en el pago de 
m á s de cinco d ías , desdo que expire el alio 
transcurrido de explo tac ión , se i m p o n d r á el 
recargo del 10 por 100. 

A r t . 10. La violación de las disposicio
nes contenidas en los ar t toul js aaicrioreg y 
el incumplimiento de las obligaciones y cen-
dicioces impuestas en el t í tu lo de conces ión 
d a r á n lugar a la in i i eac ión de las sancio
nes de los a r t í cu lo s 484 y siguientes del 
Código penal. 

La pena, en lodo '/aso, se apl icará s ingu
larmente a cada uno de los administradores 
y directores de la casa de juego. Qujda a 
salvo la acción por delitos mayores. 

Ca condena l levará consigo" ta caducidad 
del derecho de la conces ión y la fianza que
d a r á confiscada. 

Toda infracción a lo dispuesto en los a r 
t í cu los cuarto y quinto relativo-, a los "car
nets" de asistencia s e r á cnjstigada con m u l 
la de 2.000 l i ras . 

Sin perjuicio de cuanto anlecede. s e r á n 
aplicables todas tas sanciones previstas en 
las leyes vigentes para los Impuestos sobre 
concesiones g u b e r n a ü v a s . 

A r t . 11 . El ministro del Interior, en ca
so de t r a n s g r e s i ó n de tas disposiciones del 
presente decreto, e independientemente del 
ejercicio de la acc ión penal, p o d r á ordenar 
la clausura de cualquier casa de Juego y ta 
anu lac ión de la conces ión correspondiente 
con la confiscación de la lianza. 

L « orden de clausura se e j e c u t a r á por 
ta vía administrativa mediante e l empleo 
directo d? ta fuerza púb 'Jca . 

L a facultad de clausurar los lócale» y 
anular la conces ión s a r á aplieabls incluso 
en los casos en que. no hab iéndose cometido 
t r a n s g r e s i ó n de lo d i s p a e í t o en el presente 
decreto, de tas obligaciones impuestas se
g ú n el t i tu lo de 1» conces ión , existan m o t i 
vos da orden públ ico o de seguridad p á -
bllca que aconsejen ta l medida. 

En este caso se devo lve rá ta fianza y 
q u e d a r á en favor del Tesoro el impuesto de 
concesiones. 

Contra ta orden del minis t ro del I n t e 
r io r en que se deniegue naa conces ión o so 
disponga ta anu lac ión y ta clausura de los 
lócalos de una casa de Jnego no se a d m i t i r á 
recurso ni en ta vía administrativa n i en 
ta Judicial. 

A r t . 12. B l presente decreto c n t r u r l en 
vigor e l día de su publ icac ión en la " G a -

oeta Oficia l" de l reino, y s e r á presentad^ 
a l Parlamento para que lo convierta en ley» 

«Hera ldo da M a d r i d » , d e s p u é s de repro
ducir la anterior ley, hace el sigui-jotc cot 
mentar lo: 

«Es de notar que el decreto ley t rans
c r i to no autoriza el Juego en toda I ta l ia , 
ni lo reglamenta, cualquiera quo fuera ta 
poblac ión en que so quiera establecer o se 
halle establecido. Lo limita a los t uga re» 
que menciona el art iculo l .», con una con-
d i c ó n excluyente: ta de que no se haliea 
p róx imos a centros de poblac ión de m á s 
de 200.000 habitantes. Pero, a d e m á s , c o n 
tiene un precepto muy importante de o r 
den social. En la» casas de juego no sólo 
no pueden entrar los menores, sino q u » 
t a m b i é n e s t á prohibido el acceso a los r e 
sidentes en el Municipio . 

La temporalidad de las concesiones d » 
apertura de las casas de juego y ta salve
dad eoalenida en e! a r t í cu lo 1.° sobre los 
lugares en que se puede establecer dan a l 
decreto ley un c a r á c t e r especial, pues lieno 
oa cuenta principalmente la calidad de t r a n 
s e ú n t e s de los jugadores, y parece d i r i 
gido a prestar nuevos alicientes al tu r i smo. 
El decreto ley de Mussolinl, Oviglio y Oe 
Stófaa i acepta e l vloio pudorosamente y lo 
confina en determinadas localidades. Dista 
mucho de ser una amplia e i l imitada c o n 
cesión a la inmoralidad de los juegos de 
azar, que no los vede a nadie, en lugar n i n 
guno, y que le» pida enormes recursos, quo 
es 1c que q u e r r í a n que se hiciese en Es -
pafla algunos t a h ú r e s , que aspiran a encon
trar precedentes legislativos ajustados a la 
medida de sus anhelos, donde no los hay 
en realidad, como araban de ver n a e s t r o » 
lec tores .» 

Angel Guimerá está gra
vemente enfermo 

De un I tempo a esta parte el Inaigne d ra 
maturgo don Angel G u i m e r á sen t ía muy que
brantada su salud. 

Ea estos ú i l imos días el estado 4e doa 
Angel se ha agravado, llegando a tal extremo 
que. desgraciadamente, t é m e s e un fatal d e 
senlace. 

En la úiUilñ. madrugada el s e ñ o r Guimerfc 
suf r ió un fuerte ataque que, g rac ia» a ta 
pront i tud coa que acud ió a la casa del p a 
ciente el doctor Soler y P ía . pudo conjurar 
se de momento un peligro inminente. 

Ya algo entrada ta raaflana, el poeta »« so
segó y pudo lograr descanso. 

La noticia de que el eximio G u i m e r á se 
halla gravemente enfermo c i rcu ló durante al 
i l la de ayer con t a l rapidez por la ciudad 
que muchos amigos y admiradores del a u 
tor de "Terra Balxa" se trasladaron al do 
mici l io de és te áv idos de adquir i r po rme
nores del curso que sigue ta enfermedad del 
c a t a l á n i lus t re . 

Vivamente d e s c a m o » que el eximio doa 
Angel recupere, con ta ayuda de ta ciencia, 
te salud perdida. 

K r u p p e n E s p a ñ a 
S e g ú n leerao» en un I m p ó r t e n t e pe.-iódio» 

f n m c é s , la Compañ ía Krupp, a d e m á s de ha
ber adquirido importantes Intereses al Esta 
de E s p a ñ a para la c reac ión de ta Unión N a 
val de Levante, ha encaminado va sus es
fuerzos hacia el Norte de ta P e n í n s u l a , h a 
biendo empezado las negoc lae lone» para l l e 
gar a u n acuerdo oon lo» talleres de Mierea 
(Astur ias) y o t ra» I m p o r t a n t e » I n d u s t r i a » 

m e t a l ú r g i c a s y de p r o d u c t o » qu ímico» . L o » 
ingenieros alemanes tienen la esperanza da 
hacer entrar en ta fu tura a g r u p a c i ó n , adc iná» 
da las minas de hierro de Mel i l i a , lo» Altos 
Hornos de Sagunto", que e s t á n oa camine da 
convertirse ea loa n á » I m p o r t a n t e » da Ee-
p a ú i . • • 
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A y e r e n l a C a s a G r a n d e 

S e r e ú n e e l P l e n o d e l 

A y u n t a m i e n t o 
Lss cinco y media. 
L a Gasa Grande bul le de a n i n i a d ó n . E l 

pleno de nuestro egregio Ayuntamiento va 
a reunirse en ses ión dentro de breves mo
mentos, y alrededor de la misma se hacen, 
por anticipado, m i l cibalas y conjeturas. 

E l orden del día no es muy extenso. 
A pesar de ello, dlcesc que tendremos í e -

Móu per lo menos hasta el s á b a d o . 
¿ N o nos habremos derretido antes? 

La aesión i : Tres nuevos con
cejales. 

La ses ión empieza a las seis menos cuarto. 
Los escalios, l lenos . 
En la presidencia, el alcalde. 
Se lee y aprueba el acta de ¡a se s ión an

terior y se pasa seguidamente al despacho 
oficia), en e l que figura, en primer t é r m i n o , 
ana comun icac ión del gobernador olvi!, de 
fecha 25 de Junio ú l t imo , manifestando que 
para cubri r las tres vacantes existentes en 
este Ayuntamiento ha acordado nombrar 

concejales electivos, en uso de las f acu l 
tades que !e e s t én conferidas, a los sefiores 
don Desiderio Ganáis , don J o s é Ba i l a rá A n -
dreu y don Antonio Jover Pulg . 

E l alcalde da poses ión del cargo a estos 
tres seBores. 

De paso, les fel ici ta . 

Un edil que «e va de la Case 
Grande. 

Be da cuenla, luego, do la d imis ión pre
sentada por el concejal y l en l en í e de a l -
M l d e suplente don Valent ín Vía Ven ta l ló . 

Es aceptada. 

. . . y ot ro que ranuncla tres 
Cargos. 

Se acepta t a m b i é n la d imis ión que. por 
no serle posible atender "con la asiduidad 
que d e s e a r í a a las m ú l t i p l e s delegaciones 
que le fueron oonferldas"', presenta el con-
oelal aefior B a n q u é , con car ic te r I r revo-
eable. de sus cargos do representante del 
Ayuntamiento en el Patronato de la Mentora 
Ajsina, en la Escuela de Comercio y en el 
Patronato de la Escuela catalana de Ar te 
D r a m á t i c o . 

Una permuta sancionada favora
blemente. 

Los eoncejaies seflores del Rio y Golom 
Cardany someten a la a p r o b a c i ó n del Con-
•tstoric, mediante oficio, la permuta que han 
convenido entre los cargos que ocupaban, 
respectivamente, en el Consocio del Puerto 
Franco y en la Comisión de Eva luac ión de la 
riqueza y de r epa r t i c i ón de la c o n t r i b u c i ó n 
t e r r i to r ia l , r ú s t i c a y pecuaria. 

El Consistorio dloe que bueno. 

i 
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El intercambio da colonial es" 
co la re» 

El despacho oficial est4 integrado t a m -
l)iéo por varios telegramas relativos al i n -
i r<-auibio tle colunias escolares. $ t 

Ha? d i » de l alcalde de Madr id , uno del 
del ÉsTorial 7 a i ro del delegado guberaa-
tin> de este ú lUmo sit io. Ea ellos se da 
cuenta de U íe l lz llegada de los eseoiares 
luirceloneses y da la tscclente acogida que 
se les ha dispeasada. 

K! señiw S imó , en vis t^ á i | efiotocido l i a -
lagíicÉo de estos lelegramas, propone qoe 
tí Ayunlaa i i a i to adopte a l g ú n acuerdo para 

•:>.~ -.'Miar a los escolares que v e n d r á n de 
Madrid. 

El alcalde dice que se l ia trazado ya, a 
candes rasgos, un programa de agasajos. 
Par lo pronto, expone la Idea de que cada 
concejal aiiadrine a nno de los peqaefiuelos 
de la Tilla y corte. 

El »efi«r Castillo, teniente alcalde dele-
jado de Cul tora , expresa, en nombre da la 
C»aiisióB de Colonias eseoiares, e l agrade-
cimlento de la misma por el recibiniiento que 
en Madr id y en E l Ks íor ia l se ha tr ibutado 
a kis n iños de las colonias barcelonesas. 

Kl seSor L ó p e z L lo re t propone un voto 
de gracias para el alcalde y qua se dedique 
nn recuerdo a Hermenegildo Giaer de los 
H»», io iaador de la bella obra cu l tu ra l y 
"dacatira de las colonias 7 de las Escuelas 
áe Bosque. 

El se*or del Rio decEca b r e v « s paiaitras 
de elogio s i s e ñ o r Giner de los Il los, de 
otéen fice que . asaque r e p n b í c a n o , fué 
s i tnpre . por encima de todo, un gran es
pañol, y -añade <jae para u n Ayuntamiento 
••owarqwe» como el actual c o n s l i t o i r i n n 
gtiardftn de gloria et haber honrado la me-
lüí r ia de ese hombre. 

v • , . 
Orjc-n dM día : Las nuevas o r -
dananza* roiatlves a obras par-
t l M t a r e s 

Figuran en el despacho oficial otros aana-
to», pera, « o t s o sin duda o í r e c e r i n d i sco-
W6B. convienen los ediles en dejarlos para 
híeirs. 

Se entra ea e l orden del día. 
L» constituyen « n a serie de d i c l á m e o e s , 

eo su mayor í a de t r í m l t e , de los que he
mos hablado al r e s e ñ a r las reuntenes se-
icanales del Consejo permanente municipal . 

Todo» son rat if icado», a « c e p e i é n d i l que 
»* refiere al suevo proyecto de ordenanzas 
V*** obras par aculares. 

l » s •efiores ü s e r o s y Guix, apoyados por 
los SÍ Sones B r i l a r * . S e r é t y otros, dicen 

na han podido hacerse eargo, por l a l t a 
* tiempo, d é ese pro recto y piden por esta 
rs r ta «pie quede el c o r r e s p o n d í e n t í ffleta-

sobre la mesa. 
El s e ñ a r Blasco se opone a esta ped -

cáta. • 
Pero af i ie l los no dan el b ra io a toreer. 
ra seft«T Snatart declara «píe, en el fondo, 

«J*** w descontento que se traduce en la 
demanda de ona prümgt para la d i scus i én 
•e este asunto. Y como eso descontento 
Proviene de que los ediles se enteran de las 
diversas cuestiones municipales en forma •T0* estiman censurable, propone la adop-
«•«i da aigaaa medidas conducentes a qae 
« « • » • »e repi ta . 

. PÍF últfano, se acuerda aplazar la disen-
VO?, ^ ,>s oroeoanzas para e l final de la 

Ot ra vsz et despacho « a c i a l : 
Para formar porto del C. da A. 
de ta Compañ ía del metro t n w a 
versal 

^ • • H halhaoos a t r » vez en el despacho o f l -

ensata da usa c o m a n i c a c i ó n de la 
waWta . qae dice a s í : 

r i - ^ f f ! 0 11 * d-1 cttareois ealre esta 
dV R^"*6 011 ? el Feerocarril atetr<^>oiitano 
Avunt.^?01?- s- ^ « a s i j ^ a el derecho del 

.umamiento a nombrar la tercera parte de 

I .s Individuos del Consejo d : a d m i m s t r s ' ^ ú a 
de la Sociedad, cuyo nombramiento debe re
caer en el alcalde, que ocupa la presidencia 
cuando asista al Consejo, y en el n ú m e r o 
correspondiente de concejales ea ejercicio 
que se designar&n. al mismo t iempo qua las 
Comisiones ordinarias del Ayuntamiento, y 
no podrán ser sustituidos durante el bienio, 
salvo en los casos de vacante reglamenUria 
o dimisión. 

Correspondiendo al Ayu i i t ami tn to el nom
bramiento de seis vocales del Conseja de ad
minis t rac ión , en v i r t u d de los estatuios r e 
formados de dicha Sociedad, pracede ta elec 
ción de cinco concejales que. j u n t o coa esta 
Alcaldía, f o r m a r á n la r e p r e s e n t a c i ó n del 
Ayuntamiento en el indicado Consejo." 

El señor Nualart , ante la supos i c ión de que 
h a b r á m i s candidatos que puestos a ocu
par, propone que se designe, por sorteo, 
una Comisión encargada da indicar los c in 
co ediles que, j u n i o con el alcalde, han da 
pasar a formar parte del Consejo de » d -
min i s t r ac ióa de la Compañía del Metro traas 
versal. 

> > ' ; , - , v 4. / A V A 

En vista de ello se suspende la sesión, 
a fin de que los concejales puedan ponerse 
de acuerdo, 
. ^ . . . V a W - « " • ' ^ 4 / • » 

• i t i 
M m P ^ M l I f W » se hace lo propuesto 

por el s e ñ o r Nualart , quedando de agnados 
los s e ñ o r e s Castil lo. Jtmcadefte, m a r q u é s 
de Zambrano y Xcrcavias para que nom
bren los cinco candidatos. 

Estos son ios s e ñ o r e s Nualart , Tallada, 
Damians, Modore l l y Garela Faria. 

¡Sólo falta que resulten elegidosI . . . 
La sesión se reanuda a l cabo de tres 

cuartos de hora, p r o e e d l é n d o s e • enseguida 
al sorteo. 

El resultado es el s iguiente: 
Tallada, S9 votos: del Rio, 2 6 ; Nua

lar t , Í 5 ; Modorel l , 2 5 ; G a r c í a Faria, 2 5 ; 
namiaas. 2 4 ; Gendoya, 2 1 ; Blasco. 18; 
Barba, 17; Gasea, 15; Juncadella, 3 ; He
ría , 2 ; L l a n a . 1 ; P a g é s . 1. y Hiera Gallo. 1 . 

Quedan nombrados los claco pr imeros. 
E l s e ñ o r Damians ha sido, pues, apeado. 

Adscr ipc ión da ios nuevos ediles 
a tas Coroisljnes 

T a m b i é n en vo tac ión secreta «e proceda 
lueap a la adsc r ipc ión de los tres nuevos 
edi rw a las distintas Comisiones munic i 
pales. 

E l s e ñ o r Jover pasa a la Comis ión da 
Beneficencia y Cementerios. 

E l s e ñ o r Ba i l a rá a la de Obras pa r t i cu 
lares y Urban izac ión . 

Y el s e ñ o r Canals a la da Cultora. 
A d e m á s , y asimismo en votac ión secreta, 

sen elegidos los s e ñ o r e s Garrlga, Baltabriga 
y García A a o é para que ocupen, respecti
vamente, los cargos qua el s e ñ o r R a n q u é 
ha dejado vacantes en los Patronatos de 
la Escuela de Comercio, de la Mentora 
Alslna y de la Escufla Catalana de Ar te 
D r a m á t i c o . 

Más Kotacionos 

Por 37 votos contra 15 que obtiene oí 
s e ñ o r Canals, es elegido el s e ñ o r S e r é s para 
actuar, en eusUtnc ión del s e ñ o r V i s . de su 
plente de pr imer teniente de alcalde. 

Luego se lee una conRmleaeión d e l pre
sidente de la Mancomunidad de C a t a l a ñ a , 
concebida como sigue: 

"En m i calidad de presidente did I n s t i 
tu to de OrieatacióD profesional, i r . s t i tac lón 
mixta de esta Maneomanidad y de esa exce
lent í s imo Ayuntamiento de su digna pres i -
denda, tengo el honor de dir igirse a V . B. 
para rogarie se sirva designar a dos s e ñ o r e s 
concejales para que pasen a ocupar los car
gos de vocales ae ht Jnnta de gobierno del 
nieneioaado Inst i tu to , nombramiento que pre
cisan para que pueda con v o l a r t e , de acuer
do con los estatutos, la referida Junta ." 

Resultan elegidos para formar narto de 
h -Ttinta de gobierno a que se refiere esta 
comunicac ión , los s e ñ o r e s Canals y Jover. 

F ina l . 
Son las diez de la noche... 
E l s e ñ o r P a g é s todavía se encuentra oori 

án imos para pronunciar un discurso que» 
i ándose de que el señor Nualar t a c t ú e , a* 
la ComlsiOh de Fomento, 00a c a r á c t e r a l n 
sorbfnte y monopolizador. > 

E l s^ñor Nualart le replica conrenieiM 
temenfe. En un discurso que puede consta 
derarse como un modelo de concis ión y (M 
claridad, hace este edil una tan acertada de
fensa de su ges t ión, que no hay nadie qua 
deje de comprender que le asiste la razóv 
por entero. . 

¡Has ta ir.afiaaa, a las cinco! 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Oetsnciones. 

En la calle del Arco del Teatro fué d * 
tenido por la pol icU Rigoberto Ortlz M o i 
reno, al que se le ocuparon dos retrólvert 
cargados. 

Dijo que los tenia para vender y que loa 
habia comprado uno de ellos a Francisca 
Padilla Molina y e! otro a Juan Ou*rol Saiw 
g l é s , que t a m b i é n fueron detenidos. 

La de los abogada*. 

Dice un colega de ar.oche: 
"Se asegura que la ponencia formada p o i 

magistrados y fiscales de esta Audiencia p a 
ra la apl icación del ú l t imo real decreto da 
amnis t í a , entiende que no debe compren* 
de r í e en los beneficios de é s t a a lo» abo-» 
gados del Colegio de Barcelona que no pa< 
garon las multas impuestas por ¿1 gofvrrna-» 
dor c iv i l . 1 

Las diligencias de embargo siguen s4 
curso. 

Las ú l t imas de que hay noticia son !aa 
efectuadas en los domicilios de los aiiivjadaa 
don Antonio Mar t ínez Domingo, ex alcalde 
de esta ciudad, y don Jaime Csmer. ex dU 
putado a Cortes.^ 

La matanza de reaes. 

En el Gobierno civil nos fué facüÜaíW 
ayer la siguiente re lación de las reses s í c r l -
fleadas el mié rco le s para el abasto p ú b l i c o ! 

Bueyest H : vacas. SS; terneras, i l f ; car-* 
ñ e r o s , hit; machos, 3 8 ; cabritos, 6 5 ; cor-* 
deros. 872; ovejas, 804 : cabras, 9 ; cerdos, 
306. To ta l general, 2.413. 

Para enterarse de lo ocurrido en B o r r e d i , 
e ins t ru i r diligencias con motivo de babee 
hecho un mozo de la escuadra en acto del 
servicio un disparo de pistola qua h i r i ó gra-" 
vemente a una muler , el m i é r c o l e s estuvo 
en aquella lecalidad el comandante jefe da 
los mozos de la escuadra, don Juan OQer, 

Hab iéndose inhibido la ju r i sd icc ión o r d i 
naria de entender en el procedimiento, o l 
autor del disparo ha sido puesto a dispo* 
siclón de la autoridad mi l i t a r . ^ 

Formac ión de ana e s t ad í s t i s a . 

Por el gobernador c iv i l se ha pubiieadd 
una circular disponiendo que para la f o r 
m a c i ó n de una e s t ad í s t i ca especial, c o m 
prensiva de cuantos datos sean demostrat i 
vos del actual desenvolvimiento de la vida 
e c o n ó m i c a de los m á s importantes M u n i c i 
pios, y en el plazo máx imo de 15 días sean 
remitidos a la sección da Cuentas M u n l o i -
pales de dicho Gobierno los presupuestos I n 
tegros d é ingresos y ffastos, por conceptos y 
a r t í c u l o s y con la exacta de te rminac ión d d 
todas las inversiones y partidas, tanto del 
Municipio de esta capital como de los qua 
en esta provincia excedan de 20.000 h a b i 
tantes; a cuyo fin deben Impr imi r r á p i d a 
mente sus respectivos presupuesto*, y si 
esto no las fuera posible verificarlo eon U 
pront i tud que reclama la urgencia de esto 
servicio, d e b e r á n enviar una copia de dichos 
p r e s u p u e s t o » , deuUo del plazo filado ea l a 
« I r cu t a r . • % -
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N o t a s p o l í t i c a s 
Los s e ñ o r a i Unamuno y Soriano 

La Embajada de España en . P a r í s des
á l e n l e la vers ión dada por " L e Quot ldlen" , 
• e g ú n la cual el director de dicho p e r i ó 
dico b a b u conseguido llevarse de Fuer te-
ventura a los sefiores Unamuno ; Soriano, 
y que és tos se enteraron de la conces ión 
de la amnis t í a cuando ya navegaban con 
n i m b o a l> Isla de Madera. 

S e g ú n dicha nota, "los s e ñ o r e s Unamuno 
y Soriano recibieron la not i f leaelón oficial 
de la amnis t ía en Fuerleventura, y comunl-
earon a la autoridad competente que llega
r ían directamente de Fucrtcventura a Las 
Palmos. 

Pidiendo dietas 
Ha sido presentada una proposic ión a la 

O l p u l a c i ó i de Tarragona para que se pa
guen dictas a los diputados de dicha Cor
p o r a c i ó n provincial . 

La linea de Uad-Lau 
" E l L i b e r a l " do Bilbao publica una c r ó 

nica de Marruecos, Qrmada por el " T i b i b -
A r u m i " , cuya alntesia se compendia en los 
siguientes p á r r a f o s : 

"Hemos atravesado por una s i tuac ión 
cien veces m á s gravo y cr i t ica que la creada 
y t r á g i c a m e n t e resuelta en j u l i o y agosto 
del afio 21 . La srrenldsd y decis ión de un 
general experto, la pericia y valor de los 
Jefes de Regulares y Tercio, el inaudito c 
Inesperado comportamiento ezcepelonal de 
un ba t a l lón como el de Vizcaya, el verda
dero heroismo de los sitiados y el no menos 
grande de la aviación, la pericia providen
cial del ajuste ar t i l le ro , toda esa suma de 
factores delerminanlea del éx i to de Koba 
Darsa, obedecieron a una base esencial, de
pendieron de una circunstancia for tu i ta , de 
algo que cae fuera de te pericia, la voluntad 
y el dominio de los hombres : "De un golpe 
de viento" 

Aunque parezca exagerado, es cierto, r i 
gurosamente cierto, que lo que hoy es mo
t ivo de orgul lo para el E j é r c i t o y de Júbi lo 
para la nac ión entera, pudo convertirse en 
una Incalculable tragedla, só lo con que un 
•vicntcclllo de Levante (el que hoy reina, 
por ejemplo, y que apenas son leves encajes 
de espuma sobre el verdor del m a r ) , h u 
biese agitado las aguas de la playa del Uad 
Lau . S I ta l hubie.ce ocurrido, te l inea de 
este r ío, guarnecida por unos 1,500 h o m 
bres, en gran parte i nd ígenas , abrumada por 
« n a p r e s i ó n constante e Intensa de una n u 
merosa barca enemiga, a quien favorecía 
el terreno de modo extraordinario, esa l 'nca, 
sin refuerzos, sin posiciones n ! elementos, 
n i enlaces posibles por t ierra, se h a b r í a que
dado hundida, y coa ello Xauen y T c t u á n 
y todo Yebala h a b r í a quedado en precaria 
s i tuac ión , no sólo por la i n \ a s i ó n de la bar
ca rifefia, sino por el levantamiento del " l e í " 
rebelde, muy t ras i jado y preparado por los 
Jefes hostiles a Espada y el Maglizem. 

Con este Levante Hg-'ro. los , barcos que 
S p r o s u r a d á m e n l o desde Mel i l l a . Blo Mar t in . 
Ceuta y aun Espafia, condujeron a Serrano, 
a Franco, a Pareja, a los labores, las cajas 
de municiones, vituallas y repuestos, no ha
b r í an podido acercarse a la playa, y las 
pocas barcazas de l u c d i s p o n í a m o s , antes 
de atracar a ella, h a b r í a n sufrido el I n 
tenso fuego enemigo, va que dominaba las 
al turas que caen sobre c-1 mar . 

Un poco de Levante, só lo eso y t e n d r í a 
mos hoy que lamentar el sscritlcia de m u -
ehos miles de hombres, j que enfrentarnos 
«on una r ebe ld í a de Tebala, U n general 
eomo la del R i f en 1921 ." 

L a s e q u í a 
Reina en Catalufia una pert inaz sequ ía 

<ue, unida a la e levación de temperatura, 
produce p é r d i d a s incalculables en los campos 

En Olot U falta de agua, a d e m á s de ame
nazar seriamente a la salud p ú b l i c a , hace 
temer la p é r d i d a de todas las cosechos del 
p r ó x i m o otofio. 

En la parte mAs alta de la comarca de 
Rous s»; n«n í W l a r n d o formidables ineen-

dlos, algunos de los cuales han durado hasta 
cuatro d ía s . 

Los bosques cercanos a dicha capital han 
sido t ambién destr'Jidos en su mayor parte, 
debido al terrible calor de estos d ía s . 

En Gra ta l lúpg loa vecinos pasan grandes 
apuros para el lavado de las ropas de uso y 
hasta el agua para beber la adquieren con 
difleultad. 

T a m b i é n nos dicen de Montserrat que con 
el ferrocarr i l de cremallera se suben diaria
mente 6,000 l i t ros de agua desde Monis-
t r o l , pues los depós i tos es tán ogotados. 

SI no llueve pronto y con abundancia no 
se f o r m a r á n caudales suficientes para a l i 
mentar las fuentes, ni se puede pensar en 
llenar las cistfrna?. 

De te provincia de Tarragona t ambién r e 
cibimos malas noticias de las cosechas, y 
sobre todo de las frutes, que con te s equ ía 
se desprenden de los á rbo le s sin poderse 
aprovechar. 

En Gerona la persistente s equ ía agrava te 
crisis fabr i l , que ya se hab ía anunciado, por 
falla de pedidos en varios establecimientos 
fabriles. 

Tampoco en Amer son m á s afortunados; 
se ha declarado un incendio en un bosque 
denominado Mont. propiedad de don J o s é 
L lopar t . siendo pasto de tes llamas 45 en
cinas v 30 castaflos. 

En p o r t - b o u se reciben noticias de nue 
c o e l i n ú a n los incendios de bosques en los 
Pirineos, debido al fuerte calor reinante. 
Han sido v íc t imas de las llamas, en la ver
tiente españo la , dos pastores con rebatios. 
Cercados por el fuego, no pudieron hallar 
salida, pereciendo de manera tan t r ág i ca sin 
que se les pudiera nrestar auxilio. 

G f l C c T l l i ü ñ 
En los e x á m e n e s de fin de curso ha obte

nido tes honrosas calificaciones de sobresa
liente el n iño Antonio Serrano Zaragoza, h i 
j o de nuestro querido c o m p a ñ e r o •'Azares". 

Los distintos trabajos que tenemos a la 
vista dicen mucho, no solo en favor del 
aventajado alumno, sino t ambién respecto 
del m é t o d o de enseñanza de te Academia 
Kivalier. en te que ha cursado los estudios 
elementales, cuyo director, don Ar tu ro Pa
lo) Graells. ImpVime a la enseñanza prima
ria un c a r á c l e r general y p r ác t i co que r e 
sulte muy adecuado para los estudios de 
segundo grado. 

Nuestra felie.itacióti al maestro y al a lgm-
no. 

Desde el día 11 del corriente fal la del 
domicilio paterno. D ipu tac ión , 403, 1.*, 3. ' , 
un Joven de 19 a ñ o s , llamado R a m ó n Sunta-
fó M o n t e i b á n . Es retrasado mental , y a ello 
se debe que sus padres se hallen doblemente 
atribulados, pues la falta de conocimiento 
del m u é l i a e h o le expone a grave* peligros. 

Va en mangas de camisa, p a n t a l ó n oscuro 
cavado, coa tirantes, y calza botas de co
lor. 

Su familia a g r a d e c e r á profundamente 
cuantas noticias se i« proporcionen acerca 
del paradero del desaparecido. 

Lavar con j a 
b ó n de coco 

Mcimla }( nolohay 
mejor 

En la calle de. Frcixuras fué detenido Jo
sé Serra Ruiz. que p romov ía un gran e s c á n 
dalo y go lpeó al empicado de Correos Alejo 
Riba. 

A l Serra. que csUlia alcoholizado, hubo 
necesidad de ponerlo una camisa de fuerza. 

Por haber bebido una sustancia venenosa 
quJ habla en una botella que encontraron 
en la calle de Montserrat los n iños Francisco 
• Esperanza Bueno García , de siete y cua
t ro a ñ o s , sufren intoxicación de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

Los industriales del Paralelo, en el trozo 
comprendido entre las calles de San Pablo 
Y Conde del Asalto, han organizado unos 
festejos eonsUteotes en fuegos artificiales y 
sardanas, con te coope rac ión de bandas de 
m ú s i c a , ouyoe festejos t e n d r á n efecto d u 

rante la e s t ac ión estival, con objeto de dar 
an imac ión a la barriada. 

Deseamos que el popular " B a l d i r ó " , or
ganizador de los festejos, obtenga un com
pleto éx i to . 

En la calle de San A n d r é s se cavó el niño 
do 10 años , Manuel Ca ta lán Gi l , causándose 
una herida grave en la cabeza. 

A propuesta del teniente de alcalde de
legado de abastos, s e ñ o r Zamora, la A l 
caldía ha impuesto una mul ta de 10 pesetas 
a l vendedor amiuilanle del mercado de la 
Concepc ión Ramón Dur lch , por falta de peso. 

— Antonio Balart, de 15 años , l l e \ ó ud 

Eaquete en bicicleta a la calle de la Dipu-
iclón, 139. dejando la bicicleta en el portal 

de la casa mientras entregaba el paquete. 
Cuando ba jó , la bicicleta habla desipa-

rocldo. 

E l concejal s e ñ o r Alvarez Olivelte ha for
mulado una moc ión onte te Comisión de En
sanche para que se proceda a abrir el trozo 
de calle de A l m o g á v a r e s , comprendido entre 
el paseo de San Juan y te carretera de Ma-
t a r ó . a fin de descongestionar esta úl t ima 
del t r á n s i t o rodado extraordinario que por 
la misma discurre. 

En el despacho de te Alcaldía ha sido Ar
mada te escritura relativa al arriendo, poc 
el t é r m i n o de diez a ñ o s , del quiosco dé Be
bidas instalado en el paseo de Gracia, fren
te a te casa 101 , a favor de don J o s é Glralt, 
por la cantidad de .'UTOS pesetas mensua
les. 

F u é auUrixada por el notario s e ñ o r Poal. 

La Delegac ión del ministerio del Trabajo, 
Comercio e Indust r ia en Cata luña hace pú
blico que a par t i r de este fecha ba inste-
lado sus oficinas a la calle de Pelayo. n ú 
mero 9, en donde c o n t i n u a r á n abiertos p a r í 
el púb l ico todos los d í a s laborables, de nue
ve a trece. 

L a real orden concediendo e l plazo da 
un mes a los reclutas del actual reemplazo 
pora acogerse a los beneficios de la cuota 
mil i tar , dicc^ as i : 

Pr imero . Se concede el plazo de un mes, 
a contar desde la fecha de te publ icacióa 
de esta d ispos ic ión , para que puedan aco
gerse a los beneficios del capitulo X X de 
la ley de reclutemienlo los reclutas perte
necientes a los reemplazos i lel año actual 
y agregados al mismo. 

Segundo. Dentro del mismo plazo se au
toriza a los indicados individuos para que 
puedan optar por los beneficios del oapitu-
lo 263 (cuota de 2,000 pesetas) de te c i 
tada ley los que ya estuviesen acogidos a 
los del 167 (cuota -de 1,000 pesetas). 

Tercero. . Los que se acojan a esta am
pliación quedan obligados a presentar los 
certificados de apt i tud en las mismas con
diciones que los d e m á s reclutas del mismo 
reemplazo que se hayan acogido a los ex
presados beneficios en época reglamentarla. 

Cuarto. Las Instancias recibidas en este 
ministerio en sol ic i tud de los indicados be
neficios, quedan sin u l te r ior reso luc ión poE 
comprenderles esta circular, incluso a ios 
que se presenten d e s p u é s do la indicada; 
fecha. 

Ha marchado a Reus el cap i t án general 
de esta r e g i ó n , don Emil io Barrera, acom
p a ñ a d o del general Jefe de Estado Maior 
don Ignacio Despujol y de sus respectlvm 
ayudantes, con objeto de visi tar e l empla
zamiento del pantano del Francoli . 

Ayer tarde, en la calle de Muntancr. cru
ce oon la de Mallorca, el auto n ú m e r o .̂o|<<, 
de esta mat r icu la a t r o p e l l ó a un indiviau» 
llamado Pedro Casas B a r b e r á , de 34 sne • 

Los ocupantes del auto recogieron r í r i -
damente al atropellado, y en el mismo eoen 
lo condujeron al Hospital CUnieo. desapa
reciendo r á p i d a m e n t e a toda marcha. 

En el Hospi ta l le apreciaron a P " 1 ™ ^ 
sas lesiones en diferentes partes de' c 
y fractura del m a l e ó l o Izquierdo, de P™ 
nós t i co grave. 
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U Sociedad de Cazadoras Mar te de San 
Miilrda y BU radio c e l e b r a r á r e u n i ó n gene-
ral ordinaria mafiana a las nueve y media 
üe la noche, en su looal «oolal, Coroleu, i * . 

\ver m a ñ a n a , a 1M M i s , se d e c l a r é ua 
wiago de incendio en. una tienda de u l t r a -
in.riñes, s i ta en e l n ú m e r o 84 de U esBe 
0 Menéndez Pelayo, que fué aofoeado ea 
1 cuida, y sin m á s consecuencias, por los 
Tivinos. antes que llegaran los bomberos. 

Las p é r d i d a s son de escasa importancia. 

Trabajando ea una obra ea la calle de 
BipoU. sufr id ana eaMa, c a u s á n d o s e he r l -

ronlusas de p r o n ó s t i c o reservado en la 
flema derecha y antebrazo del mismo lado, 
t\ obrero Manuel M á r c h , que fué auxiliado 
en el Dispensario de las Casas Consistoria
les. 

En la calle de San Francisco fué mordido 
per na caballo el a l i o de eiaoo aBos Ví ren te 
ttpiAa Roso. deailriMadn con sos padres ea 
I i ralle ds « T a l l e r , a ú m e r o 54. u s a H a a i i 
esa una herida de proadstieo reservado ea 
b región n n ^ w i l n r izqnierda. 

Fué auxiliado en e l Dispensarlo de Pne-
fc!> Nuevo. 

= F R E I X E N E T , e l m l l l o T x a m p a n y . 

Kn su domici l io , calle ds la B lanquer í a , 
nOmero l , r iaeron Crist ina Pandes Cañe ra s 
y la realquilada Gracia Fern iade t Move l l , 
;>rcmoTiends na gran e s c á n d a l o y teniendo 
qof ser conducidas a U D e l e n e l ó n de po 
Ina del «Bstrito de la AudleaJa , 

í a naa real orden circular da Cobcra 
eüa que publica la "Gaceti*^. ae dtspo 
qae ea la p róx ima r eua i t e ordtearia de 1 
1'! ladoaes provinciales se verifique el pc i -
m-r día hábi l del p róx imo mes de nortei 
brr. «a lugar del L * da agosto ea que se 
^*nflral>an ea los cinco ú l t imos a l a s j que 
' i hubiese preparados asuntos de excepdo-
nal urgencia, de los que fuer» preciso coao-
cer inmediatamente, se celebre sesidn ex-
- i rd ioaña , con a r r e z o a ios a r t í c u l o s C l 

y M de la expresada ley. 

rante el curso de 1923-1924 han asistido 
a las clases de teor ía de tejidos, que dloha 
entidad sostiene. 

Aoto seguido, don Ar tu ro Pulg da rá una 
conferencia, desarrollando loa temaa s i 
guientes: 

1.* Hallar el pesa teórioo de un g é 
nero, sea ds la matarla que sea. 

í .» Hallar el grueso de los aomponen-
tes ds un g é n e r o en un re ta l , por pequefio 
que sea, y en toda clase de materias, y 

3.o Formular p r á c t i c a s '^ara hacer la 
va lorac ión de un g é n e r o para determinar 
su coste to ta l y valor para la venta. 

E c o n o m í a y l impieza se 
consigue usando los jabones 

Los Tocinos de la calle del B o l haa o r 
ganizado los siguientes festejos con mot íTa 
de la festividad de Saa Jaime: • 

Día Í 4 . .— A las nueve de la ñ o c h a , i o a n -
g u r a c i ó a del adorno e ü u m í n a o W n e l é c 
tr ica da la calle, coa el concurso do la 
banda B s Peirons. que ha sido coavraiea-
teaientc aumentada. 

A las diez, baile amenizada por dtoha 
b a a d í . 

Día 25. — A las siete de !a maflaaa. graa 
traca valeaclana. 

A las onoe, audic ión de sardanas por la 
cobla La Principal , de L a Escala. 

A las tras de la tarde, fiestas i 
A las cinco, graa coacierto po r l a 

brada Rondalla Aragonesa. 
A las diez de la noche, baile da gala 

por la banda Bis Peirons. 
Dia 2S. — A las dos de la tarda, r a 

parte de bonos a los pobraa ds la a a ü a . 
A las diez de la noche, baile por la ra r a 

cionada banda. 
Día 27. — A las once de la t a a ú a n a , ex

traordinar ia audic ión de sardanas, a cargo 
Se la cobla La Principal , de La Escala. 

A las tras de la tarde, flest tateaUI. 
A las einoo. teatro de t í t e r e s , a cargo 

de los seflores Casá i s y ViL'anueT». 
A las d l e i de la noehe, graa halla de 

f in de fiestas, par la banda Sis Peirwna. 

Ea el expreso da ayer sa l ió para _ 
Kduanla Navarra, presidente «a la Fe *"»tUu Regional de Caaadarea da Cata 

>. roa el fia de aststtr a la asamblei 
• « • a d o r e s qne se ha de celebrar en M a 
^ par» protestar de la n n e v » reforma ÉL 

ar t ículos de la ley de casa aprobada 
l,or real decreta ea 13 de jun io p róx imo 
¡•--ad/.. 

_ '"•-iHiés de la delicada cura que le prae-
*•* « «lector Ol ivé en su ciintea al dles-
ye Fausto Barajas, é s t e q u e d ó bastante 
° ' - • msado y p©r la noche d u r m i ó a lgu 
a-i horas. 

Se le da m i s alimento, pues, a l e o i á s da 
'"•i'hervMa6 comer nn poro de mer -

'•e eontianar la ntejoHa iniciada. Barajas 

Ĵ f* levantarse dentro de cinco o seis 
- . ' • « d e luego pierde la con ida del p r ó -

domingo en esta, ea la que deb ía 
J * * ? alternado con Valencia U y Maera, y 
r j a s taropoeo pueda torear ta del dia t 5 

' •^ Saatanilar. qv.e tiene escriturada. 
vialtadlsima ea la 

^ O n v é par toreros »mi 
t H y -

l ^ r a h d e s é a t e _ 
S.>y út »«» slguienles c r é d i t o s de • 

Barcelona: don Jnaa Gánala Horas, 
l i j -1?5*1**; dea Carlos Grada MtguaL 

«e?* ?¿?1:*'>a¡t : da* 3o3é W P » M c r t a -
Ui.: i , l - don AgusUa SuWrats San 

I « ü 5 ^ f i í : doa T o m á s Plana S d á . 9* 
• * » Antonio V i A ^ l t s Us l re r t . 62 

E l 
^ . i i n l - T " * " , Pr6ximo. a la« dier de t 
¿ S l t »« efecSuarin en U I n U r t i I n - h i -

« s t a w a e s de los a lncnos que d u 

"Incluido en c l real decreto de a m n i s t í a 
da 4 del actual, el indulto a los individuos 
perleneoientes al regimienta de Badajoz n ú 
mero 18, en segunda s i tuac ión de serrieio 
activa que hayan dejado de pasar la revista 
anual o cambiado de residencia sin au tor i 
zación, sa hace públ ico , para eanociBdaato 
ds cuantos hubiesen esmetido estas faltas 
que, para acogerse a los beaellolas de l mis
mo deben presentarse en un plaxo de dos 
meses y con arreglo a lo dispuesto en la 
real orden circular de 8 del corriente ( D . 
O. n ú m e r o 125) en las oficinas del tercer 
ba t a l lón de dicho regimiento, siendo r e -
vistadaa cuanto ve presectaa a legaltsar su 
s i tuac ión desde las 9 a las 13." 

Se haQaa vacas tes los cargos de m é d l a o 
t i tu la r ds La Riba y de Tetartsasto de 
Moatrael l . 

Ha sido cursado e l siguiente tdegia iaa ; 
"Director"general Aduanas. — Madr id . — 

Gremio tratantes alcoholes derivados Bar
celona, enterado r eun ión esa delegados r e 
gios, r ep res ión contrabando para reformar 
reglamento alcoholes, roruerdaa Usía visita 
hicieron hotel Colón é s t a , suplican interceda 
refarma sentido supr imir trabas declarando 

re industria fabr icac ión derivadaa, sustl-
toyeado patente y guias c i rcu lac ión por ma-
tr ienla industr ial . — Saludan a t r i t amen te . 
—Presideete. I s i i a i Maros.? 

En las primeras horas de ayer tarde iba 
por la Rambla de Santa Mónica el teaieate 
coronel de ingenieros de 1» Armada, aefior 
Ves. conduciendo na auto pequefio ds aa 
propiedad, el cual Iba ocupada por sa h i l a , 
cuando se le sa l tó una rueda a l v e h í c u l o , 
j a n d o a í fca r s r costra u n t r anv ía . 

Afortunadamente tanta c l aaftor Vas as
mo so hi ja no s o M a r a a la manar teslda. 

RESALAMOS A USTED 
u n a p l u m a fuen te M O N T B L A N C . 
l a g r a n m a r c a d e c a l i d a d p o r e x c e 
l e n c i a , a c a m b i o d e 2 0 0 tapas d e 
l i b r í t o s o e s t u d i e s d e N I C O L A • 
2 5 0 d e e s tuches d e C L A S I C O . 

A L . O 8 S A S T R E S 
A c a d e m i a de c o n o R o d r í g u e z L W -

p a c h , p r o f e s o r t i t u l a d o e n el I B S T f T U T 
u a i V E R S E L D E O C U P E D E P A R I S y 
ox p r o f e s o r de v a r i a » A c a d e m i a s . 

E n s e ñ a n z a t e ó r i c o - p r á c l i e a p o r m i 
. « i s t a m a d i r r e t o ú n i c o en «1 m a n d o , 
c u y a s m e d i d a ? d a n la f o r m a do. c u e r 
po", p o r d i f í c i l que e s t o sea. 

U n i c a A e a d e m i a E s p a ñ a qne no 
l i m i t a e l t i e m p o p a r a l a a n s e ü a n u , 
p a d i e n d o a i a l g m n o e s t u d i a r en e l l a 
c u a n t o s meses q u i e r a . — T a l l e r e s p r o 
p i o s p a r a h a c e r p r á c t i c a s de p r u e b a 
y a f i n a d o . 

O N P A R L E F R A X G A I S E 
M u n t a n e r , 44 , p r a l . , B a r . - e ! ' n a 

Ha sido deciarado con derecha a ta pan-
sáón anual vitalicia de M O pesetas a l sa-
perv iTíen ta ds la eampafta de Afr ica da 
1 8 5 9 - 6 « . Jaime Parrarons Pag^s. de La Ka 
ra la . 

La Delegac ión de Hacienda e fdc lua r i h a f 
los siguientes pagos: 

Jos* Al tés , 62,985 pesetas; J o s é 
r a . 3 . » 7 « - 5 t : Coiopaflfa de la Mina 
I . S 5 T 6 7 ; Cir'aooera Españo la . » . 3 » S - 7 S ; 
Hullera E i p a í t o l i . I S S . T Í T S ? ; Pedro A r a -
ta l . 6 9 T 8 2 : CapdartU y Darrigoi 
tas 10.350 * 9 : Juaa Hubió , 8 .578; 
i raciúr ; de Lo te r í a s n ú m e r o 20. de la capi
ta l . 15.000; i-ompanU rerrosarri". de Molina 
de l Cayapa a Zamora, 355"5T. 

E l e*i*;iei dei regüai i^nto i a f . i d e r ú de 
»I<1>1AI • óroero 73, doc J o s é A&easto I b i 

j i ex . nos ínt*r»aa U p i ib l icae i^ - d í i í i g u i e n -
i s a-.tsa: 

El Anuario de la Prensa 
Se ha peMeadS el -Anuar io de la Prensa" , 

que edlla la Asociación de la Prensa D ia 
ria de esta ciudad, correipondieate a l pra-
seate aflo. 

Forma un tomo de ?48 ptginas. igual a l 
pr ime: vaiumea de esta interesante p a b l i -
cac ión . 

E n e l eipresado Anuario figuran las b»o-
grafias de don Manuel M i l i y Pontaaais. 
don Juan MaragaU, don Francisco Peria Men 
rheta y don Luis Kiruero la . debidas a les 
socios de la Asociación, doa Jaime Barrera, 
p r e s b í t e r o ; don Ignacio de L . Ribera y Re
v i r a , don Carlos Garda Anné y dan Angel 
MaraA A estos notables trabajos Ies siguen 
las Memorias de ia Asociación y sa M o a t e p í u . 
le ídas en las ú l t imas Justas geaeraias cele
bradas, asi como varias natas relativas a la 
vida de la Asociación. 

Piguraa t a m b i é n ea a l Anuaria las Juntas 
de todos las organismos de la Aaociacida y 
su Mon tep ío , de la P e d e r a c i ó n de la Praana 
Catabao-Balear v de la Fede r au ióa de U 
Prensa de Espada: U t a s de 
Asoc iac ión y de la Coaperativa de Periadls-

maa t fS f i l f fn de casas baratas tas para la 
carresp idieates direcciones. Co-

ra i tés dmetivo* y listas de somos de las 
Unaeiiitoaes de Prensa de Catatefia y Balsa
res, personal adscrito a las dianas de Baroe-
loaa y a las agencias panadisticaa. l ista de 
• ' « r r e sponsa le f y « i r o s datas de n « m a n í » 
i n t e ró s . 

E l Anuai io r*aitme sais fotograbadas y 
su preseutaciou es fsnaaraiBalnM. 

Se p u f - i - adquir i r ea todas las l i b re r í a s 
de Barcelona y en U conse.-Jeria de la Asa 
« ü i M f de i a Prensa. caOe de ta " t i n n a i . 18 
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t i N É K A í b G R A P í 

A s p e c t o s d e l c i n e 

L u i s a M i l l e r 
( A R G U M E N T O ) 

£ 1 principe regente de Amskle in >ive en 
perpetua orgia, sin preocuparse poco ni m u 
cho del bienestar de su pueblo, agobiado 
por t r ibutos onerosos, cuyo Importe se d i l a 
pida en los gastos superduos y fastuosos 
de la corte. 

Uno solo de sus ministros, el presidente 
Rieger, disiente del modo de pensur y de 
proceder del principe y de sus c o m p a ñ e r o s 
de Consejo. Esta discrepancia desencadena 
contra 41 las iras de Wal t e r . el minis t ro de 
Estado. 

Rioger no ignora que Wal te r ha puesto 
precio a su vida y la misma noche en que 
se dispone a h a c é r s e l o saber al regente por 
medio de una carta es asesinado en sn p r o 
pio despacho. 

Aquel la noche,, como tocUs, se celebra en 
Palacio una bacanal. Por las desiertas ca
lles do la ciudad sólo transita, en medio de 
la tormenta con que el cielo parece querer 
protestar de tanta ignominia, el comandante 
Fernando Wa l t e r , h i jo del min is t ro de Es
tado y cuya alma se conserva pura en aqoel 
ambiente de c o r r u p c i ó n . 

En la oscuridad de ia noche avanza un 
coche del que descienden dos damas, a c u 
yo encuentro salo el comandante Wal te r 
para ' saber q u i é n e s son y a dónde se d i r i 
gen. 

Las Tiajeras son lady M i l f o r d , sobrina del 
presidente Rieger. al que va a unirse, y su 
dama de c o m p a ñ í a . 

E l comandante les brinda sus servicios y 
cuando van a entrar en el palacio presiden
cia l recibe W a l t e r la n i t l c la del asesinato 
d« Rieger. 

A l llegar el Joven a ta sala donde se ha
l la el c a d á v e r ve a un homlire que se des
liza en las sombras. Corre tras él y le s i 
gue hasta su propio domici l io , donde pene
tra e n c a r á n d o s e con el t ug i l ivo . Este no es 
ot ro que W u r m , el secretarlo de au padre. 

— V a usted a contarme cuanto sepa—le 
dice—del asesinato del presidente. . 

— S u padre es quien p o d r á darle detalles 
—-le contesta W u r m . 

Y cuando el comandante se dispone a 
eastigar tanta maldad, las dulces notas de 
una cautivadora s in fon ía paraliza su brazo. . . 

L a curiosidad le lleva a la ventana v tiene 
ficasión de admirar a la m á s rara belleza 
femenina que J a m á s contemplaron sus ojos, 
• Luisa Mi l l e r , h i ja de un m ú s i c o modesto, 

5, como su padre, notable artista. E l ros t ro 
e la Joven queda grabado en su corazón 

eon caracteres Indelebles. 
En ta l s i tuac ión de á n i m o parte b a c í a el 

palacio presidencial a unirse eon las dos 
•efioras r ec i én llegadas. 

W u r m , a su vez, corre a participar a W a l 
ter, el min i s t ro , que au desso fa t íd ico se ha 
cumplido, y , eomo é s t e le confiere el en
cargo de buscar a un infel iz qae cararue eon 
la culpa del asesinato, el secretarlo exige de 
41, como pago a este i inevo servicio, que l e 
ayude en aus proyectos amorosos cerca de 
Luisa Mi l l e r , en vecina. 

A l día slgnlenle es presentada lady M H -
f o r d al principe, quien, enamorado de ella, 
p rocar* consolarla en su dolor y dispone 
qne ac Instaie en Palacio. 

E l heoho y la finalidad, que ledo» ed iv l -
•an . es comentado jocosamente por los rol-

nlstros. Incluido Wa l t e r , elevado a la cate
go r í a de presidente en !a vacante producida 
por el asesinato de Rieger. 

En tanto, Fernando Wal ter , el coman
dante, cada día m á s enamorado do ia hi ja 
del m ú s i c o , decide tomar a é s t a por maes
tro a fln do acercarse a la Joven. De este 
modo tienen ocas ión , al fin, de conocerse y 
•de empezar a tratarse ambos Jóvenc^ y su 
pas ión se hace reciproca * arrol ladoro. 

Mientras estas escenas de amor tienen 
lugar en la humilde m o n d a de los Mi l l e r . 
el perverso ministro Wal te r despacha eon 
su " d i g n o " secretarlo W u r m , quien le pone 
a la firma la sentencia de muerte del ase
sino, confeso, del presidente IWeger. un 
pobre diablo acusado por testigos compra
dos a peso de oro y a q' i ien el tormento 
hizo declararse autor de un cr imen que no 
ha cometido. 

Entro firma y firma, comentan los gastos 
que orlei-ia la nueva amiga del principe r e -

M l A M A Y 
Rcv i s iu cmematoirriBeas afirman ano esta cele' 

bri iar i ixta ile la pantalla se ha retirado dotinitlva' 
mente del «éptlmo arte. 

Uran dlsRU^to caunari a lo* amante* del cine la 
retirada t?' de la incomparable escre, ia qae tan 
grato recuerdo nos dejó en tua últimaA produccio
nes LA TUMBA I N D I A - M r t U A M A MORLAND. 

gente, lady M i l f o r d , gastos que, como otros 
muchos, excesivos e Injustifleados, ha de 
satisfacer el sufr ido pueblo con nuevos t r i 
butos. 

Y a queda dicho que W u r m , el secretarlo 
de Wal te r , vive frene la casa de los M i l l e r . 
Estos odian instintivamente al repugnante 
personaje, cuya presencia un día en su ca
sa les contraria enormemente. Pero mayor 
contrariedad experimentan si conocer el ob
je to de la visita. W u r m desea ctsarse eon 
Luisa y va a pedirlas su mano. La prepo
sición es rechazada eon Indignación y W u r m 
sale de casa del m ú s i c o Jurando vensanza. 

Bn P a l é e l o se celebra una fiesta dedicada 
a conmemnrnr el enmpleaflos de lady M i l 
f o r d . Entre los invitados figura el coman

dante SVaiter. E l Joven miniar llene ocasión 
de hablar con lady M i l f o r d , quo le asedia 
con sus atenciones, y le dice: 

— S e ñ o r i t a , m a ñ a n a , confo fin Je fiesta de 
su c u m p l e a ñ o s , va a ser ejecutado un ino
cente. 

—jPues le sa lvaré , le sa lvaré por us-
t cd l — responde la cortesana. 

Al d í a siguiente de esta r ecepc ión . Fer
nando W a l t e r se presenta en casa do Luisa 
Mil ler con án imo de formalizar sus rela
ciones con la joven, y asi queda acordado, 
no sin que e l padre deje de ofrecer alguna 
resistencia, pues desconf ía de que tan alto 
s e ñ o r quiera sinceramente unir su desüoo 
al de una mo<i.ísta hi la del pueblo. 

PIDA I S T E D EH SU CINE Í 'AVOUIO 

LOS HIJOS DE ÑADI 
LA J 'KLICLLA QLE NO O L V l l ' . U M 

USTED NUNCA 

En Palacio c o n t i n ú a n las intrigas y las 
confabulaciones. El Gobierno de Schwriizea 
propone al de Amsklein el casamiento de ia 
princesa heredera Amalla .luana de Sehwrit-
zen con el principe regente de Amsklein. El 
principe acepta, con la sola condic ión de qae 
iady M i l f o r d c o n t i n ú e viviendo en Palacio; 
pero, como es necesario cubrir las aparien
cias, los ministros oreen indispensable ca
sarla previamente y el Consejo acuerda, coa 
la conformidad de su presidente y cen U 
a p r o b a c i ó n del principe, que el maride ile 
la eonoublna sea Fernando Walter , el hijo 
del hombro tatidleo, ambicioso y cruel que 
a r m ó el brazo e u i l r a Rjegcr. 

El mismo principe se encarga de comu
nicarlo a lady M i l f o r d y el presidentr; Waücr 
a su hi jo . La indignación de és te no Ucne 
limites y l lega a increpar duramente al au
tor de sus días por prestarse a un plan todo 
ignominia. Po r el contrario, lady Milferd 
recibe la noticia oon el mayor regocijo, pues 
ama a Fernando. 

Entre padre e h i jo tiene lugar una escena 
violenta, como decimos, y Fernando dsclaii 
que no a c a t a r á la orden, vengj de donde 
venga. 

Entonces, y ante ia amenaza de no ver 
realizados sus deseos de unirse a la hija del 
m ú s i c o , e l infame W u r m amenaza al primer 
minis t ra eon divulgar un documento que ta 
una tremenda a c u s a c i ó n contra él y que ha
lló en manos de Rieger la noche del cri
men. 

W a l t e r ve abrirse un abismo ante su» 
pies y ofrece a W u r m ayudarle a toda M ' " 
ta al logro de sus j s p i r a . ú o n e s respecto • 
Luisa M i l l e r . 

Fernando Wa l t e r , que previa una violea-
ta entrevista con lady M i l f o r d . se convence 
que no es esta la autoea del plan fraguado 
contra ¿I , temeroso de que su padre y WuffB 
intenten alg contra los Mll lor , se p f " 6 ? * 
en su casa y les dice que renuncia a t ed" 
las dignidades de la corte por el amor a» 
su h i j a y que ante Jos peligros que les «n^j 
nazan aquella misma noche Irá a b"SCjI:,, 
Eara alejarse con elios para siempre de Araa 

leln. Mas cuando llega la hora de la rar' 
tlda y Fernando W a l t e r s i aproxima 
un coche a casa de sup romeí lda , llene ec 
s ión de ver quo é s t a es conducida P" 
por unos soldados a las ó r d e n e s de su F 
pío padre. El Joven desenvaina su espi" ' 
se Interpone, retador, en'rc la i " " ' " ' ' ^ : ^ 
•us apreensores. NI aun la presencia ae ^ 
padre le hace deponer su actitud j P ' ' 
contrario, e n c a r á n d o s e con él , le " . ^ ' . . [ i d 

— S I esta muje r no es puesta en ••D"rt . 
inmediatamente y respetada como se 
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ce sabrá el principe oómo se escalan las 
Presidencias del Consejo de ministros. 

El presidente queda anonadado ante la 
amenaza del comandante y no encuentra otro 
medio de eonjurar el peligro que !a ame
naza que decretar la libertad de la detenida. 

Sin embargo, el m a q u i w é l i o u W u r m no 
se da por vencido y logra que el regente 
envié al comandante Wal te r con una mis ión 
diplomática cerca del rey de Llpresia. 

Apenas el Joven narte, c! padre de Luisa 
es encarcelado en la Tor re de los Suplicios. 
Al conocer la Joven este nuevo atentado con
tra -su felicidad, corre al palacio del p r i n 
cipe para implorar su piedad; pero sólo l o 
gra ser objeto de la lascivia y de ia burla 
del intendente Calp. 

Fracasada esta ges t ión se encamine al v ie 
jo castillo donde gime su padre el m i s t e 
rrible de los suplicios y, conducida por el 
satánico W u r m a su presencia, é s t e la o b l i 
ga a suscribir una carta infamante atenta
toria a su honra y que le a c a r r e a r á el des
precio de Fernando Wal ter si llega a cono
cerla; pero es indispensable para que su 
padre se vea l ibre del torno que le apr i 
siona cruelmente. 

Y sólo asi logra ía l ibertad del pobre 
viejo. 

Al dirigirse a su casa ecn su hi ja son tes
tigos de una exp los ión de la ind ignac ión po
pular centra la infamante recluta de h o m 
bres para venderlos a un país amigo, en gue
rra a la sazón. El mot ín degenera en ver
dadera batalla y las balas de ios esbirros del 
presidente y W u r m siembran la muerte en
tre los indefensos habitantes de la ciudad. 

A todo esto Fernando W a l t e r ha vuelto do 
su misión, trayendo una respuesta poco gra
ta para el principe. A l salir de la c á m a r a real 
63 victima de otra nueva treta de W u r m . 
Por consejo de é s t e , el intendente Calp deja 
caer a los pies del comandanio la carta i n 
famante que suscribiera Luisa Mil ler , ce
diendo a las violencias del secretario, carta 
en la que se reconoce amante de Calp y se 
burla del amor y de ia creduli i lad de su 
novio. 

Al juego surte su efecto y hasta da e l 
resultado' apetecido, salvo una p e q u e ñ a y 
desagradable compl icac ión . Es esta la de 
que Temando Wal te r , a l enterarse por el 
escrito de la burla de que se cree objeto, 
arremete primeramente contra el burlador 
Clip, a quien amenaza y pene en precipitada 
fuga, muerto de terror , confesando, antes 
que t.itio. que ea mentira y que ni siquiera 
conoce a I » autora de ¡a misiva. 

Ante hecho» tan insól i tos y tan contradic
torios, el comandante s¿ encamina a casa 
•je su prometida. Luisa Mi l l e r , transida de 
dolor, anonadada materialmente, la ve l l e 
gar indiferente, glacial, ¡-.orrorlzada de st 
misma. 

En una escena en que la p a s i ó n y la de
sesperanza d e s e m p e ñ a n I03 principales pa-
feies. el joven requiere a su prometida para 
que le diga que aquella carta no es obra 
suya, que todo aquello es un sueño , una 
terrible pesadilla.. . 
, ^ lov,m, sin fuerzas para luchar contra 
» adversidad, ata alientos para explicar lo 
sucedido, no ve m á s so luc ión que poner fin 

i amarguras y, como a u t ó m a t a que 
«ueaece a una vo lun tad a j e m , apura el c o ñ 
u d o de una c o p í . 

Entonce», y sólo entonces, frente a la 
¿ • <,uiere l u s t i ü c a r s e . obtener el per-

" ?-e su •'imado. y, cu i n d o ya no tiene 
jcmedio, cuando el tremendo ma l es inev l -
""•e, invoca su inocencia. 
«st.v'r2and0 Walt«í". Iraasido de dolor, la 
Luisa j f j f r - 8 SU9 I)raz03 i en ellos muere 

tra^ií11'1"38.tal"0' « t u e r a " « t e el pueblo con-
u t n J ^ ' d e n t e W á l t e r y contra su secre-
rran rm- Ambo», acorralados, se ende 
hs ert".*.883 ^ ^Sun- 'o y ven a t r a v é s de 

_ea»tatoa que ae ncerca su ú l t i m a hora 

^roTt?mK1£Í!S?r ' 81 flT1- sus Infinitas culpas. 
g W . , ' rnbi«a llenen ocasión d i ver la t r á -

ecn» que 1 
su vecino. P, 1 vecino. 

u Presidente alienta una esperanza al 

ver a su hi jo y , extendiendo sus brazos ha
cia él , exclama: 

—Fernando, hijo mío, [ p e r d ó n I 
— ¡ No hay p e r d ó n para los impíos 1 — le 

responde el comandante. 
Y acto continuo apura los restos del ve

neno que pr ivó de la vida a su adorada Luisa 
y cae muerto a sus pies. 

Las turbas han prendido fuego a la casa 
de W u r m y é s t e y el presidente luchan de
nodadamente por escapar del fln que les 
aguarda. 

En aquel instante aparece a la puerta de 
su casa el mús ico Mi l le r , llevando vn sus 
brazos el cadáver de su hi ja . El pueblo se 
arrodil la ante él , mientras las llamas con
sumen los cuerpos de aquellos dos hombres 
causantes de tantos desastres. 

De Instrucción pública 
Desde el día t .° al 31 de agosto, en sus 

días lectivos, e s t a r á abierta la matr icula pa
ra los alumnos de enseñanza uo ollcial que 
deseen examinarse de asignaturas de las Fa
cultades establecidas en la Universidad. 

Dicha matricula se e f e c t u a r á en las se
cretarias do las respectivas Facultades a las 
horas de despacho públ ico . Ajadas en los ta
blones de anuncios de las mismas. 

En la por t e r í a de cada Facultad p o d r á n 
proporcionarse los alumnos gratuitamente 
los impresos necesarios para solicitar su 
inscr ipc ión. 

Los alumnos que hayan de matricularse 
en asignaturas de los preparatorios, lo efec
t u a r á n en la secretaria de la Facultad de F i 
losofía y Letras los de Derecho y en la de 
Ciencias los de Medicina y Farmacia. 

— El p róx imo domingo se r e u n i r á n los 
maestros del partido de Villanueva, a las 
once de la m a ñ a n a , en la escuela del s e ñ o r 
SOrnl, para tomar acuerdo definitivo sobre 
el nombramiento de delegado de la p rov in
c i a / é h la nacional. 

— La Comisión Protectora de Bibliotecas 
populares de la R e p ú b l i c a Argentina ha he
cho un importante donativo de libros al ar
chivo de Indias de nuestra nac ión , por lo que 
se 1c dan las gracias de real orden. 

— Por la Di recc ión general de primera 
enseñanza se ha concedido a los maestros 
don Kamón Cluet, de Santa Cristina de Aro 
la medalla de bronce la Mutual idad Escolar, 
con las ventajas profesionales anejas a ella 
como dis t inc ión merecida a los servicios pres 
lados al fomento de tan b e n e m é r i t a obra 
pedagógica y de prev is ión . 

— Ha tomado poses ión del cargo el nuevo 
inspector de primera e n s e ñ a n z a de esta pro
vincia don Manuel Rueda, conocido ya en 
Barcelona por haber estado aqu í en otras 
dos ocasiones d e s e m p e ñ a n d o cargos s imila
res. 

— Ha sido concedido el aumento de sueld 
por el segundo quinquenio a don Angel Gar
d a Car r ió , profesor de Dibujo de la Escue
la do Altos Estudios Mercantiles de Barce
lona. 

— Por haber sido jubi lado don Antonio 
Caite Lloves, ascienden don Baldomcro Ló 
pez Cañizares , don Grbr ie l Cal le jón Maído 
nado, don Domingo S á e n z B a r é s , don Ore 
gorio Alvarez Palacios, don L u i s Arnciz 
Hernández , don Federico G ómez Lluega 
don Esteban Menéndez Domingo, don Hila 
r io Ducay Hidalgo, don Florentino Castro 
Guísase la y don Antonio Mar t í nez Or l iz . 

— Se ha concedido por real orden la va 
lldez de los estudios hechos en su país pa 
ra continuar la carrera de Medicina en Es 
paña , a los súbdifos peruanos don Helio.lor 
Barrera Sanz y don Manuel N ú ñ o z B u t r ó n 

— El Ayuntamiento de Cardedmi ha solí 
citado de la Dlrceción general de primera 
enseñanza la c reac ión de una nueva eseiiela 
en aquella poblac ión . 

— Por amenazar ruina han sido cerrados 
los locales de la escuela de P14 del Pana-
d é s . 

P u b l i c a c i o n e s 
«Cosas m í a s . . — El notable li terato don 

Isaac Sarabia ha publicado un interesante 
l ibro de poes ías titulado iCosas m l a s i , 
que ha editado, con el esmero c a r a c t e r í s 
tico en ella, la casa Industrias Gráf icas . 

Como en su anterior l ibro de poemas 
A l lado del car r i l» , don Isaac Sarabia, en 

el volumen que nos acaba de ofrecer, demues
tra ser un poeta de revelantes condicio
nes y de depurado gusto. 

Tiene poes ías muy delicadas y bonitas, 
perfectamente rimadas, que dejan una grata 
m p r e s i ó n en el án imo de quien las lee y 
que, indudablemente, pueden colocarse al 
lado de las buenas de los ' C o n s a g r a d o s » . 

Precede al l ibro un bri l lante y ameno 
pró logo de don J o s é Rodr íguez Pardo, cul to 
ingeniero de la Compañ ía del Norte, en la 
cual el s e ñ o r Sarabia presta sus servicios 
como segundo jefe de la es tac ión pr incipal 
le Barcelona. 

Esta novedad li teraria, que con gusto 
consignamos y que ya ha aparecido tras 
los cristales de la l ibrer ía , merece la pena 
de ser l e ída ; fué cuidadosamente cincelada 
y es una sazonada muestra del fér t i l I n 
genio del s e ñ o r Sarabia. 

E l n ú m e r o del magazine -Gran M u n -
lo», correspondiente al pasado jun io , su 
pera, si cabe, a los anteriores por su gusto 
exquisito, por su i n t e r é s y por su pulcra 
edición, que le coloca ya como el pr imero 
de los magazines e s p a ñ o l e s . Es una de las 
pocas revistas que honran, 'por su difícil y 
notable d i recc ión , por las firmas i lustres 
que colaboran, por, su éxi to franco, en Es
p a ñ a y en el extranjero, las ediciones de 
nuestra t ie r ra . 

He aqu í algo de lo mucho interesante 
que contiene: 

Un retrato dol duque de Alba, pintado 
por O. Pr ie to ; otro de la s e ñ o r a de Pa-
l l e já ; extensa información de toda España 
y una interesante c rón ica de P a r í s , por A. 
Falgui ro l ic ; la cu r ios í s ima secc ión "Cesa-
r i a n a s » , de Y a g c - G é s a r de Salvador, con un 
retrato de Catalina Bá rcena , por Sanchls 
Yago, y un curioso y notable a r t í cu lo de 
J o a q u í n A r r a r á s ; dos grandes p á g i n a s de 
arte sobre la no tab i l í s ima Exposic ión de 
••Arte Se lecc ión» , por J o a q u í n Ciervo, con 
cuadros de R. Casas. A. P a r r é . N . Raurtch. 
L . More l ló , Keguelles, etc., etc.; un ar
t ículo de A. do A r ó l a s ; un cuento de Pe
dro Niubó, ilustrado por Bernard ; in forma
ción extensa del viaje de los reyes de I t a 
l i a ; critica de arte, por Fray G a l á n ; « n a 
na r r ac ión de viaje, por E. Tusqucts ; h o 
menaje a la insigne escritora Concha Es
pina; cuadros do Benedctto. Casas, Abarca, 
etc.. etc.; i n fo rmac ión de "Gran Mundos 
en Madrid , por Almanzor; secc ión do c ine ; 
la curiosa secc ión de " C o s a s . . . » ; poes ías 
de D c m é n c c h de Cañe l l i s , C i s lué de Cas
t ro , etc., etc. 

La portada, de sumo gusto, reproduce 
nn notable cuadro a color, or iginal de 
Y a g o - C é s a r . 

Un n ú m e r o esp lénd ido , digno de estar 
en todas las manos de las personas de 
cul tura y buen gusto. 

El ú l t imo n ú m e r o de la revista mercan
t i l Internacional «Africa y América» p u 
bl ica el siguiente sumar lo : 

"La impor t ac ión de a r t í cu lo s e spaño le s 
en el Bras i l» , por R. F e r n á n d e z Pintado; 
«La p r o d u c c i ó n de vinos en A r g e l i a » ; «El 
comercio entre E s p a ñ a y ¡as Repúb l i ca s 
c e n t r o a m e r i c a n a s » , notable conferencia de 
nuestro distinguido colaborador el doctor 
MaUirana Vargas, en el Ayuntamiento de 
Gerona; "La industr ia taponera en el A f r i 
ca del N o r t e » ; " C h i l e » ; "Hipó tes i s acerca 
del origen de los yacimientos de n i t r a t o » : 
-Notas sobre el P e r ú » ; «Del homenajo al 
general Primo de R i v e r a » ; "Lo? restos de 
un i m p e r i o . ; «Neces idad de una pol í t ica 
colonia l» , por Emilio D u g i : «Fe r foca r r l l e s 
de A r g e l i a » ; " L a competencia del autoca-
mióna , por C. M : de M . ; - L i p r o d u c c i ó n 
de piala en M é j i c o * : -Dlreetor lo Industr ial 
de E s p a ñ a » , etc. 
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D E P O R T E S 

L a " V I H 0 1 i m . p > i a , c i a , 
¡REDIEZ, FALTA B R I O ! 

Han terminado los juegos oUmpioos c lá 
s ico», es decir, el torneo de atletÍHino puro, 
con la prueba que s i rv ió de base a su nueva 
Uis taurac ióo por el b a r ó n de Coubert in: la 
M a r a t h ó n . 

Como pnifcl.a, si no la m á s importante en 
•a lo r atletlco. la de mayor valor moral , figu
raba eo ú l t i m o lugar en la ú l t ima j o m a d a ; 
• n ella, para que no hubiera diferencia a l 
guna con las precedentes, te han balido dos 
•uevos records del mundo. 

Pero, volviendo a la M a r a t h ó n , diremos 
que en sus 42 k i l ó m e t r o s 210 metros no 
o c u r r i ó Incidente ni accidente alguno, y asi 
como e l precedente día. en los 10 k i l ó m e 
t ro» de rross. hubo muchos atletas que l l e 
garon extenuados, algunos que cayeron e x á 
nimes sobre la pista de cenias y otros que 
cayeron por el camino, no se r e g i s t r ó ni 
mucho menos un solo caso parecido en el 
largo recorrido de Paiis-Colombes a Pon-
loise y regreso. Naturalmente que no se 
d e j ó pa r t i r na solo corredor s in c u b r i r l e la 
eabesa y que. a d e m á s , se dló la salida a tas 
cinco de la tarde, en lugar de darse, como 
en el cross, a las dos. El calor no fué t a m 
poco tan excesivo, y asi se comprende que 
a l g u n o » corredores, especialmente los de 
Finlandia. l legaran f r e s q u í s i m o s a la meta. 
Sienroos, vencedor, hizo los 300 metros de 
pista con una zancada maravillosamente nor 
mal , r áp ida , seguida, y traspasada ta meta, 
sin necesidad de que nadie le sostuviera, co
m o ha sucedido en otras pruebas similares 
en otras Olimpiadas, d ió una vuelta de ho
nor a t ren r a p i d í s i m o , con la misma T o u l e ' 
de muchos buenos corredores de pista en los 
10.000 metros. 

E s p a ñ a dió en la M a r a t h ó n una prueba de 
lo que pueden sus hombres. SI existe o no 
materia pr ima, lo ha derootdrado Carreras, 
ese ba tur ro que con só lo dos meses de pre
p a r a c i ó n se clasifica 9.* con dos horas. 67 
m . 18 s.. a 16 minutos del vencedor, pero 
batiendo a 21 otros runcursantes. alguno de 
ellos famoso, romo el estoniano Lousmann, 
segundo en Amberes; el americano Zuna, 
famoso por haber r u h i e r l u en su ñafs los 
42 k i lóme t ro» en dos horas 18, y otros. 

Carreras c» un tipo ba turr ico , tostado por 
a l sol, pequeflo. incansable. I.lcgó a la meta, 

Í segundos d e s p u é s le esbreharaos noso-
oa ta mano, fe l i c i t ándole . No tenia ¡ q u é 

el pulso I ni siquiera la r e s p i r a c i ó n alterada. 
Bien hacia el optimista .Tuanena, delegado 
por la F e d e r a c i ó n a t l é t i ca , condaiHlo en é l . 
Carreras, con m á s y mejor p r e p a r a c i ó n , y , 
sobre todo, con m á s experiencia, es un ma-
rathoniano formidable, como seguramente 
existen algunos en nuestro p a í s . No tiene 
piernas -hechus", prueba de su poca pre-
M r a c i ó n . Eso lo tradujo Carreras ndmira-
ulemente. cuando le e s t r e c h á b a m o s la ma
no y nos decía a todos: 

—Pecho, sobra: pero ¡ red ioz , falta b r í o , 
fal ta b r i o l 

Carreras fué distanciado en la pr imera 
mitad del r econ ido , y en Cormeilles iba 
bastante retrasado, debido a su escasa ra 

tiidcz. Pero poco a poco fué ganando pnee-
05. unos por r e t i r ada» de adversarios que 

salieron con demasiado gas. otros por re-
lan l i r el t ren en la segunda mitad del reco
r r ido . De los l l e g a d í a sotes que Carreras, 
aunqlie baatanto f resóos , sin duda el ing lés 
F e m a y e l f r a n c é s - m a r r o q u í El Onafl , l l e -

Si r o n en peores condiciones oue él . y cinco 
l lómet ros m á s hubieran cambiado la c las i -

ÍU i r i ó n totalmente, dando a Carreras unos 
puestos da ventaja. No creemos que. aun 
muy entrenado, pudiera ganar al r .r .Iandés 
Slenrooa, tal como le hemos visto en esta 
M a r a t h ó n . Slenroos, igualmente Incansable, 
posee piernas y nn hermoso estilo, que le 
tucen imb&tibte. Pero si a l fin la perseve
rancia que nos ha faltado siempre es eon 
nosotros, i u u i é n dice «IUC ea 1 Í 2 8 el tt-

nartor de la M a r a t h ó n no sea el e spaño l Ca
rreras? 

A L F I N A L DE LOS JUEGOS. NUEVOS 
RECORDS 

Y para que no p e r d i é r a m o s la coslumbre, 
eo la ú l t ima Jornada ol ímpica se han batido 
dos records del mundo y dos records o l í m 
picos. Ha sido el primero por tercera vez 
batido y por segunda Igualado en esta o l i m 
piada, e l de los 400 metros relevos: en la 
semiflnal, el equipo de A m é r i c a (Clarke, 
Hussey. Lecouey. Murchinson) bate el r e 
cord cstablerido por ellos mismos el d í a an
ter ior en las eliminatorias, de jác l lo lo ea 41 
segundos secos. Y en la final, al vencer. 
Igualan este record de 41 segundos, que por 
el hecho antes citado de haberlo sido tres 
veces, p a s a r á a la historia. De los records 
o l ímpicos batidos, uno es el de 3,000 me
tros, por equipos, en loe que venció F i n 
landia, v por Indiv iduos . . . N o r m l . con 8 m i 
nutos. 32 segundos. 24 horas d e s p u é s del 
cross-conntry accidentada de que hemos 
dado cuenta. Otro , e l de l lanzamiento del 
disco, con un t i ro de 45'155 metros 
Nuestro compatriota Llzarza, como siempre, 
i r regular , Uegó a 34'100 meteos. 

Bl o t ro record del mundo batido soa los 
relevos 4 X 400, en los que también el 
equipo de A m é r i c a (Coohraus, Halfrlches 
Mo Donald, Stephenson) hizo 3 minutos, l i 
segundos. 

Lea r e su l t ado» técn ico» de I» ú l t ima Jornatf» 
10,000 metros marcha 

1. * Frigerio ( I t a l i a ) , 47 m. 4» a. 
2. * Ooodwin ( Ing la t e r ra ) . 48 m . 65 ». 
3. » Me Caster (Africa del S u r ) . 

3,000 por equipos 

1. * Finlandia. 8 puntos. 
2. * Inglaterra , 14 puntos. 
3. * Amér i ca . 25 puntas. 
Clasiflcaoión Ind iv idua l : 1.». N o r m i , 8 m. 

32 s. ( record o l í m p i c o ) ; 2.*. Ri to la ; 3.», 
Mac Donald (Inglaterra) . ; 4.». Jfaonstoa ( I n 
g l a t e r r a ) ; 5.«, Kals (F in landia) , etc. 

Relevo» 4 X 100 

1. * A m é r i c a . 41 a. 
2 . » I n r i a t e r r a . 
S.* Holanda. 

Relevo» 4 X 4 0 0 

1. * A m é r i c a . 3 
m u n d o ) . 

2. » Sueola. 
8.» Inglaterra . 
4.* Canadá . 

Disco 

L» 
2. » 

t ro» . 
3. * 

m. 1» a. (record M 

Houaer ¡ A m é r i c a ) . 4CM5S met ro i . 
N l t tymann (Finlandia) . 4 4 ' » « 0 m 

Lisbb ( A m é r i c a ) , 4 4 ' 8 3 « metros. 

J . COHBIXOS 

• r 

m u e a d e l a F e o e i 
Tragicomedia cómico-lírica o la derrota de los 

c ovachuelistas de la Federación de fútbol por 
tercera vez • ¿Para cuándo las dimisiones? 

Preside don Ilicardo Cabot. Justo era que 
presidiera la asamblea uno de los pr inc ipa
les confeccionadores del pastel, quiero de
cir del proyecto que allí se iba a discut i r . 

¿ N o p re s id ió en Madr id la Nacional? Pues 
mayores m é r i t o s tenia para presidir la de 
aqu í . ¿ Q u i é n no recuerda sus tr iunfos ob
tenidos por allí y sus consecuencias? Qua 
se lo pregunten a las Federaciones de Gu i 
púzcoa . Centro, Asturias y Vizcaya, que se 
han conjurado para no tomar parte en el 
p r ó x i m o campeonato nacional debido a los 
éx i to s de Cabot. 

Hecho este p e q u e ñ o p r e á m b u l o pasemos 
al asunto. 

Asistimos a la asamblea persuadidos da 
que a c a b a r í a a liulernazos, como auguramos 
el pasado domingo, y asi lia sucedido. 

Efcct ivaiue. i te; no ya comenzada la lec
tura de dclegaciocea, interviene el delega
do del Badalona. poniendo de manifiesto oier-
toa a m a ñ o s que pudo comprobar en la Fe
de rac ión , por lo cual solicita se pongan da 
manifiesto los comprobantes que daban de
recho a eierfos delegados para permanecer 
an la sala como a tales, a lo que ae opuso 
la presidencia, no sin antes el bloque barce-
lonis la haber promovido un alboroto enca
minado a coartar el derecho del delegada, 
alegando la Improcedencia de t a l necesidad, 
por cuanto la Junta de por si ya habla com
probado la validez de los documentos a lud i 
dos, pero como el susodicho delegado, asi 
como los que van de buena fe. estaban p l e 
namente convencidos de qua las afirmacio
nes hechas por la presidencia no r e u n í a n t o 
das las g a r a n t í a s apetecidas, exigieron a é s 
ta que manifestara a poder de q u é delegados 
h a b í a n ido a parar veinte delegaciones que 
nn s e ñ o r socio del Barcelona habla llevado a 
ta F e d e r a c i ó n cuatro horas antes de la asam-

bies para que se canjearan por otros tanto» 
tikets de a s a m b l e í s t a s , asi como otras ofh» 
presentadas por ot ro delegado. ' 

Como el delegado badalonense se aferra
ra a que se pusiera en claro este asunto y el 
s e ñ o r Cabot y el delegado gubemitivo 
vieran la cosa mal parada, é s t e indicó » 
aqué l que re t i rara el uso de la palabra al in
terpelante, aun cuando le as i s t í a todo el de
recho para exigir lo que solicitaba. 

En medio de un formidable escándalo sa 
sienta e l delegado. 

Usa de la palabra el presidente del Cío» 
decano, quien pregunta a la presWencl» 
qud n » ae ha dado lectura a una propos i"*» 
previa que tiene presentada, a lo que »« 
contesta que por no haberla presentado du
rante e l periodo en que se admi t ían enmlf»-
das al proyecto que se dHcutia. como si '** 
proposiciones previas pudieran presentar í* 
antes de estar reunida la asamblea. 

No obstante lo dicho, la presidencia, 
nellando e l derecha que as i s t í a a l delcgao» 
decano, hlxo, y puso a vo tac ión , la 
ta p ropos i c ión , que no llegaron a volar m»» 
qua treoe delegados: 

" L a ponencia encargada de la n iodu i» 
olón de e s t a t u t o » y reglamentos P*"* ' J , . . 
lación la a p r o b a c i ó n del provecto; no ot |*~,-
te. si se aprueba, sa d i s c u t i r á n tos s rucu .»-
del mismo." 

Coma ya decimos m á s arriba, esu f ' 
posic ión, que por ser de la KoaWenc.» " 
puso a vo tac ión , solamente la « • ^ ' ' f , 
ce delegados, puesto que el que f u i i ' ^ , 
do eo este lugar para votar, o sea *> 
fonso X H I de Palma de Mallorca, no M J J 
por aludido hasta al cabo de emeo v fi 

Jue se le n o m b r ó , lo que dió lugar a '*MD. 
plegado del Badstona exigiera que ' ' r , 

te acreditase el derecho que le a s í s ' " r 
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«presentar a dicho Club. Como esto no p u 
do ponerse en claro, y , por otra parte, ee 
hablan leído m á s nombres de delegados (jue 
delgados se hallaban presentes, se pidió 

I mje se cerraran Hs puertas, ae contaran las 
Sersonas presentes y se equiparara el n ú -

laero de é s t o s a los de las delegaciones le í 
das, pues se tenia la completisiiaa seguridad 
de que una cincuentena de los nombres leí
dos no se hallaban presentes. 

Poesía en este apuro la directiva, que se 
egaba rotundamente a toda comprobac ión , 

\te armó un W a t e r l ó o que conc luyó con la 
luspensión del acto, ordenada por el dele-

Igado gubernativo. 
(Comentarios? Una Infinidad p o d r í a m o s 

i hacer; pero solamente haremos los siguien-
Ites para que se vea cómo se alarga y estira 

la cuerda: 
El delegado sefior Sampere sol ici tó se per-

linlta la entrada a varios periodistas que se 
I hallaban a la puerta del local, toda vez que 
I en la sala j a habla otros, 
j ti seEor Cabot d e n e g ó el permiso, alegan
do que los que habla dentro pe r t enec í an al 
Sindieat de Perlodistes Esportius, que era 
a los únicos aue la F e d e r a c i ó n pe rmi t í a la 
«trada en todos los actos organizados por 

I ésta. 
sefior Sampere p r o t e s t ó , asi como el 

iieSor Comenge, quien mani fes tó que tan pe-
I rlodistas eran los de l Sindical como los de 

Asociación de la Prensa, máx ime teniendo 
¡dstos legalizados sus carnets por el gobcr-
| Dador y el alcalde. 

No obstante lo expuesto, se negó la en-
i trada a los citados periodistas; pero c u á l no 
leria el asombro de los a samb le í s t a s cuan
do después de un buen rato y de e n í r e g á r -
Kle una carta al sefior Cabot, é s te pe rmi t ió 
la entrada al sefior Trabal , periodista que 

jnunca ha pertenecido al Sindieat; pero, en 
«amblo, es muy buen amigo suyo y de los 

|suyos. 
Hagan, s e ñ o r e s , el comentario que de-

lieea. 
Otra de las cosas que fué muy comen

tada, y » la que los maliciosos echaron la 
tulpa de que no estuvieran presentes tan-
tos delegados como delegaciones, fué una 
tircular que el Barcelona envió a varios so-

1 cloa convocándoles de siete a nueve de la 
soche del día 16 para enterarles de un asun
to de interés para los citados y para el Club. 
Dicen los que piensan mal que a esa hora el 
Barcelona r e p a r t í a delegaciones para asls-
«f » la asamblea; pero nosotros tenemos la 
compleia seguridad de que eso nunca lo . h l -
«o este Club. * * 

Otros delegados dec ían que la Federac ión 
| secretarla el pase del Tarrasa y Gracia al 
¡ i i ? A de la pr imera ca tegor ía , tanto si se 
«probaban como si no los reglamentos. 

La durac ión de los partidos s e r á de 
40 minutos (20 por par te ) , eon el fln de 
que la du rac ión normal de los mismos no 
castigara a las pequafias naturalezas. 

E l orden eon que s e r á n jugados es el s i 
guiente: 

A las cinco, Dandys contra Infanti ls Ca
laveras; a las seis, Petits Europeus contra 
Pe t iU Matistas, y a las siete, partido final 
entre los vencedores de los dos encuentros 
anteriores. i 
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Copas Magdalena y Telxldop 

En el Sport Ciclista Cata lá ha quedado 
cerrada la lista de inscr ipc ión de neófi tos y 
'tercera ca tegor ía para tomar parte en esta 
I m p o r t a n t í s i m a carrera de blckilctas, que 
t e n d r á lugar el p róx imo domingo, en el 
c i rcui to de Barcelona, Badalona, Conrerla, 
San Fort , Mo l l e l , Masramplnyo. Moneada, 
San André s , Clot, calle de las Cortes y pa
sco de San Juan hasta el Arco de Tr iun fo , 
donde e s t a r á situada la meta. 

L a salida se rá , a las diez de la mailana, 
de la casa Magdalena y Taixidor, en la calle 
de Comercio, 1, marchando neutralizados 
los corredores hasta casa Klein , donde se 
d a r á la salida oficial. 

La X V I I I vuo lU a Francia 

Anteayer se corr ió la X I I I etapa de Es 
trasburgo a Metz, 300 k l l í .me t ros . 

L03 primeros clasifleadoij fueron; 
1* Alancourt, 11 h . 36 m. 
2. » Cuveller. 11 h . 39 m . 5 s. 
3. ' Frantz, 11 h . 39 m . 36 s. 
4. *,Goefhal; 5.., Buyssc; 6.', Beekmann; 

7 ° , Degy; 8.*, M u l l e r ; 9.", Englebert ; 
10. Fick. 

Janer se ha clasificado i l y Otero 48. 
La clasificación general, d e s p u é s de la 

etapa Estrasburgo-Metz, os U siguiente: 
1 * Botecchia. 191 h . 11 m . 18 . , 
S* Frantz, 191 h . 46 ra. i i s. 
3 * B r u ñ e r a , 192 h . 3 m . 5 s. 
4 * A j ino , 192 h . 46 m . 33 s. 
5 * Buysse, 192 h . i 7 m . 23 í . 
6 * Beclsman. 193 h . 23 m. 30 H. 
7. » Thys, 193 h . 47 m . 5 s. 
8. * Mul ler , 193 h . 50 m . 43 s. 
9. * Alancourt, 193 h . 55 m. 41 s. 
10. Tibergbieo, 194 h . 8 m . 

Sobre el auxilio a Janer 
„ - • ¿¿J"''^ - . v ' ' Í 
A ruego de los s e ñ o r e s Viamonte. Torres 
Espinosa, en r e p r e s e n t a c i ó n de la O. V, 

. Por úl t imo, olmos decir que dentro de b r e - | &* ,a u - s- d.e San3 1 ^ s- c- Pu-
J Ü V 1 ^ se reoogerlan firmas para solicitar P1 
«e 14 Federación Nacional que envíe cinco | 
«eiegados a otras tantas Federaciones paral 
nar'i4en8an a Presidir la asamblea extraordl-
r S 1 en <'ue 80 deben aprobar los nuevos 
epRTi s' ya I " 6 han Bido tres veces 

naaos al agua por no estar nadie conforme 
« a su articulado. | 
fu»raS?''rOS s'noeramento creemos que esto 
u ' ' } , mejor, d e s p u é s de encargar su con- : 

'on a indlvluos de la segunda ca tegor í a | 

blicamos un escrito en el que se protestaoa 
de los manifestado por el s e ñ o r Mique le -
rena en el per iódico bi lbaíno "Exce l s io r 
respecto al supuesto abandono en que se 
tenia al corredor Janer. 

Contestando a este escrito, el s e ñ o r M I 
quelerena pub l icó la siguiente carta abierta 

' Nunca pude yo imaginar q<ie las c rón l 
cas que escr ibí por J a i e r y Otero, a m i re 
greso de Bayona, fueran interpretadas tan 
e r r ó n e a m e n t e por ustedes. A l parecer, h 

Mb no 1)8,1 eonfeccionado pasteles tan I mortificado su amor propio de organizado 
g(.|,r09.os. como este ú l t imo de Cabot y l i o - 1 res. Lo siento, lo lamento s i n e e r a u í e n t e , ya 

I elabor C^?e,lt? comparable a los que se | que el sentimiento que inspi ró mis a r t í cu lo 

lo he conseguido de una manera absoluta. 
Me consta. Miles do españo les , que antea 
apenas sabían q u i é n e s eran estos corredo
res, son, hoy en día, gracias a "Excelsior", 
sus admiradores m i s fervientes y entu-
s las tc^T. : -

K e f í t o de nuevo que lamento que tan 
mala in t e rp re t ac ión liayan recibido mis c r ó 
nicas por parte de ustedes. No me ha gula-
do deseo alguno de molestarles en lo m á s 
mínimo, ni en realidad existe en mig ar
t ículos nada que pueda ofenderles n i nada 
que pu jda poner en tela de Juicio la efec-
"vldad de los trabajos que han realizado 

aun realizan a favor de Jaime Janer. 
Lo que yo dije, lo Bosl'jngo. La fonda 

en que Janer y Otero estaban alojados en 
Bayona era de ínfima ca tegor ía , de la mSs 
Intima ca tegor ía . DI el nombre de ella y BU 
d i r ecc ión . Puede comprobarse cuando se 
quiera. Ello no obstante, no sitrniflca censu
ra alguna para ustedes, por cuanto el a lo
jamiento lo prepara en cada fln de etapa el 
Comité de la carrera. Además , Janer y Otero 
p a g a r á n por sus pobres hospedajes ( t am
b ién lo d i j i en mis notas) precios elevadlsi-
mos y con los que, seguramente, podr ían 
instalarse en hoteles de primera clase. 

Janer a e a s e g u r ó que necesitaba recibir 
dinero en Perplgnan y que, d-3 lo contra
rio, no pod r í a contini¡ar su carrera. Insisto 
en que me lo dec la ró con toda claridad, 
con palabras iguales o parecidas. Testigos: 
Victorino Otero y m i compañero Francisco 
" de Ubieta. 

Tampoco ello puede molesUrles n i . des
de luego, tuve la menor i n t í nc ión de en
volver en tal dec la rac ión una velada censu
ra para la ges t ión de ustedes. 

i No podr ía encontrarse Janer en una s i 
tuac ión apurada, m o m í n t á n e a m e n i o , igno
rando que le esperaba a lgún dinero en el 
Banco local y que de todis l a í etapas rec i 
bir la auxilios parciales d í ese C o m i t é ? 

Vean ustedes cómo p l í d e n sucedor las 
cosas sin que, por ello, exista censura para 
nadie, y vean ustedes t ambién qué in tención 
tan honrada y tan altamente deportiva es la 
única que movió m i pluma a! trazar aquellos 
a r t í cu los , en los que quise solamente hacer 
palpitar toda m i admirac ión hacia el corre
dor de Ca ta luña , Jaime Janer. y hacia el 
corredor de La MobtaSa Victor ino Otero 

Por ú l t imo , debo d c í i r ' c s que la ñola 
oficial por usteles publioada e s l á redactada 
dentro de la má3 exquisita co r t e s í a que a 
un caso de estos pueda pedirse. Hay, sin 
embargo, al Anal, unas l íneas que cal i l ícaré 
de mal gusto y que rechizo do plauo, con 
toda la c o r t e s í a t ambién que de un cas» 
como estos pueda esperarse. N i acierto a 
comprender q u é g é n e r o d-; resoluciones pue
den ustedes tomar, ni c-odré admitir que se 
declare la Inexactitud de lo rc lu t jdo en mis 
c r ó n i c a s . Afür tunadamente , " ' t odo ci lo puedo 
-omprobarse sobre el terreao. 

Una vez m á s Icg expreso m i sentimiento 
sincero por las derivaciones que han tenido 
mis tantas veces citados a r t í c u l o s , a cuyas 
derivaciones soy completamente ajeno y en 
las que. ni remotamente, pudo pensar cuan
do r e l a t é y m a n d é a las cajns mis notas. 

Con todo afecto y cons iderac ión de su 
afecl ís i rao y s. s. q. e. s. m.—J . Mlquelcrena." 

comparable 
en el acreditado Forn 

que 
de SantI 

T°'neo de futb»! 

Ciíl?8-Osos 

H 

los 

D O N CRITERIO. 

entre Infaniilos del Europa 

elementos directivos del | 
l» n^f£.0JllV0 E u " P a de que, en este mes 

• •v»ang • ^ s t i n e n c i a " fu tbol ís t ica , no 
qü. V. privat«os en absolato sus socios del 
^ i o «fPectáeulo favori to, ha organl-
ianto . „ el Próximo demineo un intere-
flatii«, i ?*0 eirtr8 •'os euatro equipo? i n -

r . ' ¿ „ i í , q u e euenta el club. Dicho torneo 
' « l endo — p a ^ ,os 30010 s del Europa, 
s-nUriL"!.6';30 ^ «aniño mediante la pre-

"on vLf6.1 r,eclb0 llcl corriente me?, 
"one, e o n i u * ^ ha ofr3eldo sus clásicas 
«ídor, "i"1»* eoroo premio al equipo ven-

quo 
y la finalidad que y ó deseé que ellos tuvie 
ran e s t án muy .alejados, distanciados por 
completo, de esa in t e rp re t ac ión que uslede 
han dado a mis escritos. 

P e r s e g u í tan sola poner de relieve el m é 
r i t o de los dos corredores e spaño l e s , lu 
chande "como hombros" contra su aisla 
miento y su desventura. No me animaba 
ello sino la admirac ión que sen t ía hacia la 
formidable proeza que ambos, a mi enten 
der, e s t án llevando a cab.i por ¡as carrete 
ras de Francia. M I admi rac ión puede ser 
considerada tanto m á s sincera cuanto que 
no ha inspirado el elogio que hice, ni aun ese 
sentimiento de vanidad regional que, gene 
r a l y desgraciadamente, pesa en las predi 
lecciones de los que escriben de sport . 

Me guiaba t ambién el djseo de provoca 
en E s p a ñ a una reacc ión entre sus elemen 
tos deportivos, p r e s e n t á n d o l e s claramente 
todo el valor de la h a z a ñ a que Janer y Otero 
e s t án a punto de llevar a cabo. Esto ú l t i m o 

B O X E O 
Ahdel-El-Keblr 

Abde l -El -Kebi r , el p ú e i l m a r r o q u í que 
en el Parque, la verbena dá San Jaime, s e r á 
puesto frente a Pedro Saez en un diez 
rounds, con guantes de cuatro onzas, es un 
pr imera serle que da rá sa t is facción a los 
numerosos aficionados que conslAntemenle, 
y no sin cierta razón, >e preguntaban 
e l por q u é Saez no era puesto, como Alls, 
frente a hombros de clase, ante los cuales 
sus victorias fuesen brillantes pág inas en su 
h is tor ia l y las derrotas peicancor sin impor
tancia. Abdel -El -Xcbir es un oura sangre 
á r a b e de estos que en P a r í s , ú l t i m a m e n t e , 
se han abierto paso entre los mejores. 

En la misma velada el batallador M u r a l l 
s e r á puesto en cuatro rounds frente a Rióo , 
vencedor de Vai leapín. en su r eapa r i c ión , y 
d e b u t a r á n dos exce len te» wel terg , Crespo y 
T . H e r n á n d e z . T a m b i é n s j dice que A l b e r l 
sefli puesto frente a J i m é n e z . 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
E ! A y u n t a m i e n t o y l a e n s e ñ a n z a : L a A l c a l d í a j u s t i f i c a s u ac-
t i tud d e r e t i r a r l a s s u b v e n c i o n e s : L o q u e d e b i e r a h a c e r s e 

d a r t s s l s n É b a nnestro a r t icu lo Ac xa le -
ayer ¿tiln-e 3a tu j i r cs ión de las aub* caciunes 
qae el A^TUilHvniojito voniu j i a sandü a la Es -
c-iüíia d B ' A r l e í y Oficios y al Atunoo Ulire-
r», ifl sl-caide nos ha t n a n i í c s t a d o ijue esas 
caastMades ci j i lo l iadas qa/tOna cun vargo a 
eBM&anziu siendo destinadas cumi 'I . ' t iuaca-
le k ehrs c u ü u r a l . habiiimiute adoi>ta<Jo tan 
o a é i g r r a m c a i í l a por t i estada a n á r q u i c a 
iiue reina en el j i r imero He Isa n i c u c i u i u -
ii>rs CPHÍT&S. 

5 « l i a sido d pr imero e l alcalde ca d t s -
catafii' i¡ae la Ebcusia de Arles y u ü e i e s B6 
crslS iT^Snic-amcnto a la al tura que de-
l i i w a ; de MI defdjia'^jasle, de su O c í a r g a -
lllMrlrtM. aus l iemos lamentado nosulnos 
repetidas « e e s . Pero esLimajnDS yuc co» 
s i ^ r t na r !a s u l i r c s c i á n ua se conse^uii-i 
qmt d i S i a Centro se normalice, muy al con-
tcafai. •tuignmdB su vida, el desorJea au-
i iRTflar i . JSes parece m u d i o m i s aceitado 
y H>^ñe« ijnt se entre con mano cUtca. sa
neando radicalmente la parle tóala y adop
t ó l a todas «".úti las medidas que la dis-
cijOna imponpSn para el m^ jo r desarrollo 
<!e í a l a * w que la Escuela debe real i iar . 
Todo menos qoe desapareara un Centre do-
c M e . donde con tanto p r w e c l i o pueden 
edocwse i r tmidad de jfrvenea. 

FtePcrameote fe l ic i íanuis al Ayuntaiaiej»-
to y nai entusiasmo les a l e n t a m o » a l l e 
v a r ' a la p r á c t i c a el prervectado grupo es
colar. Daa mejora semejante, que rednn-
d » 4 iBSjíctitU>leinenie en }>eneBclo de la 
noWae'Kin. merece el j i l á r i a n e de todos y 
la ciiiíilhorarióu desmlej-esada de lo» bnc-
aaa riodadanns. Pero tampoco hai- qoe ser 
d-auaaiadB rhntasiusos. B i seguir p r e t i p i -
la*f>» taipoteos. I V í s p r a d a d a r a e n l e . una obra 
coaa» la que se ernaibe, n o se l a c e con la 
IIÍWBIR rapidez que se idea. Aún bay ipie 
o!flrt»rar la ceicmoniB oficial de la coloca-
r ián *e l a jrrmi.-ra piedra y deapué* . aun 
^ ¡ a a k t D ñ a ipif ac thiunenle se proceda al 
l .TtmtamFeoto del edi l i r io . eso no huplica 
para que en so eonstruccii in, organizaCiím 
y Amato •drtRHes se invier tan un n ú m e r o 
ccMideruble v no determlaado todav ía de 

f in t re i i i f i lo , i q i d c r e decirnos el a l -
taMk a quÉ BHÍ» de eneefianza se de.-lma-
r t o « a s pesetas* 

tasn-timos en qa% aun cimsidmando a í -
•ute la id-a del grupo escolar proyec

tado, no debe por eso abandiiuarse a las 
d M ewr.ielaa qae Boa nnupan. X i el t i em-
pa qoe l a l l a para que las l u t u r a » escuelas 
^eaa s i » realidad, n i s e g ó r a m é a l e tí p h m 
pedagóp ioo qae para las TiüBiima se adop-
Vxt . pe;TBíteB que la mAtvenciSn les •sea 
r e l i r a to por el MtnSicipw. come se ha aBnn-
ciado. 

91 l a ína ia a r g a B i i a c i é n -mereoe BH BO-
r recl ivo, i m p ó n g a s e sin trabas y reciba e l 
palo quien se haya hecho acreedor a SI. 
Poro no nos pareoe l ic i ta que las conse
cuencias de una p é s i m a o rgan izac ión las 
paguen los auidestos J é v e n e s que actual-
o e a t e fenscan iaslruiree e> dichas -escneiaB. 

(Cama t i u n i m es muy pcudfBle aeonse-
ja r l e a la Juventud ansiasa de estudio que 
espere a que e l proyecto del g rupo esoa-
lor i s a o ? hecSo p r á r t l c o . 

C a s o s y cosas 
b t i v-eráad qne para proceder a ua en-

i m - n « e uneeatta una tonelada de pa-
a y u n donún lo absoluto de n e m o s . 

te lo c á n t r a r l o . g r a O i » ed eatrometimiento 
V- tos eanotanadoa y a l « m a o que ae co-

:ji>*eL el ro ta i n c r é d u l o aa verla obligado a 
t n á a Telas y despachar « a t d U c a m e n l e para 
¡fl "ti-a bar r io al que recibe aepoKura. Par-
<px' y » RS s í hasta cUnde tienen derecha a 
Bielerse donde no los hnprrrta t i esas sefis-

res que visten por la cabeza, quienes parece 
eucuentroe gus to a provocar t m coull iclo 
d iar io . Sin i r m á s lejos, la otra tarde, con 
mot ivo del on t ieno civi l de una criatura de 
i>cJio inesex que uu í u é baullaada, y , por 
l au to , y a no pod ía ser enterrada en recinto 
r a t ó h c o . un sobordinado de m i tocayo A a -
l o f i i n pedia a l padre de l a criatura veinte 
pesetas para dos pól izas de diez. Sin las 
cuatro "mauehegos" no que r í a autorizar el 
a r le ervFl. Es decir que incluso los ense-
l<mad06 pretenden chupar, ignoro si con a l -
g é n dei-eclio y r azón , de una t i e r ra que uo 
es sagrada, y que. ymr tanto, deberla r e png -
Bartes teda (tlaae de jugo que de al l í sa-
Üieca. T lo m á s curioso del caso es que 
ruando e l padre w puse farruoo y n e g ó s e 
a sottar una garda, entonces el ctirrta en 
c u e s t i ó n ya se conformaba hélo ewn una pe-
set i l la . Una rehaja de l'J pesetas uo se coa
r ibe con esto? cuervas, que san los pr ime
ros en dar picotazos a la carne muerta. 

Menas ma l que c u a t í e s q u i e r e » ftnea-
clndir de los go r i -ge r i aa dejas atropeSarae 
y se salan can la haya. L a que falte es qae 
sean m u c h o » a presciudir de los oficios de 
i # s tocayo*, para que se vayan aeobliun-
fcr.indo a ello y ' B O se opeapan ea lo m á s 
luini ioo a la l iaórr iüia \ d ¿ n t a d del que paga 
e l «u t ia iTu . ~ 

En la úllanui s rh iún del Conwfja Poiaua-
neute a e o r d ó h c s t í b i u n c i o n a r a la viada del 
qne fué archivero ruuuieipal dan J o a é A r 
quee con la cantidad de 500 pesetas, t e 
niendo en cuenta las t ruéaos servicios que 
je] difunto aiThjvero hal»ía piestado a la p a -
h l a c i ó u . Aunque la cantidad no es muetta. 
vale m á s esto que nada y y o he de hacer 
constar la buena í i tqiresldn que t a l acuerdo 
lia causado. La uictunria del malngcado A r -
quer. el Intneuse cartCo qoe a la ciudad ha
b ía demostrado « ie tnpre y sus d e s v t í o s para 
que la ciudad tuviera t m M É f e m decente, 
cosa que nimea había sucedido, b ien era 
todo ello merecedor de que se tuviera en 
cuenta y se p ren í i a rn socorriendo en algo a 
l a viuda. Yo me congratulo del acuerdo, por-
•qne desde CBIÍS commiias me in t e re sé t am-
Jjién p * ! * «n»' la baeaa y Justa Sbra fuera 
u u *e.i*o. 

» • • 
nefiur que tiene un caiga ooaiparaba 

la atra tarde i * Prunsa de erta eitidad 7 
et ta seocito de E L D I L i r v i i i con i a Piuaaa 
qne diarla y semanaimente se pobSea en ana 
jHiiilación casi vecina a la nuestra . T m i o n -
I ras se a p l a u d í a -el proceder de las vec-uoe 
porque BU d e c í a n nunca Bada m cwaienía-
ban tampoco m u m g ú n sentida la aclotoclda 
de las autorldadBfi. ae lame litaba de ífne 
«crtros, los locales, nos m c l l ó r a i a o s coa l o 
do y en lodos, oenaurande o spiaudienda 
l o que ae hace. T a uo s í td concepto que 
e l s e ñ o r que tlaae u n cargo t e n d r á de la 
Prensa; pero debo decirle, por la que a aa-
s o í r o s atafie. qoe el concepta de ía Prensa 
l o tenemos xnuy distinto y que Maestra m i 
s ión no se concreta solamente en informar . 
Bino que tenemos derBcho y deber de opi -
« a r para I lustrar al púb l ico de los asan tas 
que le Interesaa y de cuantas disposiciones 
dimanen de la autoridad qae t a m b i é n puede 
c ip iñ-ocarse y que m é ? de una vea ha t a 
ñ i d o que dar gracias a la Prensa, que con 
eos opintoues lo ha f-vitado phmefea. A q u í 
el sedar que tiene un cargo ha de saber qne 
ne estamos acestumbradoB a decir a m é n de 
lodo . L o qne sucede es qne mientras se dan 
bambea la Prensa resulta c w y TíitB, p e r » a 
la que se eenperrati i-iertas deposiciones e 
ciertas lenidades, ya i w m t t a l o -eea í ra r lo . ra 
vie jo r e f r án " « a n t a n a o tes w r d a d e » ae p ie r 
den amistades", e s t á siempre a l c-rdea d e l 
d ía . 

•m m m 
T a o a a i al a i alralde aa babr* raterado 

de qne n i la ü r b a j a i - a c i t o C a l i y ^ujed hace 

y a wuclros *as qne se l ia abierto una za-jj 
c u la calle de A m i g ó de dicha h o i n a á a , f i - \ 
hacer aRÍ una chwtca parcial . E l l o es tá nmj 
bien, pero e s t a r í a mejor «i se procedier» caá 
rapidez, y a que « h o r a , gracias a la carhazí 
que se experimenta, el cairo del basurero sa 
encuentra imposibil i tado de hacer su risiU 
po r aquellos andurriales, T i é n d w e obligudoi 
los voemos a t i rar las basuras en inttad da 
Ja calle, desultaude aquello una delu ; i . ; j . 
l e por las estarme km es « e que «¡sfrutiu. J . 
cao p a r e l enjambre de moecas de que prram. 
L o m i s a p r o p é a t o para que arraigue y t | 
i ü l uaa calamidad. 

i K o h a b r í a manera, s e ñ o r alcalde, de evi. 
tar loY Aquellos vecinos se lo jignuleceriti 

PADRE CattSWS. í 

Noticiario local 
L a r e u s é a «a l ulnas . — £ » t a aaeta, t 

las nueve y w w B a . teadzA tofar la reosdta 
de l ploao amuiclpal . para tratar , »e{¿u ; i 
dijimos, de un p r é s t a m e a fe Caja de Ai.a-
rros y sa a l Banca B i p o t e c a á o , eamu i^u l . 
vocadamente d a o í a a i s s ayer, p a n pudrr -m< 
pesar cuasia « a l e s iaa imm éti «Mfl-j» dd 
grupo enrolar |>roj-ectado. 

Para los olvidadizos, 
hoy as el 
heras de 
s e » y aia recargaa. «á 
t r i b a c M n 
mayo y J w ú e 

O O J n » S , . c i r c u l a r e » , 
Gissa d o t r a b a j o a 
l a D e l o s a c i ó B de E L 

necordamos aui 
iBCtl } 

por úiCaa 
estre de la cas* 

las warret M 

cur 
— E n e l 

on a los vecinos 
_ 64 aftas; 4 a _ 

T a r e a » Qnecall . de 39, y 
de varÉas leaioaes y raí 
lea p a r t a del c i a r p o e l 
i l H u a y de una 

e l secundo, a 
aula en 

_ wranr.isl 
Barcelona . -

mM. d* ( i ; 
VíU, i t « . 

1 dilerf»-
y las i d 

• í ta a » 
de '-wff 

. . l o s let.im*iA 
eaa e l OBBIÍIVB .de A r r a y e de M i a d . núma-N 
4 , -97. Las lesioae* í u e r i » calibeadas de le
ves, podiendo paaar ta l ad lnn r f i i i a »=» 

liea d e s p w é s de prar t i rada !a r a » * 

— , oachon-a, aa h a «soont i*** 
W i t a « a r á s a a q « i s n í 1 luuaati S « T ^ d i*» ' 
— Mazdn: c«Ma ta B t a l a M « t a . » » » 
BAOALOKA. 

S e c c i ó n oficial 
A L C A L D I A DE BADALONA 

La "Gacela" do Madr id , correspondí" '* 
a l día de aver.. Inserta una . real orden ^ 
l a qoe se concede e l plazo de un inc 
cantar de la fecha de l a p i i h l t a a n t a * ^ , 
cha dteposlciÓB para que aD&ieM *r°^ • < 
m los beneflcloa del eapItaÍB X X de » . , 
de recl ir tamjüHto (soldados de cuou-
mozos p e r t e n e c é e n t e s al reemplazo o " 
actual y agregados a l BÚSIBO. „ . 1* 

Dentro del mismo' p t a o ae a i H i ' ^ » • -
M B t a t a M M k M k para que J ; - . 
por las beneficflDB de l articulo " í - f mu 
tada ley (cnotas da 2,f>00 pe« , - t ? , , 1 . . ¡j. J 
ya e s t n r l e s m aragtdo* a los del Z*' " 
aaisma t e r n t a » de l .W"> p e t ó l a • ^ 

Les p i e se acojaB a eata « * S ¡ ^ , « * 
dan obR|R»aos a presentar los c e r t i i i " - ^ ) , , 
ap t i tud en las mismas condiciones H 



E L D I L U V I O V i e r n e s , 18 de j u l i o de 1 5 2 1 P A G . 19 

demá» reclutas del mismo reemplazo que l e 
Hayan « jogldo a los expresados bcncflolos 
•n la époea reglamentarla. 

En el Negociado de Quintas de este A y u n 
tamiento se faollltar4n toda oíase de detalles 
t los mozos a quienes pueda Interesar esta 
real orden. 

Badalona 17 de Julio de 1924. 
E l alcalde. 

PEDRO SABATE. 

Por desobediencia a loe agentes de la 
autoridad fueron detenidos Esteban Pradell 
e Isidro E s t a p é , que estaban en el lugar del 
suceso y dificultaban la labor de los b o m 
beros. 

Las p é r d i d a s on de gran cons ide rac ión . 

Cámara de la Propiedad 
Aplicación del impuesto de plus 
valía a Sarria 

Uní Comisión de la C&mara de la Propic-
d>d Urbana estuvo en el Ayuntamiento pa
ra Interesar no so d é al pago del arbitrio de 
plus-valla a los propietarios del ex pueblo 
de Sa r r l i un efecto retroactivo anterior a 
la fecba de su ag regac ión a esta ciudad. 

El Ayuntamiento procede al esludio de ta l 
euestlón, que r e s o l v e r á en breve, y es de 
cr- •-- lo h a r á eos arreglo a las peticiones 
formuladas por la Cámnra de la Propiedad y 
«tras importantes entidades de Sa r r l á , por 
ier de Justicia. 

Trabajos de una ponencia 

Un la C á m a r a de la Propiedad Urbana ha 
tausado excelente Impres ión la merlt lslma 
labor que vieno realizando la ponencia del 
Ayuntamiento para el desvio de las lincas 
Mrreas que atraviesan la ciudad. 

Forman parte de la citada ponencia, ade
más del vicepresidente de la C á m a r a y do 
la Comisión «mnic ipa l de Ensanche, don A n 
tonio Pr im, los s e ñ o r e s Nualar l , Blasco y 
Tallada que, en a n i ó n del alcalde don Fer
nando Alvarez de la Campa, vienen cele
brando estos días varias conferencias con la 
representación de las Compafllas del Norte 
J de M . Z. y A. 

La Inteligencia y actividad que despliega 
h ponencia y e l alcalde en favor de los I n 
tereses de la ciudad es garant ía- de acierto 
para la: definitiva r e s o l u c i ó n do tan impor 
« n t c asunto. 

Arden una fábrica de 
aserrar y un almacén 

de leña 
UN OBRERO HERIDO Y DOS CABALLERIAS 

CARBONIZADAS 

Ayer Urde, a la una y cuarto, se dec ía 
re un incendio en una fábr ica da aserrar 
miaera. propiedad de don Blas Kovira , In 
J ¡«ay junto al a n d é n de la e s t ac ión d̂  
«adr ld a Zaragoza y a Alicante, en la ba 
"riada de San A n d r é s . 

El fuego t o m ó ensegunlda gran Incremen 
Y». P ropagándose a l a lmacén de lefia de don 
Alyandro Marcpuip. 
1«. la 'efia a11* almacenada fué pasto de 
«diíleto139' su f r ¡end0 KTfndes desperfectos el 

*n0f ^ « " c r í a s que estaban en el alma 
Í '** ,'efia murieron carbonizadas. 

d»i o avlso *• Cuartel i l lo de bomberos 
• Í L i ^ I " 6 envi,i inmediatamente per 
> v i 1 i*? Edenes del Jefe, s c ü o r Audc' 
Torras" seftores J o r d á n , Sabadell 

1-os bomberos, d e s p u é s de dos horas de 
Ar'i,oonsisuieron dominar el Incendio, 

lurartrt f ! " í,el su«e80 acudieron el concoj 
aK'/ni». i ' l i s t r i to , s e ñ o r M a r i m ó n , y varios 
? ráumcl¿lleVi8ilanC¡a• ff"Ilrdlas de seguridad 

xiliirtn*1.D.,spensarl0 de San A n d r é s fué au 
Pres'ni.K "0 0ruz- obrero aserrador, que 
W - «n u ,ina hcr 'd-i '-ontusa do caricVe 

u n V • 'al, ' ízi. producida por haberle caí 
c'='!'4d.n :o ' , - la Pared de ¡a fábr ica In 

DEL GRAN METROPOLITANO DE B A R 
CELONA 

La estación de la plaza 
de Lesseps 

En la p r ó x i m a r eun ión de la Comis ión 
municipal Permanente, que se c e l e b r a r á el 
día Í 2 del corriente, el teniente de alcalde 
delegado de Obras púb l i cas y Alumbrado, 
s e ñ o r Nnalart , s o m e t e r á a la a p r o b a c i ó n de 
sus oompafieros de Consejo un dictamen en 
el que, como reso luc ión a la Instancia pre
sentada por e l director gerente del Gran 
Metropolitano de Barcelona, y de confor
midad oon lo Informado por la Dirección 
general de ' los servicios t é c n i c o s municipa
les, propone se modifique en lo menester 
el acuerdo adoptado por la Comis ión de 
Gobierno en Junta do 10 de noviembre ü l -
' imo y se acuerdo: 

1. * Desistir de emplazar el edldcio de 
la e s t ac ión del Oran Metropoli tano de la 
Plaza de Lesseps, uti i izando una casa par
ticular.-

2. * Que se emplace en la forma p r o 
puesta por la Dirección general de ¡os ser
vicios t é c n i c o s en su Informe de 17 de 
octubre de 1923, es decir, en el sitio que 
en su día h a b r á de ocupar el burladero de 
d i recc ión de tráfico en la desembocadura 
de la Avenida del principe de Asturias, en 
la Plaza de Lesseps, pero no ocupando de 
este burladero más que la parto de él co
m ú n con el actual a n d é n para peatones, en
sanchado por la parle de calzada inmediata 
a las casas, hasta dejar reducida és ta a 
tres metros de anchura, en su parte final. 

3 * Que se devuelvan los planos pre
sentados a la Compaflia del Gran M e t r o 
politano de Barcelona para que los r ec t i 
fique en forma que la escalera no desem
boque Junto al bordi l lo del actual a n d é n de 
peatones, si no sobro é s t e , en forma que 
los viajeros puedan resguardarse en él an
tes de atravesar Ins calzadas inmediatas. 

4. * Que al presentar nuevamente los 
planos acompaño al proyecto de templete 
y en general el de todos los elementos de 
la stfr-írflele para que puedan ser exami
nados y aprobados o reformados convenien
temente, en a tenc ión al ornato púb l i co , y 

5. * Que por no ser de rea l izac ión i n 
mediata se entiende que con el presente 
acuerdo nada se prejuzga respecto a ¡as 
salidas indicadas, pero no proyectadas, 
frente a la iglesia y en la proypetada a m 
pliación de la Plaza do Lesseps. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALURA 

Portugal . 0 '23; Holanda. Í ' S " ; S u c i a . 
í ' 0 8 ; Noruesra, 1'08; Rumania, 8'4f»; Creco 
eslovaqula, Í2 'M) . 

C A K 3 I O S FACILITADOS POR LA CASA 
^SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses, 88 '70 ; Ingleses, 
32,75; Italianos. 82 '20; Belgas, 3 4 ; Su i 
zos, 136'50; Portugueses, 0 1 6 ; Holande
ses, 2 7 5 ; Suecla, l r » 0 ; Noruega, 0 ' 9 1 ; D i 
namarca, I ' I O ; Rumania, 3 '50; T u r q u í a . 
S'SO; Estados Unidos, 7 '48; Canadá , 7 ' 2 á ; 
Argentinos, 2 '38; Uruguayos, 5 '60 ; Chile
nos, 0'(i5; Bras i l eños , 0"70; Bolivianos, 2 : 
Peruanos, 2 5 ; Paraguayos, O'IO; Japone
ses, 2,2D; Argelinos, 3 8 ; Egipto, 32 '80; F l -
llplnaa, 3'30. 

BiülQ 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Se han refrendado los pasaportes para 'os 
a l f é reces de fragata que en Cádiz deb ían I n 
corporaran al acorazado "Reina Regente". 

— Se ha solicitado en esta Comandancia 
el cambio de capi tán del vapor " M e d i t e r r á 
neo" a favor de don Pablo Graupera. 

— También ha sido solicitada la fijación 
del disco de los veleros " M a r í a Dolores" y 
"Cuarta Rosa" y el reconocimiento del pa i 
lebot "Canigó" ' y del material del vapor 
"Ara lza-Nandi" . 

— La Comisión de fiestas del centenario 
del velero "Nuestra Sefiora del Mar" , que, 
como r e c o r d a r á n nuestros lectores, se se-
febró en Arcnys el pasado Jueves, ha i n v i 
tado a un banquete Intimo a los aviadores 
que evolucionaron durante la ceremonia de 
la bend ic ión sobre la citada v i l l a . 

E l acto tuvo lugar ayer a medio día a 
bordo del vapor "Rey Jaime 1"'. 

M O V I M I E N T O DEL PUECTO 

Jul io , 17. — Embarcaciones llagadas hoy. 

De Oefle y escalas, vapor sueco " Indus 
t r i a " , con cargo general. 

De Palma, vapor " M e d i t e r r á n e o " , con 
bencina. 

De" Soderham y escalas, vapor sueco 
•Mongol ia" , con cargo general. 

De Trieste y estafas, vapor italiano "Ro-
ssinl*', con cargo general. 

De Marsella, vapor "Cabo San S e b a s t i á n " , 
con cargo general. 

De P a l a m ó s . vapor " M a r í a C " , eon cargo 
de tránsito.-

De Shanghay y escalas, vapor sueco " B e -
nares", con í a r g o general. 

De Palma, vapor correo "Rey Jaime I " , 
con cargo general y pasaje. 

De Valencia, vapor "Be l lve r " , con cargo 
general y pasaje. 

De Alicante, vapor " T l n t o r é " , con cargo 
general y pasaje. 

Salidas. 

BOLSA DE MADRID 

Inter ior contado. 70 '40 ; Anio.-íizab'.e cua
tro por ciento. 89 '50: Amor'.lzable cinco 
por ciento, 95 '40; Exterior, 85-40; Banco 
de EspaCa, 5 6 ú ; Banco Españo l de C r é 
di to, 149; Tabacos. 238 '25 ; Azucareras or 
dinarias, 4 0 : C é d u l a s , gO'IO; Nortes. 315 ; 
Alicantes, 3 2 1 : Francos, 38 '75 ; Libra« . 
32"87. 

CAMBIOS FACILITADOS POR E L BANCO 
DE CATALUÑA 

Oro. — Alfonso, 145; Onzas, 145; Isa
bel, 145 : Cuartos. 145; P e q u e ñ o , 145; D ó 
lares, 7 '45; Libras esterlinas, 3 6 ' Ó 0 ; Fran
cos. 145. 

Billetes. —^Francos. 38 '50 : Liras . 32 3 0 ; 
Libras esterlinas, 32 8 3 ; Coronas, 0 0 1 . 

Vapor sueco " H o l n n a " para M a l e r a . 
Vapor a l e m á n "Cartagena" para Géno\;>. 
Vapor noruego " O r m J a r l " para Londres. 
Vapor "Guipúzcoa" ' para Avilés . 
Vapor "Peris y Valero" para Bilbao. 
Vapor " V i l l a r r e a l " para Valencia. 
Vapor sueco " I b e r i a " para Génova . 
Vapor correo "Rey Jaime I " para M a h ó n . 

E s t e n ú m e r o h a s i d o | 

Í s o m e t i d o a l a p p e v i a e e n - | 

i s a n a m i l i t a r . 
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^ A N U N C I O S * 

M O S Q U I T E R O S 
J O A Q U I N C O D I N A 

Calis Trafalgar, núm. 36 
(l-'rmr.tm c a l l a d e l B r - u c h ) 

TammGo Catre Mediano C randa 

Forma 
caxdrada 4 C f l 1 

forra» 
corona . 6"») T M • 

Forma 
«ambrina 1 5 1 6 ' 5 0 

E N N O R R A G I A 

C o n e l " M i l i t o I ' * i e c k s ¡ n t c c t a n 
á fondo las mucosas d e 
v í a s u r i n a r i a s , ss s u p r i m e n i c s 
d o l o r e s b l e n m p r r á g i c o s . S u 
efecto es i g u a l m e n t e r á p i d o 
y d e f i n i t i v o e n ios casos d e 

Slemiofragia créale» 

CysfiKt, Ffottáfifis 

L a i n f l a m a c i ó n d e l a y e j i g a te 
eiAte con " M i l i t o l " q u e asep-
t i z a l a o r i n a , f a v o r e c e las m i o -
c iones y desi r i fse ta l a p r ó s t a t a . 

m i r m 
mh Un microbics Brlasrios. 

Depósito irenera!. DA1.MAC O U f É U A pa«eode 1» ladíiatrla H Barcelona 

S I F I L I S 
Bspeeifícos SELLSS 

El rey de la sanare humana 
(PATENTADO) 

Garantizado por la Ley I n u t r u a c í o u l de Puros Aitoento» de SO da 
Jauio de 1303. CURACION RAOICAU DE «,A s l P H . i e 
f.n * o D Í A «t eos todas sus deriracUmee crónicas y heredita
ria*, locos, mudos, ciego*, sordos, paralitico*, mlaiiticoa. 11 asados 
TIBIOOS, ele.—Se dan p r t »pec io s j { r a t l * -Ue vcuita en el labora
torio r farmacia de Sre*. J osó Tarro* e h!Jos. Viladomat, jüO y 

Carinan. M y «o el depMlo 
U n i ó n . 8 , p r i n c i p a l . — B a r c e l o n a 

Productes del Camp de Tarragona. S. A. 
CARiíER GIRON A, 87 - Telefon 98 S. P. 

Amb Tobjecte de donar a condxer «Is nos tras VJKB derai, dlaiapta, da 
den a onze, KEQALAKEM a eottaom qae's presentí mltj l i tro de la qnalllaí 
de 0*50 pessetes litro. 

NOTA: Aquesta caaa no te cap sucursal. 

Trajes k a k i p a r » todos los esat 
pos, colores sólido* a medida a 
> 7 S p a s a t a s « n l a , 

CI.A D E £ , R t : L í ) j ) 
R E C L U T A S DE CUOTA 
Gran Sasfrería Lajetana. 40 r í S T a í S . ! 
A V I S O S 

SASTRES Y MODISTOS 
Plcceros. Be necesita en caía M-
tabicclda un socio activo. Con o 
sin capital. — Escribir a EL D I 
LUVIO nümero 7 3g. 

~PASÁPORTÉS~" 
Cédulas-Quintas 

iloctimenla légrales.-Censaltas e in 
foriiios. - UsndUibal üS prlocipaL 
d a i u s l y d e l a s . 

V E N E R E O 
^ C a r a r á p i d a a m i a s - i 

[ e s p e c i a l i d a d e s d e l a 1 
' a m a d a re3ADcH.-Asalto.28 j 

?da. algo caphal easar i legal 
l'allora. 30-1 ' Dospadio del S- lladia 

La regia suspendida 
oiparece oastícuida con pildoras 

• D U l ^ á » UK PROTUOA - UJEKBO 
Añórala, dobüldad. ¡Probar ptaa. 
m a l HogalA Kambia Florea. U 

Desertcres y prófugos 
para accrerse a los b íaeüc io i de 
la amiilítla e indulto ülltmamenla 
«•.mcfdidoa. dirigirse al Centro 
•\diainlitrallTO ALFONSO XI1L — 
•'.lile de Jes« A. ClaTé. r , pral. 
(trente al CMMcno M l l l r t r ) . 

A H O G O 
uxación de. . I ^ ^ K - . otecj aama 

.iM.mcio bronquitis, tos y sus 
causas, por un nuero aLmema. TrntA 
miento especial de la tuda. - Doctor 
ASTiCB. Visita da 12 y media a I y 
media. Pelayo. 7.1.* Uratls, da 3 a 4 

P e f i p e 
i. L*. 1 > 

C a r r a s c o 

i » o r d i f í c i l 
y complicado qne creáis vuestro* 
asuntos os los rosuo'vo en al ocio el 
acreditado 

D o n 
It.tllén. 43. 

•Siempre en su estudio. — Corras-
censales en provincias. 

Facturas'letras 
reoluai v demás oíectoo cooiercioia 
aplaiamiontos. Lncargáudome dnl 
;i<hro anticipo sn importe en el acto 

da 9 a 11 v de fi a 6. 

Rbla.Gatalaaa.4e. 2.% 2/ 

•os melores conductores salen da 
casa « i c h e l e n a . por bKK E L PEOK 
MAESTBU y enseña conloa PEO 
KE3 Al'TOS. Doy lección día y no 
che- T a n t a r á n ta na. 3. 

deeea saber el paradero de su blig 
Vicente Cortós. Dar razón a la caUá 
Hort de la VUa. 28.1.' (SarrlA). 

La Mutual Agrícola 
y de Propietarios i. | 
PAUA la EXTRACCION de letrinas 
Arrendatarios. CATELE \ BK1A8 

KECIBES ATISO& 
central: SapiiiTeda. 177. pral. Taleí 
364*-A, iSnoarsales: Paseo San Juan 
96. pral. Tele!. aW-G. Coello, 1Í9.T» 
la;. ¡meM. .san?, y Hastofrouolis: Ca 
rretera de .Sana, 135, L". 8.*; Saci- y 
Hostofranclix: Carretera do Bospita-
leí Depósitos. Teléf. 089-tL Sarria. 
Plaza Prat de ia Uiba, B. Bar. í a s 
Uervwio: Alíonso X U , 8%Bar. Orada 
Francisco Otner 'antés Culebra. 56,-, 
•San Andrés: Calle San Andrés. S75, 
Sasrora; Araeón, SQÜ. t. San Unrlln 
Calle Pedro I V . 136, Cafe. 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexuai, rápido y sin paliBri. -
CLINICA ülMiSO, mídlco especia
lista. Rambla Llano Booueria, núm. t 
(eotre cal i» Hospital y San Pablo). 
Cdisuits diaria: OcSa 12y i le3a«. 

Consulta 5 ptas. De 3 a 5 -
Plaia Unlvenidad. l . i ' - f 

E m P L i E O S 
y golosQGiopes 

BARBEROS 
Falsa ayudante aAbado, Ojo. ó» 
3 a I I . ómetir». IT. Barccl-

F i d e e r o s 

Z a p a t e r a s 
Montadoras se necesitan para 
tillas. - Calla de la Dlputaeión.J» 

FALTAS 
maquinlstsa. Fábrica da ctWM-
Enrlqu» Granados. 40. 

CORREDORES 
par» particulares, gran coml»:^ 
Travesera Saa Martin. J ^ J Ü 

FALT&fi 
sastresas pars ojales y buenu n"-
qulnlstas. VaieaeU, !J»- -

FALTAN 
un calco de 1» » 18 aflosT • 
neatai de 30 a 40 aOos. • 
Cambios Huevos, i , prlnclpu-

http://re3ADcH.-Asalto.28
file://�/diainlitrallTO
http://Rbla.Gatalaaa.4e
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B A R B E R O 

Sira sitados y domingos. Ojo. -
urlldorf», S (Poctlo Nnero'. 

FALTAN 
cf ules sandalleroa y medio cor-
tmlnr. MirtelV) A(ruU6. IOS (P. N.) 

ZAPATEROS 
n i t s nmchaclia para el envase, 
algo práctica. Calis del Aguila, 
Eú!nero 41 (Hosiafrancbs). 

" ÁTEKCIOÑ 
Ciudadano de 47 iOos, ectlvo, de 
tondictón BUtemánes y de proce
der cronométrico, disponiendo de 
las horas de la meOana y desean
do practicar trabajos en casa Edi
torial o similares, se ofrece para 
t i más modesto puesto, con bue
na» condiciones para las misma-. 
Dlrlylrss "Puerto Principe B " , 
Barrlads Verdur» (Horta). • 1. V. 

PLANCHADORA 
faltan ofldalM nuevo sefiora. Pa
taje de san Benito. 4. «ende. 

Z A P A T E R O S 
Faltan chicas psra enrase y ma-
quimatas. Saunerdn. 183. 
f h A Í A r ortetleo pera toda claso 
U n U l v i do caches, se ofrece. -
Razón . Calla Beelo Oriol, námero S2, 
BAI>AU)MA. 

C I T R A T O E S P O N J A D O 
Operarlo que sepa Bscerlo, falte 
por Horas, de día o noche, y oa-
tlal para bombos, trabajo seguido. 
Padre OalUfa, 17 (Stas). 

M i n e i » v i s t a 
Buen oficiala-Córcega, Dámero 33. 

ra i m m m 
para trábalo refinado 

F e r n a n d o , 24 y 26 

SE NECESITAN^ 
boeiH» operarios pera eonetrulr 

Ínonas do «cero ondmadas . -Kazóa i 
«¿antemos 3 (Corta -lo SarriA) frente 

suampo de Barcelona y h. de 1? a 14 
V I A e J A Ñ X E S 

A U GQMISIOR PARA CATáLÜHA 
8a naceaitan para los artienlos do 
cataiseri» Bn» y Kuanteria. Inút i l 
ínerentarse «In conocer muy bien el 
artlcnlo. —Calle de A r i b e n ^ ú i n . Vf, 

Falta medio oüclai cajista 
ENCUADERNADORAS 
aprendizas faltan en la 
IMPRENTA VIDAL 

Ea8pe,141yGerd6ña,200 

AprendiGeslitógrafos 
falún. — Callo Oro, num. 19 'Gracia i 

FALTAN 
™ ? y itnttm para camareras, B 

CAMISERAS 
E ^ - S S * " 1 n^iuiulstas de eue-
'•o«. puno, y camisas _ Calle 
ü ^ b s ^ j i a m e r o Í0« . 

eolr BARBEROS 
— Í L ^ í n J e l ^ S t n Pablo, 4». 

^ A P R E N D I Z 
¡Si 'cWf» « « • • ^ v ! ! t s . ae nece-
-ííl_J¿¡le__de_\rapto,. - M . 

í«ll» 
hijo 
¡ i 

' t o S ^ f M - «de i anu ia . t r t -

*• • Janto a Pcniento. 

FALTA 
aprendiz carbonero. — Santo Do
mingo del CsH, número 11. 

SASTRE 
Falta apread'.M adelantada. San 
Antonio de l'adua, i , l.» 

SÉ NECESITA 
sirvienta. — Cali» da Barbaré, nú-
mern 7, entresuelo. 

FALTAN 
aprendlias de 12 a 19 años, tra-
baja r tc l i . Marrar», », pral., í.» 

FALTAN 
chicos ganando sueldo y buen» eo-
«Islón. Cendra, ao -3 í , enll.». t.« 

MAQUINISTAS 
para calzado de sefiora, falún. Ta-
marlt, número t83, principal. 

S A S T R E 
Fa lún pala y medio oDcUi. prác
ticos conteceldo. Egipciacas, nd-
Bero n , S.«, i.» 

BARBEROS 
Be ofrece DVflin oficial, adío por 
le comida, dentro o fuera. RaiOn: 
UMdn, S, barbería. 

TIMBRADORA 
plantillas calzado, falta. Belmes, 6, 
principal, l.» De 7 a 8 noche. 

MOZOS 
de 1S i 30 arm--. acmanal 80 pe
setas, ilendlzábal. ?s, pral., l . * 
De 8 t 0 y de i • 9. 

BARBERO 
Necesita «yudantlj. — Calle de 
Carrafas. 78, peloqucrla. 

SASTRE 
Faltan medio olli lila-i y aprendizas 
adelantadas. Rosal, 59, bajos. 

DESEO CHICA 
da l í a 14 aflús, para llevar nido. 
Calle del nosal, 69, bajos. 

CAJISTA • 
ren-endista, medio oflclal, falta, ^-r 
BISPAVO, Conde Asalto, (S. 

IMPRENTA " 
Medio oficial mlnorvUU; fa iu . — 
Calle de Borren. niUnero 107. 

SASTRE 
M U pantalonera para trabaja 11-
BO. ünlveMidsd. l l , cntresl», ! . • 

M a q u i n i s t a 
tapilera. falte. —. Aragiin, 318. 

SASTRE 
FalU aprendita. Carmen, se, t.' 

N0IES. FALTEN 
Tallers Basa l Psge«. — Garrer 
de Calabria, «e al 76. o 

FALTA 
aprendiz ebanista." — Urg t l , 118. 

MECANICOS 
Se desea la colaboraclún de un 
ajustador o tornero mecánico, 
aportando de cuatro a doce m i l 
pesetas; obtendrá SO duros sema
nales y los Intereses temes de 
sn capital, bien garantido. 81 lo 
prefiere será parte Inreresada, ecn 
al 10 por loo de ucnenclos. Es-
t r fbl r : Tlrolesea, e ,«8i 

B u e n a c o m i s i ó n 
se d a r í a toda persona que faci
lite renaer a parlicularcs algunas 
pe<juef!as neveru palenudas, que 
son da salteriares resallados para 
helar bebidas y conservar los s l l -
mectos. Valen 40 pesetis t gas
tan muy peca cesa. — Calle de 
Robador, 18, bojalalerfa. 

B o r d a d o r a s 

ENCUADERNADOR 
para rayados, falta medio olldal 
o aprendiz aúeUntado. — Calle de 
la Dtpulaclda, numero 101. 

B0VILA 
Heeesilamcs persona eempelento 
en la consirucctúa do bdvUu. Es-
erlblr: Tiroleses, «,Í79. 

APRENDIZ 
para camisería, falta con Buenas 
referencias. Camisería Bellfort. — 
Callo del Cali, 3 y 5. 

HETAÜSTERIA 
ConslruccióB y resuuraciún de 
toda ríase de objetos da metal. 
Tálleres de I . Basta rd, calle de 
Valldoncella, I I , Interior. 

E s c u e l a d e b a i l e 
Cláílco español Americano y ralún. 9 
pUa «emana. - O. Asalto. M. interior. 

APRENDIZAS 
de 14 a l j aúoe. faltan, trabajo fácil. 
Kanricb. ifi . de l l a 12, 

F l o p l s t a s 
T aprendizas. faltan. FlnrldablancA 
TO. tienda. s 

B A R B E R O S 
Hav bnecae colocaclonaa y Tenias, 
nada de casas a l tanto °i , PKPET.— 
Konda Han Pablo, 0. liar. 

SE NECESITA 
noa dependíenta para Zspateria y 
nna apreadiza adelantada.-Asalto, 
nüaiero 9. 

S A S T R E 
falta un buen pieearo. traliaio fino.— 
Ronda San Pedro. 24, pral. 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 
Y e s t a b i e c i m i e n t o s 
v i s i t e V d . a C U A L 

¡caunrÁ tiempo y dineru! 

Cera, 51, esc. Ronda 
***** Rb!a. Flores, 13. 
Teléis. 699 A y 3615 A 
Muebles y colchones 

A PLAZOS. SIN KIAUOR 
C a l l o d e B S S É A r m . t a . 

Yendo tres terrenos 
•la 10 por 17 8 por 17 v de 5. cun vi
vienda. Callo Pedro IV. áaó.rclare*. 
Kaz£D: de 9 a 19.4 a 8. en \ot mismos, 

TRASPASO 
local céntrico, cbaflóo Uorrell. mime 
ro 172. pral., 1 * 

I a c a s a G U A L a 
conef<lArada la maa Importante del 

n r m \ t RT«iEiisí[íiri 
ha ampliado sn oogoclo con aok sec-
elOB de cempr» venia y permuta 
de antes y «imllaree. Operaciones 

rápidos 

Cera, SI, esq. Ronda 
^ l ^ i Rbla. Flores, 13 

Telefonas <S9 A y 161» A 
O r V p S I ) } ? nn csrro de dos to-
0£* I J j i l s l C neladas y nn carro 
tartana con capota deimcntable, 
asientos y re8oaIc<« y on caballo de 
dnco a .«eis afios con las dos eosrei 
clonen. Razdn: Proclamación, ñama
ros, tienda. — Barceluneta. 

VENDO MA0UINÁ 

Dos máquinas casi nueras para 
hacer medias y calcetines. Calle 
da Sagués, número 35. S. O. 

VENDO 
perro cdnfjero. — Calta de Ata l -
xador.j, número l í , i * , f.» 

V e n d o m o s t r a d o r 
&nio»as do cafcS.- Carretera do Sana 

I . de 2 a fi tarde. 

H a l l e g a d o 
nn va<ruo Jacas Pamplonesas. - Cal i» 
Villarmel. iO. Salvador Uarber. 5 

S o l a r » t r a s p a s o 
medio ediucado, cerca la fuente 
de la Mulasa, buena octsldn. H.: 
Ban Luis, 7, portería (Gracia). 

TABERNA Y CdMIDAS~ 
te vende, frente mercado. Razúa: 
Cruz Cubierta, oiimero 18. 

SE TRASPASA 
tienda con buenas condiclooes, en 
la calle de Robailor, í . 

PISO 
traspaso, cerca Psraleln. Raido: 
Calle do Rlpoll, i , bajos. 

S e v e n d e j a c a y c a r r o 
Calle da la Franía. 14, pallo. Pue
blo Seco (eetre Hadas y Sitio). 

TRASPASO 
almacén gran pumo Ensanche. —> 
R.: Borrcll . I7S, princlpil , 1.» 

Traspaso pisos, tiendas 
PUOA d» 85. 55. 75 y 90 p ü t t - 1 i^oda de 
pesca ulada. 10 daros alquiler. Co
mestible*. 12 dnroaalqatler , '¿ puertas 
Jiaz.ón; Saas. 15¿. L* f»intr.fc Panb-arí) 

Fonógrafos sapsriores 
nadio mx. baralm 

DISCOS MJEV0S 
Ijázsn. Vendreii, Gor^é 

Barrlsníos, Straeciari 
c a í e H o n a t e r i n . -SV 

M A N U E L P E I X V i L A R 

alemana de hacer medies y calce
tines, casi nueva y del 10 por 57. 

Slcger. Llbretcrls, 10 y l í . Calle Tarraja, 136 (Oranollcrs). 

f i e n d a de Pesca Salada, coa 
* mucha venta, so vende. Ua-

zón-. Casa Mar l in . Cervantes. 7. 
-Carca Arifuj. O 

í ^ a r n i c e r i a : Vendo buey. cai~ 
^'nuro, eralliija, conejo, cerca 
morcado de G rada, por f) OUü p«-
setas. 6o vende.— Hay vivlonua 
Casa Martla. — Cervantes, 7. 

JACA Y TARTANA 
f oí roa lira. Cortes, 415, perlería. 
De » a 7 tarde. 

Mesa do Pesca-Salada en I 
mercado sn traspasa, k . C. I 

Martin. CorvantcuicercaAvlñó • 

Cambiaría 
b pías, en Fblo. [ 

Snevo. por piso en llarcelona. I 
cerca de San Antonio, — Casa | 
Martin. Cervantes, numero?. 

BASCULAS 
de ico, see, aoo, 400 y soo 
kilos, a precios de verdadera oca
sión. Almacenes CaseUas. Calle de 
Urgcl . números 33 y 34. 

f l r o n lOCAl con «ilanoa c e r " 
U l d 11 Paseo de « r a d a se iras 
pasa barato. Casa Martin. Ce' 
van lea, 7, cerca Bolsín. 
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V e n t a s y t r a s p a s o s 
ds toika clases de 

E S T A B L E C I VI I K N ' f O » 
DUpoalblea de todoa precloe 

Calle de Borrell, 47, prai. 
Siempre i t a i i K a s . - F I J A R S K 

fífíí Hit o0" P'au» eléctrico, se ven-
Idtc'Ddf do a prueba por J8.0W) p U l . 
T l a i i < l n coiuoMlbles por MX) lluros. 
I l i r r a r f l C0I> t ro , ruenas, cerca inor-
• H l ° I I B rudo, no vende a buen pree. 
C a r b o n e r í a por 21W duros. 

Tiesdi decomest iDleayoirwieouaro» 
I IHHila M ds. cajón d ía . se T . a pracb. 
ri?hniDfia nue vende unos dos carrol 
idlMUCl Ifl somaiiA. se r. por « v drs. 
U r a n o r i a Luca punto por 600 U n , 

[tioífllaieria lettoia ü r M . í 
X l o s K o de refreícos, por 300 doroi 

con vivienda, poco « l q . p o r 
cualquier neíroclo. v. p. 200 d. 

f i r n i r n r i l >' otros irénoros, se vende 
iPHIIUIIa a prorlo de regalo. 

ilflj niiijas de iedieíía ^ ¿ T o » 

3oil?53-!aiiífoa s ^ ' ^ d ^ r ' . ^ 
X l t t n c S a cou rivienda por 5(0 ptu* 

l-'i^poniblea otros sin anunciar. 
Borrell. 47. prai.. de 10 a l y de 3 a8. 

C A R P I N T E R O S 
I«a rn-a « J U A N F R E Y posóe nn 
8tock Jo máquinas do labrar madera 
de la Importante ca^a suiza RA US-
C H B N B A C I 1 que vender ía n 
m u s r 4>ueri p r o c l o . JUAN 
K í í l ü Y . — Honda do ^an PoJro, 86 

" S T á e s e a ñ l o s l r a i g o s 
Pensión completa 30 peselaa y eede 
habitación para inatrimomo derecho 
coclna.-Barrell . 63. prai.. 1.* I 

G a n g a 
G r a n o p o r t u n i d a d 

Por retirarme del nejocio y v iv i r en 
nuestro pueblo, traspaso Bar-Uodeifa 
muy antliruo y acreditado cou mu
cha venta, vivlonda explóndlda. con 
patio, i'oa puertas, céntrico, barato 
da alquiler, módicas pretonclouoB.— 
Itazón; e. XaelH, 23, ent .° . 1.* 

C a r r e t o n e s 
UxcliL'ivns; muebles, frutas, huevo* 

ÍCarrito*. — Paseo Triunfo, númeri) 
(P. M.i I 

TRASPASO 
tienda tres babltaclooes, tiemlt 
yranOe, Hoslafrsnclis, 800 pese-lit, nizóa: Tamarlt. 110. 

PEQUERO BAR 
vendo en plsia muy céntrica. 01-
r i l l PelUcer, 1 y 3, cacharrería. 

A ÍP L A Z O S 
Trajo* p a : » caballero 
Hechuras desde 35 p'ta*. 
Botorma de prendas 

C o n s e ' o d e C i e n t o , 9 1 

CASA GANGA 
4 Inquilinos. 6,109 palmos lerra-
DO «n S. M,, renta l.SOO pías, aflí B)r 9«,000. R.: Clct, 7«, 1.» 

* S a 11 y S a s. 

TRASPASO 
espléndido local — Lj.-.iiter, 

T r a j e s u s a d o s 
buen URO. teran stok. rendo dusde l ~ 
ptoa. San Pablo. 12C. prai.» 1 * 0 

G r a m o l a 
do la Compañía Franct^a de 
ocasión estupendo umeblos de 
lujo, costó LbOD ptas., so vendo 
baratísima.—Tal lora, 1S. 0 

V e n d o u n c a f é 
barato con vivienda, en la calle Pe
dro IV, alquiler 60 ptas. buen sitio.— 
Unzúni Calle Fontova, n.° 8, L*—CM 
;>an >lari l . de 6 a 8 tarde. Z 

de xónero* de ponto vendo marca 
Cblotn. 11 M cm. - Callo de San 
1!afael. nümero 13,3.°. S.*; de 1 a 3 

Pasea úe San aum, 

T r a s p a s o D a r 
y huéspedes, por retirarme del nego
cio, hay 40 camas, todo lleno, sera a 
prueba e* (tansa. — Eserlbil «fflO 
1:bla. de las Flores, 16 (ANUMCIUfl). 

C o n f i t e r í a 
y pastelería, venta al detall j 
mayor, con maquinaria, se ven
de. Casa Martin. Cervantes. 7. 

C O L M A D O 
cerca calle Fernando, cajón MO 
po'etas diarlas, se ronde.—Ra-
zóm Casa Mar t ín . -Ca l lo Cer
vantes. 7- I 

S e T e n d e a 9 2 b u t a c a s 
de mellscasi nuevas a 0"M ptas. una. 
Partida de voladores usado» a 17 pe-
fo-ñs uno. K.-. K u r e l l / i . - , principal. 
Palnr io Crli ínl . 2 

imiESSMTfiUS 
flOBS flsiaSilBai 

••alo» 
fnpini i t por 

W t T I W ^ I « L i l i ! i *mml 

C a s a c o m i d a s ühaarbiS 
clones reservadas se vende. — 
Mart in. Cervantes, 7 j Avifió. 

¿""Jarnleerfa, Comestible* y 
Pesca «alada, bien situa

da, ae traspasa barata. — Urife 
por ausentarse- — B . Cata Mar
t in , Cerrantes, T. 

T r a s p a s o d e 
ESTABLECIMIENTOS 

C a s a M a r t í n 
Calle Cervantes. uiinioro7. 

t ravesía callo Avlfiú 
Teléfono 630 A. 

D a r - R e s t a u r a n t 
en pueblo agrof^ado, do« puertas, 
baco eaquiua, verüadora (ran^a. 

B a r e n L a T o r r a s a 
el mejor, bien situado, su vende ba
ratísimo. 

B a r e n l o s E n c a n t e s 
trabajando mucho; es j^anjea. 
Bar el mejor da Gracia 
trabajando .sólo de limonada. 
DQM con salón de baile y eran pa-
ü f l l tio-terrasa espléndida. 

B a r - F o n d a S0bl0 
Bar-Gasa Comidas 
dlllnra, trabajando mocho. 
T i e n d a t ?e t^ ron" ' 
T i e n d a 'ZVX¿!mte* 

G r a n t i e n d a i r i S i " ' 5 " 3 " 1 ' 

T i e n d a ttAndrt' 
Bares. Tabernas y 

C a s a d e C o m i d a s 
en los mejores puntos del 

Giot-SanMartín-P. Naevo 
Gracia y Casa Antúnez 

Esta la casa más surtida 
en toda clase de estable
cimientos y negocios y 
por esto es la qne vende 
más pronto y más rápido 

GANGA 
Se traspasa uua tienda por S00 
pesetas. — Razón: Calle del Bot, 
Bsr Llón. 

l ^ r a n e r i a en buen punto dp • 
Gracia, alq.75pU.con pa

tio y buena vivlenua, se vende ; 
por 8.000 ptas. R. Casa Martín 
Cervantes, 7. cerca Ar lño . 

flüQÜIHE^ES 

Almacenes nuevos 
Se alquilan; propios para garage o 
vaquería, dos en Almogávares. o*qul-
uaCata 1 uña. dos en líoger de Flor, 804 

ALQUILO PISOS 
on el Pueblo Xuovo y Saus. In-
form.: Ronda S. • Pedro, 18, S.» 

L A B U E N A S O M B R A 
O l n i o l . 3 

Subarriendo o traspaso buena* con-
ulcicoas, para instalar cogoelo qne 
doseon, informar i Sr. Coriana da 
3 a L — Asalto, número 12,3.*. 

"Deseí maírl. sinhijos 
o dos amigos. —Hiera Al ta . 48, 8.*. L * 

Se desean 1 o 2 jóvenes 
todo esiar.—8. Bamón, 6, prai. 8 

ALQUILO PISITO 
amueblado, matrimonio sin hUo». 
con informes, eo pesetas, cérea 
Paralelo. — Calle del Peu ds la 
Creu. número i l . i . ' , 

íbíírTA 
habitación por alquilar, par* ma-
irtmoDio, con derecho cocina. —• 
Barbar*. », «.•, t .« 

GRAN ALMACEN 
Interior por alqulítr. -
Hospital, nüuiero ) 3 I . 

Calle dti 

SE ALQUILA 
liablUcióo sólo dormir o par* dea. 
pacho. Aribau, I I , principal, i.« 

"CASA PARTICULAR-^ 
desea 1 ó 8 cabs., sólo dormir 
Vlladomat, 1S3, 4.*, 4.* 

S e a l q u i l a t o r r e 
bonita y espaciosa, para estrenar eg 
la playa de Calafoll. K. Diagonal. Ül 
L ' , 2-* y en Calafell, casa Kumen 

E n C a p e l l a d a s 
piso para alquilar con abundancia 
de agna y espacioso* comedores y 
jardín: E-: Diaconal, 406, l - ' ^ . ' y e a 
Capellades. casa PalA, estanco. 

S e a l q u i l a s a l a 
abogado etc.. on la Diagonal, plsot* 
Bazón: Diagonal, 400, 1?, í . ' 

H U E S P E D E S 

PENSION ECONOMICA 
Abonos semanales a I t y 17 ptu, 
Toda pensión a I t * 
Tapiñe ría. 33 — Bar OarrMo. 

HUESPEDES 
a lodo estar, 80 ptas.; sólo &> 
roer, 14 y S^oo semanales, y lóft 
dormir. SS «1 mea. Platería, 47. 

S e d e s e a 1 o 2 a m i g o s 
todo estar trato familiar 80 peeetal 
semana.—Gavá, L tienda, cerca Ar*> 
ñas, pie t ranvía . g 

GASA PARTICULAR 
desea dos Jóvenes, pensión com. 
pleta. Escudiliers, I t , 1.» 

CASA PARTICULAR 
dsses uno o dos Jóvenes todo e f 
tar. San Jerónimo, t . t.», esquina 
Hospital. 

SE DESEAN 
dos amigas s dormir o lodo «y 
lar, 30 ptas. semana, casa paro* 
cular. — Gerona, 81. i .* 

S I ^ V I E j i T E S 

S i r v i e n t a 
deseo so exigen Informe*. — Qan*1^ 
toen sueldo--So tiene que gulsar --
Bazóo: Carreta*, 63.—Taeerna (cerca 
calle San Pablo). 

COCINERAS, CAMARERAS 
y criadas, se colocarin si tienen !» 
formes sin pagar adelantado. BOBO» 
San Antonio, fe. E L .MODELO. 

P É R D I D A S 

L l a v e r o c o n l l a v e s 
extraviado desde la estación df ^ * : 
e l* a la calle de Cambio* NMTB» 
Fonda Canlgó. So cratlncara a i n 1 " 
lo f n ' ^ j f " " •^'i-''» fonda. ^ 

P e r d í a m e r i c a n a 
u n í con llave* y paquete i»^SSl 
gratificaré a lia persona que l* «Jgf 
gne en la calle Consejo de Cienuj 
ni im. 433. porairia. -

GRATIFICARE 
con !» pesetas a „ £ . " ? • » 
ua uavero con varU* n » ' J L L > 
llavln, perdido el di* ». " J S * * 
P i á i s ?5uev* a la calle '¿FVL 
Presentarse en U c»il« d " 
números 3 y »• tlend*. 
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Firma del rey 
Madr id , 17 

Firma de Guerra. — Concediondo la gran 
cruz blanca del m é r i t o mi l i ta r a! sefior don 
Hugo Sanl, teniente coronel del e j é rc i to I t a 
liano. 

La « I s m a condecorac ión al principe G u m -
bcl Altograhi . 

Disponiendo que el general de división 
don Miguel Garc ía eese en el mando de 
la cuarta división y pase a la g i luaclón de 
primera reserva por haber cumplido la edad 
reiflamenlaria. 

Nombrando general de la cuarta dh i s l ó t i 
»I general de división don Enrique Marz'> 
BaJaguer. 

Promoviendo al e m p l í o de general de d i 
visión del Ins t i tu to de carabineros al geoe-
ial de brigada don J o s é Cos ldó . 

Idem concediendo el empico de general 
de brigada de carabineros al coronel de d i -
eho Insti tuto don Oscar S o t é s Sendra. 

Concediendo la l iber tad a varios r e c l u s o » 
moros. 

Concediendo la medalla de Suf r imien to» 
por la Patria, s in p e n d ó n , al teniente do 
Infantería de airiaclón don J o s é Florencio 
Parera, por haber estado prisionero del ene-
•" ' ío sin menoscabo del honor mi l i t a r . 

Conce'diendo el man-lo de la segunda b r i 
gada de cazadore» al coronel de Infan te r ía 
«on Angel Prat Soezo. 

Nombrando subdirector de carabineros «1 
ffceral de división de carabineros don J o s é 
Cusidó P e r p i ñ á . 

Idem secretarlo de Ta misma al general 
• " brigada don Jenaro G u t i é r r e z . 

De Fomento .—Tras lad in lo la antigua Es -
«ueia de Ayudantes facultativos de Minas, 
« w b l e c i d a en Vera, a B é l m e i , transforraa-
oa por la vigente ley de presupuestos en 
" cue l a p r á c t i c a de obreros mineros. 

^u'or'zando al subsecretario de Fomento 
íi ,aaunc'af w» concurso entre propieta-
™ » de fincas de esta corle para el a r ren-
«anuento de un local destinado a la» of lc l -

M Consejo A g r o n ó m i c o . 
U?» 41 lninis tro de Fomento para rea-
di i .po.r el »i**ema de concurso las obras 
Shac^*110 de ':raivillít> «n ^ Provincia de 

Disponiendo que lo» destinos de ingenie-
m:v^pend,lentes de De legac ión de Po-
Tr'Pfn 14 I0Da <lel Protectorado en M a -
d^ 0011,0 tamlJién las que hayan 

. n,:.,,T,rse e,n T á n g e r , sean provistas por 
" r e a 

, - — — — j - û»»iiistrac!ón 
• W s a T f f iL?8333*1 11 P51"» realizar por eon-
'lu'inaria ,t'1,pii3;ei,1n « msUlacidn de la ma-
"? a¿it. S . r e s í r v a ' ' " t i o a d a a la e levac ión 

i l i d r i d 11,a8lecim'eato de 1* «1»» W M 

De Hacienda. — Concediendo u n c r é d i t o 
extraordinario de 200,000 pesetas a un ca
pitulo adicional del vigente presupuesto de 
gastos de la secc ión s é p t i m a (minis ter io de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y Bellas Ar te s ) para 
todos los gastos que ocasione ¡a Asamblea-
Congreso Internacional de Geodesia y Geo
física que ha de celebrarse en el o t o ñ o p r ó 
x imo. 

• A R C H A DE BEP.EKOUER 

Madr id . 17. 
En el r áp ido de I n i n sal ló hoy, a las 9'23 

de la m a ñ a n a , el general Berengtier. 
En la es tac ión fué despedido por su her

mano don Federico, lo» generales Saro y 
Zubia y basta un centenar de amigos y 
c o m p a ñ e r o s . 

BANQUETE 

Madr id , 17. 
A medio d ía , en el Liceo de A m é r i c a , los 
empleados del Gobierno do Madr id obse
quiaron con un banquete de despedida al 
que fué hasta ahora su Jefe, e l duque de 
T í t u á n . 

B U O A L L A L A FRANCIA 

Madr id , 17. . 
Ha salido para Hen laya el ex presidente 

del Congreso conde de B u g i l l a l . 

A RASCARSE TOCAN 

Madr id , 17 . 
L a epidemia aparecida en los p u e b l o » de 

la sierra del Guadarrama, muy parecida a la 
ur t icar ia y cuya ca rac t e r í s t i c a es una piea-
zón persistente, e» ¡nofeasrva , pero p ropor 
ciona grandes molestias a los veraneantes 
que residen en Los Pinares. 

Desde hace t iempo existe una plaga de 
procesionaria en Los Pinares d t l Guadarra
ma, cosa que ha dado lugar, s e g ú n parece, 
a la epidemia. 

SE V I V E DE MILAGRO 

Madr id , 17. 
Eeta madrugada, en la Glorieta do B i l 

bao, chocaron un t r a n v í a da la linea de 
Cuatro Camínos y otro de R e l l r o - A r g ü e l l e s . 

El choque fué v io len t í s imo. Lo» cristales 
saltaron hechos añ icos y los viajeros, sor
prendidos por el accidente, p ror rumpieron 
en gritos y se lanzaron a las portezuelas 
do los coches. 

R e s u l t ó gravemente herida una ñifla d« 
doce silos, l lamada Marte Luisa Benito, que 
fué conducida al hoslpta l en grave estado. 

T a m b i é n resul taron otros viajeros con he
ridas de rneno» e o n A d e r a c i ó o . 

La "Gaceta 5Í 

M a d r i d , 17. 
L a "Gaceta" publica la» siguientes d i s 

posiciones: 
De la Presidencia, — Real decreto, d ispo

niendo se abra la in fo rmac ión escrita, por 
t é rmino de tres meses, para proponer las 
reformas que se consideren necesaria sobre 
los problemas contenidos en el cuestionario 
que se inserta relat ivo a! ordenamiento Ju
r íd ico de la casa comercia!. 

De Gracia y Justicia. — Real orden de
clarando excedente en el cargo da oficial 
de admin i s t r ac ión de lercera clase en ta se
c re t a r í a de la Audiencia de Barcelona a 
don A g u s t í n Mar ía Sierra Pomares. 

Real orden de Guerra c i rcular disponien
do que los gobernadores civiles dis tr ibuyan 
entre lo» delegados gubernativos <le sus 
provincias los 500 ejemplares de la «ar t i l la 
g i m n á s t i c a In fan t i l . 

Do Fomento. — Dejando sin efecto lo 
prescrito ea 31 de marzo de 1911 para 
percibo de Indemnizaciones a cargo del Es -
lado por el personal facultativo de toda c l a 
se, y pagadores de obras p ú b l i c a s , en lo r e 
ferente a servicios terr i toriales, caminos v e 
cinales, puertos, faros, boyas y valizas. 

De Fomento. — Adjudicando a la Compa-
fl!a auxil iar de ferrocarri les e s p a ñ o l e s de 
Bcsaln el soministro de lag locomotoras e 
ins ta lac ión del cable de trabajo para el f e -
rnocarr l l de Rípol l a Aix-Ies-Termes. 

ACCIDENTE DEL. TRABAJO 

Madr id , 170s 
E n ta calle de las Pefiuelas SÍ encontra

ban trabajando esta m a ñ a n a varios opera
rios en la casa n ú m e r o 1 1 , 

Po r causa» que todavía se desconocen, 
nno de los paredones se d e r r u m b ó , ente
rrando a nno de los operarios. 

Lo» c o m p a ñ e r o s de ta v í c t ima , v a l i é n d o 
se de picos y palas, real izaron grandes es-
fae rzo» para salvarlo, pero fué e x t r a í d o ca
dáve r . 

Este no ha sido Identificado. 

COKSEJO DE QUERRA 

Madr id , 17. 
M a ñ a n a , a tas diez, s e g ú n la orden de ta 

plaza; se c e l e b r a r á en la sala de Justicia de 
prisiones mil i tares Consejo de guerra de 
oflclales generales para ver y fallar la cau 
sa Instruida contra v n cap i t án del e j é re l lo 

Kr los supuestos delitos de d e s á s a l o y a t en -
do a ta autoridad. 
A c t n a i á como presidente el general de 

división don J o s é Gracia Moreno, de fiscal 
el general de división don Rafael Plquer y 
do defensor el teniente de aviac ión don A n 
tonio Vidal y Moya. 
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Crimen pasional La curación del cáncer 
Madr id . 17. 

Hoy so ha tenido netlcia en la Dirección 
general de Seguridad do un crimen cometi
do en el vecino pueblo do Carabanchcl Bajo. 
Se de sa r ro l l ó anoche, a las diez, y fueron 
protagonistas del mismo l l a m ó n Gonzá lez 
Oonzá lez -Méndoz , de 28 a ñ o s , y Angeles T o 
rres Pazos, de 28, separada de su marido. 

Ambos fueron novios durante a lgún tiempo. 
Las relaciones se cortaron hace poco a pe

tición de la mujer . 
Se opuso l l a m ó n a terminar con Angeles, 

y anoche, a l encontrarla en la carretera del 
pueblo camino de Madr id , volvió a insistir en 
sus pretensiones. 

Negóse a ello una vez m á s Angeles y en
tonces el obrero, sacando una navaja, agre
dió a la indefensa mujer, d á n d o l a varias p u 
ña l adas . 

R á p i d a m e n t e fué llevada a la Casa de So
corro, donde los facultativos de guardia la 
curaron de las heridas que presentaba. 

Su estado fué ca l iücado do grave. 
El agresor fué detenido por la guardia c i 

v i l en el Puente de Toledo y puesto a dispo
sición del Juzgado de Carabunchel Bajo. 

OPT'RIISMOS DEL MARQUES DE ESTELLA 

Madr id , 17 
Han facilitado en la presidencia el tele

grama dir igido por el presidc-nle del Direc
torio mi l i t a r a l presidente in lor ino. 

"Laraohe.—He ys í l ado Al. 'ázar. a donde 
lian acudido extraordinario n ú m e r o do moros 
a rendir p le i t es ía , a d e m á s lian acudido el 
general Descharabruas y e l coronel Clombat 
con cuatro oñcia les do su Estado Mayor, 
con los que he celebrado una Interesante 
conferencia. 

M a ñ a n a voy a T e t u i n y Ceuta, donde e m 
b a r c a r é a las doce de la nooha para Mel i l la . 

L l e g a r é en el expreso de Aada'.uria el 
día 22. 

El acto de Arclla, do que ahora regreso, 
ha sido de extraordinaria importancia, pues 
sobre haber concurr ido m á s de 8,000 ca-
bllefios al mismo con las armas, me ha es
perado ol hijo del Raisunl que me ha de 
a c o m p a ñ a r a T e t u á n , d e s p u é s de un e s p l é n 
dido á ' . inucrzo en el Palacio de su padre, se-
g i ' l rá conmigo hasta Ceuta para despodir-
mo por la noche para Mel i l la . Esta deferen
cia y confianza absoluta sobre la act i tud de 
l u e a b i l í s de mauennla del Raisunl en los 
pasados sucesos buestra una lealtad al 
Maghzen y ai España , protectora que permito 
V«f con m á s tranquil idad f l problema en lo 

Las pa labra» con que e l Cherlf, cue sigue 
lotpoalblUtedo de moverse por su enferme-
il&d. me oonfló a su h i jo , expresan un buen 
deseo d i p a i y co laborac ión en lo obra del 
protecl-.rado, q;ie s e r á regida en la forma 
qno m á s sirva al bien de E s p a ñ a . 

Saludo a iodos al salir p a n Ceuta y M e -
UI lo . ' 

LA M O R T A L I D A D EN M A D R I D 

Madr id , 17 
Di i rau le e l ú l t imo mes de Junio, s e g ú n 

e s t ad í s t i ca que publica el Ayunlaraiento, el 
n ú m e r o da defunciones en Madr id , fué do 
i . f i l T . 

En n iños , hasta cuatro años , hubo un 
t o t o l ('« 4D4. 

• b ASUNTO DE LA CONDESA DE VELEZ 

Madr id , 17, 
C-iia U r d e esturo en la Cárce l Modelo, 

(koonpbfisdo da los peritos ca l íg ra fos , el 
'U'.'s q ü e entieucie en el asunto de la condesa 
do V e l i z ooa objeto de esclarecer algunos 
pun'-Oi r e l i c i o s c J o j con !a cues t ión en que 
estA complicado Lorenzo Meaxpnare?. 

V I A J ñ D 6 ihüPFCC'.OH 

Madr id , 17. 
V.} fltictM da Seguridad ha marchado en 

•n t ' i á t fTÜ a o l g u m s provlai las pa:a inspeo-
e i c n u los e í l smec i r r . i en ío s dependientes de 
«•i dcpr.:iamsrtt.). 

Madr id , 17 
Por acajrdo del Gobierno ha sido desig

nado el doctor don J o s é Goyanes, director 
del I n s l l l u t o del C&nóér, para que, como 
ropresentante del ministerio de la Goberna
ción y con c a r á c t e r gratui to y honorario, v i 
site los Inst i tutos de hospitales del Cánce r 
que existen en Europa. 

L A REUNION VESPERTINA 

Madr id , 17. 
A las seis y media de la tarde se han r e u 

nido, como de costumbre, en la Presidencia, 
los vocales del Director io. 

El presidente interino, m a r q u é s de M a -
gaz, man i f e s tó que el general Pr imo de R i 
vera lo ha conQnnado la noticia ya publ ica
da de que llegarla a Madr id el p róx imo 
d ía 22. 

A la r e u n i ó n de l Dlreclor io asistieron para 
dar cuenta de asunlos corrientes los sub-
sccro'.diios do Guerra, Mar iúa , I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a y Gracia y Justicia. 

El general Vallesplnosa man i f e s tó a los 
periodistas que en la r e u n i ó n se habla apro
bado en principio un proyecto de decreto 
modificando la i n specc ión general de T r i 
bunales. En el nuevo proyecto se d a r á n a 
la Junta inspectora más facultades y auto
nomía con objeto de que sus resoluciones 
puedan ser mas r á p i d a s v efleaces. 

Añadió el general Vallesplnosa que con 
estas reformas no so g r a v a r á en nada el pre 
supuesto. J 

Dijo t a m b i é n e l general que en la r e u n i ó n 
del Directorio se liublan cambiado Impresio
nes sobre las amortizaciones del personal. 

E ; general Vallespinosa, en su conversa
ción c m loa periodistas, expuso d e s p u é s la 
creencia de quo el presidente del Direolorio 
al regresar do Marruecos p e r m a n e c e r á súo 
unas ñ o r a s en Madr id , t r a s l a d á n d o s e d e s p u é s 
a San S e b a s t i á n . E l día 25 I rá , como ya se 
sabe, a SanUago. 

Movimiento bursátil 
Madr id , 17, 

Lo» fondo» p ú b l i c o s siguen Irregulares, 
mejorando la partida de Inter ior 30 c é n t i m o s 
al quedar a 70'40. 

Las acciones bancarias e s t á n sostenidas, 
y da las Industriales acusan flojedad la» fe 
rroviarias, perdiendo los Nortes entero y me
dio y los Alicantes cuatro y medio. 

En obligaciones hav actividad. 
Los francos y las l ibras suben olnoo c é n 

timos y quedan a 38'75 y 32'87, y los d ó 
lares no se cotizan, pero tienen dinero a 7'52 
y papel a 7,53. 

Jl tiempo 
Madr id , 17. 

Durante las ú l t i m a s 24 horas n o ^ u é tan 
elevada la temperatura como en días pasa
dos. 

L a temperatura m á x i m a de ayer t a i do 38 
g r a d o » en C ó r d o b a y la m í n i m a de hoy ha s i 
do da 10 en Santiago y L e ó n . 

En Madr id la m á x i m a de ayer fuá de 34 
grados y la m í n i m a de hoy ha sido de 18'3 

MAE RA, PREMIADO 

Madr id , 17. 
El premio que la Asociación de la Prensa 

d e s i g n ó como g a l a r d ó n pora ol torero que 
mejor quedase en la corrida a boneílolo do 
i a Asoclaolón de la Prensa ha s ld» conce
dido a Maera por 4,625 votos. 

L A ALCALDIA DE M A D R I D VACANTE 

Madr id , 17. 
El duque de Orón ha cablegrafiado desde 

Londres diciendo que por correo env ía la 
renuncia del cargo de alcalde do Madrid; 
pera e l quo ha sido designado. 

El crédito marítimo 
Madrid, n * 

La "Gaceta,, publica ^ 1 siguiente rsa -u . 
ore to : 

" A propuesta del Jefe del Gobierno pre. 
sidenle del Direc tor io mil i tar , y de acuerda 
con é s t e vengo en decretar lo "siguiente-

Los a r t í cu lo s 7.» y 8.» de Ips estatiilo. 
por los que se r i je la Caja Central del Crí , 
di to Mar í t imo , quedan modillcados on la si. 
gu í en t e f o r m a : , 

Ar t ícu lo 7.* El funcionamiento de la Calí 
Central e s t a r á encomendado al Consejo di» 
rectlvo y a una Comis ión permanente. 

El Consejo directivo s e r á presidido pot 
el minis t ro de Marina y lo integrarán los 
directores generales de Navegac ión y Pescí 
y el d i rec tor general de T e s o r e r í a y ConU» 
bil idad el Intendente, general da la Armad* 
y e! asesor general del ministerio de M i . 
r iña , dos r e p r e s n t a n t e » de! ministerio del 
Trabajo pertenecientes uno de ellos al Ins. 
t i tu lo Nacional de P rev i s ión y propuestos 
ambos por el ministro del ramo, dos repre» 
sentantes por lo monos de los pósi tos some< 
tidos a la ínspecolón de la Caja, dos voc»^ 
les, alto funcionario del ministerio de Hi« 
clenda y en el o t ro la cualdad de letrado 
perteneciente al cuerpo Jur íd ico de la Ar. 
rnada en la mategorla de auditor o tenlenU 
auditor de primera oíase y un seorctario 
general quo se haya distinguido en las cue< 
liones que son objeto do Inst i tución nom
brados libremente los cinco ú i i imos por al 
ministerio de Marina . 

La Comis ión permanente q u e d a r á formi 
da por el d i rec tor general !¡o Navegsoiót 
como presidente, los do» vocales del Con» 
sejo direct ivo, funcionarlos del mlnlsleritf 
de Hacienda, uno perteneciente al euerpí 
Ju r íd ico de la armada y el otro con carártef 
do secretario general do la misma. 

Los vocales del Consejo directivo perol» 
b l r á n dietas por su asistencia a las sesionel 
y los de la Comis ión permanente gratlll'i» 
clón, de la misma c u a n t í a que la gratlfloacifa 
que actualmente perciben en concepto M 
asistencia con arreglo a lo que dispone j l 
a r t í cu lo 54 del vigente reglamento de « w 
ins t i t uc ión . 

A r t . 8.» En el Inciso O figurará la pal»' 
b ra " r e t r i b u c i ó n " en ve» do dietas. 

Dado en Palacio a 10 de Julio d é ' 

LA INDUSTRIA ELECTRICA 

Madrid. IT ' 
L a Comis ión do Industriaa y tracción el<i« 

t r ica que presido o l general Musiera 
n l rá o l s á b a d o para terminar el estudio <" 
la ponencia. 

España en Africa 
ESPERANDO A L JEFI 

Mol l l l a , 17. 
Han comenzado a legar indígena» n»1*! 

bles, entro ellos el caíd Araarussea y «i f»''. 
ríf Abd-el-Kader para recibir al gfncr" 
Pr imo de Rivera. . . J , 

La corporao lón municipal ha w ^ ' ' 
concur r i r en pleno al muello y ofrecerle J-» 
vino de honor y costear una f u n d ó n w?" 
en la que so r e p r e s e n t a r á "Marlánoia • 

T a m b i é n so c o n s t r u i r á un grupo escow 
que se l l a m a r á P r imo de Rivera. ¡. 

So lo p e d i r á resuelvo el problema « 
t r a ída do aguas y quo so modlflqus «' 
glamento do la u rban izac ión para a1;°1.fn".,í 
dan entrar vocales o b r e r o » y m o s p í , ,! 

So Inv i t a rá al comercio a i u » cler" 
puertas el día de la llegada. 

Larache, 1 
Esta m a ñ a n a , a las nueve, saUó de u _ 

mandanola ol general Primo de " lTeJ í , i e» I 
pafiado de los generales Aizpnru, ow* , 
F e r n á n d o i y do lo» respeot ivo» a y u ^ j e i 

T a m b i é n iban con ello» los r e p r é s e m e 
de la Prensa. •i.-Aiar . 

En t ren especial marcharon a Air* ^ 
E l convoy so detuvo en A n g * 1 * TCir 

Jefes de t r i b u de aquella reglón w» 



n r . r v i o \ FAS. as 

este 

rcn a c u r a p t o « a t « c a i gg—r«I , r»aroi*ui* 
«I tren gu BiBfef» a AMMM*, 

LlcgA » e a b cUMbd a las doce de la n w -
ttaa. 

En la es tac ión esperaban al Jefe del U i -
rgstaiT» e l o i m u k . t i i f i t u á , t u autoridades J 
gran n ú m e r o de moros y las co f rad ía s nm 
runas coa los pendones. 

Las moros de ealjaUpria carripven l a p<U-
wra . 

Estos j I M «te a rOBsfa e u K l & i ta e*-
r r r a basta la pobltuñáD. 

Ct general francés Cftebrun c o s í e i a M t f 
« i ' - n s a m e n t o e m el general yreatdeote del 

5e eeueewp a es 
taocia. 

Luego en el Consulado de España se ce-
IÍÍK* ana r ecqpe tóa y m i s tarde en el Pala-
<ln del ba já una comida a esti lo atoruivi . 

A tas efaco 4e ta t a r i s e l m a r q o é s 4e 
fcl'ib» y ea térnútri rearesaron a F.«rache. 

VisUnoa «T kasf f ta l é e l a C r m Roja. 
ft la» aa iT t d i k t nsehe se e e f t t n ü nn Va» 

« e t e rmtmtar y a l a » daee se eetefent naa 
ftarita en el t e a t r » feps*». 

Arolla . 17. 
E4ta i i \ñgm, «Mi a l Mediar el día, h m 

llegada a o d a f t a a e) « e a e r a i Pr imo de HÉ-
xer y su séqu i to . 

HMibicron a l presidente de l U r a c t ü r l a 
imuwtr. «atoa alraa » I I l a a a i . e l UJa del Bat -
tuot y w i a t t waraa a a M U a de Arei la . 

SalK él d e s d l a n a toa r e p r e s e » t a a t r s de 
des « a t a n da asta aaaa. 

P-«se*Bt* t M É I i ' n la llegada tada e l TÍ 
elmiic» . 

fei Jefe d e l O n l d M i ba vlnU<U> las c a n -
»» " tn io» y ha w r t s t a d o las t r o p a » . 

.Melill*. 1 7 . 
A Ixtrda d e l a a d a a e r » " B o n í f a i ' se taa-

ilaüaa ucupados ea ei man-Jo de ua :n*-
^tiui* 4a rapar para hacer deseemfr e l 
aoel» el pe ianr c « i t r a a » e » t r e .^Aadida T a -
toada y ni ameiaero J a s é FernAades Gar-
al*. 

l iesprendi* aaa saaaivela y c a o s ó He-
:Mut grsTea al eaotramat-stre * graxlh ' i i a i 
• i aiarmera. 

— M a r c h a r a » a l a Perrfasula el • • M f i 
7 <> soldado del tercio Ag^pi ta ^ontanu.-ia 
j JIH* Saatea. que i n g r e s a r * » ea la CUniea 

• M . 
de motilados de Ca.-Jban 

Ha« Teaallml] heridos en aetos de ser 
el iub-of le ia l del ba ta l lón de Isabel H . 

Ptot') Balaceas y el soldado del regimiente 
V i r g i r a . Manuel Anguera. 

— ñ jefe de av l ae i éc . teniente eoi-onel 
P i 0 . propuesto para que i « c o a ^ i L i la 
• « • a l a a i capiUn «viador sedar G o r u ü e z 
^Ua- ja , por su actuacióB duraste e l asedio 
•e la postcMn de Koba Darsa, en la «esa 
Wtaeatai . 

Ceata. 17. 
Se ha Terifleado ei entierro del t e a X n t : 

« : -gu ia re» de Gente don J o s é B i m d n A í -
que faUecld ea e l Hospital O n t r a l 

» '.oo-vcueneja de te h e r i d n solridas en 
^ 1 * * t e •B»»do « V o b i Darsa e l día 4 . 

• . / T " " B e r o B • ! doek) e í comandante gene-
P r t r e del toado, don B a -

Alvares, el AtetTde y e! Jeft de las pj-8̂ .3 •de C«ute . seflor Alvarez Arena» , 
«..vli ' « n m r t t o en la bandera es-
¡S22*j conducido sobre u a a rmón de 

^ ' M seec tóa 

Et''V ' ' 'a¿^* lBh'-lm6 en • M M B t a r t i é 
Tomó poses ión da i ataado del raatmienlo 

, ) , ' * * ' • « * M a n t o , n m a i n aa a l man He 
wrsne l aador tecla Pneales. 

D E P R O V l f í C I f l S 

de regulares y la "Nuba" 

t í SeriBa, 17. 

* d? r í f ^ * * e l h « « HÍ^,, ^ . J * ^ - "ompaf tado de su esposa y 

el A leáza r el Palacio de la 
n a a n m e n t o » nc lab-e» , 

de so belleza. 

Malagueñas 
E L OCNERAL. SOR)ANO : : DOS HIDRO

PLANOS i : VISITA DC IIWPEOCION 

MAlaga. « . 
Esta m a ñ a n a , procedente de Sevilla, l legó 

ea a e r « p ! a a « e l geaeral Sartaaa. 
Esta tarde ia l i r rá ea el mismo aparara 

aaa rmaho a S a n a d a . 
A medio dfa, procedentes de Sfeiria, Han 

llegada das hidrapiano*, qne a tembaron en 
el puerto, t r ipulados ñ o r e l piloto ruso 
Kr ing y e l teniente as í n & i r t e r t a re t tar 
Rubio. 

En uno de estos hidroplanos I rá a ) I e -
UHa el general Sorlano, quien se propone 
saludar en dicha plaza al presidente de! 
Director io. 

Maitana por la noclie l l e g a r i a esta en 
r le i ta de inspección al serrielo de (Bsra? 
púb l i cas el general Vives, quien Tfgilanl e l 
puerta y los pantanos del Chorro, A g ú j e t e 
y Andrade. 

ATRACADORES D E T E N I D O S 

K a r c i a , 11. 
Franeisco Bafios San Ni.toUs, conocido 

por " e l Tuer to Felipa", de 34 añft». y s a l -
xador Sales BaQos. " e l Er raa te" . ss i f : i -
tarnt i en e l SÍÜ<J canocHn por E l Paer ta de 
¡a Cadena, dispuestos a a l r i i r a r a eunnles 
pasajeros pasasen. 

U c l u í J e r o a pnaiero aa e a r r » guiado per 
Francisco P é r e z , de 20 artos, al aue nrirehÁr-
ta ton el relnj y la cadena do plata que l l e 
vaba, dejándüli ; roarchac lue^o. 

jSespuás de tuvp iun T nn aii ío í r . a gatah? 
sn propieUrio , ai que esluk-rwa t a j u ü í a Jo 
que Iteraba. 

Este, ana vez foera del ^!eaji-:e l » 
atraeafhKes. deaa»>IA e l heebo a te ¿Bartli i 
e lv i l , l a enal dió una kat.da. consigt i i indo 
dettneries. 

LA U L T I M A PENA 

Lugo, 17. 
E l Tr ibunal Supremo ha devuelto a este 

Audiencia la transa í í g t i t d a oor el Juzgad'? 
de Tucnsagrada contra .M.inueli A r i a s !a 
eual f né condenada a la u l t ima p e e . per 
haber enTgnea^rto a su mar i ío . 

Bl alto t r ibatmat ha re i t i e f ía et ¡recarso 
denegando la modiacji-riún <te Ea aenitaB>.-Si. 

Se espera que la Aadfóvefít ftifti-me Í S v e -
rablemente e l indu l to . 

UNAMUNO Y SORIANO 

Teaerife , i 7 . 
Hoy a m a ñ a n a les s a ñ a r e » C n a i a t i M y 

Sariano. a quienes, coma es sabido, a l a n 
zan los bcaefleiaa de U «insa is l ia , t .- .¡a«rlc 
pasaje en n n t iasatUnbea par.v M a r s é U i . 

El aefior Unamona va a«i)BiK»ñ3'l.j de «u 
esposa v de su h i jo FerB.iB.to. 

E l viaje desde Poertcveatnra a Tener i 
durante el eaal sufr ieron nn f i e r t e tempo
ra l , lo realizaron ea n a velero francas •pi í 
se ha'.iaiw «D et puerto de Cnbra dos d í t í 
antes de conocerse l a antalsUa. 

E l seflor Uaamuaa y su tanúHa se .•\Ie-
¡ an en n n hote l y el aefior Soriano f o n t í c a a 
a bordo del velero. 

F M » e e i r n c o PHOCCSADO 

Gljón. 17. 
La po l io s l ia conseguido « v e r i g n s r qa r 

el subdeiegaJo de F i r m a - l a dea B f l M I ñ i 
flas expendía en t ' i f i r m a d a eTandestku-
ir.enle d iversa» drogas, por enyo deli to f a í 
d« tenido. 

Paeiilt* la de tenc ión n n » Joven que a « -
frla una grave In tox l íac idn de morflní». D i 
cha Joven man i f e s tó a los agentes que f i a -
bía adquirido dii'ha droga en la formaba é t l 
seflor Villas. 

I Este ha sido procesado por el gra- e ear-
igo formulado contra é l . 

Ha sido puesto ea Bberiad tajo fbnM. 
• E l gobernador ! • fta rfes'ltuMo del « r g o 
i de subdelegado. 

CONTRA LA USURA 

Mustia , « . 
E l gobernador ha ordenado a ta paBcla 

""que persiga la asura, castiganda sebera
mente a las casas de p r é s t a m o s clandes
tinas. 

UNA. PROTESTA 

VaüaddJ íd . n . 
El presidente de !a C l m a m Agrfeola. ha 

te lcgrafedo al nireetnrta prriteatenda -•en
tra fa proposiafón presentada por los h i -

atirtelas en defensa de la Impor tac ión del 
maíz . 

Dicen los dep'-esealantes de h C á m a r a 
de Comercio q » e ta l pa tádón es contraria 
a '.as formuladas en las asambleas de Gua-
dalajara. y Medina del Csmpo. 

M U E R T > OC UM OUARDIA crWK. 

^CUaga. I T 
En la linea Mrrea de Bohadil ia a Alcázar 

fué ha l l ad» gravemente h e r t ó * eí guardia 
civi l Rafael Torres Muñoz, de 59 a ñ o s . 

Llevada inmediatamente al pueblo de 
Camyiilos. cea e l abiete de »«r cuiaite, f a -
t U S é . 

Como dado io g rav í s imo de su estada no 
ptido declarar, se t a ñ a r a si f i é arrollado 
por el t ren . 

ENFERMOS Y HERIDOS DE AFRICA 

M&aea . 17. 
En ias prlns-rras bonas de la n t i n a 

litneé en el muelle el vapor "A. L á z a r o ^ , 
••cBvturt'íodo an grupo de iserido» • enfer
mos procedentes de los hospitales de Ceuta. 

Pr ix imamente a las nueve empezaron a 
Cesar a l m u e l l i e l alcalde y e l ( r i k O M d O r 
•nterino. 

U n piib!i-'Q muu'íros.'.'-írBíí era ccntenJdo 
por aa piquete de la g ran f i a c i v i i . 

A las once y media desembarcaba e! p r i 
mer soldado ec ie tn io , s ig i i i í ado le ios res
tante?, en m l m - r o de Tn. 

Tod-vs ellos fueron trasladados al Hi»-
p i t i l tnaitar en cochea y a - j iomúvües de 
S i n i d a d . 

V ¡-..iaa en esta expedic ión uiás HIS-.T-
rn.-« qtie herii les. 

A ¡S i das de la tarde e l «A. L i z a r o ' « m -
thute su viivi* a Cartagena, doade Jesem-
b c r e a r á el resto rfte la e s p e d i c i ó n . que es 
bastante numerosa. 

En Ca rua r i i a qued-i r in a > i a a o i «a ios 
hosp'-'.ales mil i tares. 

Ent re los hospitalizados flgitra e! oflclal 
del r . -g¡mi«at« Jal Serrallo (ion Pedra Mar 
a ñ e s Gardo . h » r i d o ea los ftltimos « e m 
bates. 

T e r m i n i i l o »! d^sembar . ' » . afc.^adnn.iroB el 
m n e ü e e! gobernador miír t . i r rnterino, el 
coronel de Sanidad sefior Iz>"arragi:;rT». el 
c o m i e l de? regimiento de Alava, seflor de 
la Iglesia, y los m é d i c o s ni l i i lares s e ñ o r e s 
Oarn'ea, RADIOS J Forteza. 

CARTAS DE PpSCA 
t ,. . 

í-an ? . * a s t i í ! í , 17. 
Han Kegaüo l«s doctores don Bafaet y don 

F'.-aan.. . ú d ó u de R ú e n , el eap-itáa de coi -
beta seyor Roldán y el s e ñ o r Gucnca, del L a 
borator io bioUglco de Sanlander, los eunles. 
ea un buque de guerra cedido po r el Goider-
no, r e a l i z a r í a u a viaje clentiltco e l ebjelo 
de trazar n u e v a » cartas de pesca y rec l i f l í a r 
las caí-tas geogi-iflcas aiaritiaiaa de í Xor t e . 

LOS VIAJES DE UNAHUNO 

Salamanca, 17. 
Ei diario local " E l Adelanto" dice que dod 

Migue! de Cnamuno narebaidt a P a r í s , I o n -
de pc rman^eer l varios d í a s y s a M r i desp<iés 
para Coimhra. n ¡ a n d o su rcaulescU ea la ca
p i t a l par tugue,? a. 

"Esto no queier de o í r — afiade " E l Ade-
ianto ' — qne. T'narauBO desista de su viajo 
a l a Argentina y otras R e p ú b b e a a soierica-
aas que le tienen Invitado oace Uenpo pa ia 
dar '«Tnrercncia*. pera sin que paeda flíar el 
tí.'a de §u viaje ." 
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E X T R A N J E R O 
r« la aaeacU tlavaa w de nuestras corrcsDonMles MDtcUlu 

En Viena los heridos de la guerra invaden el ministerio de 
Hacienda en demanda de reivindicaciones :: Pesimismo de la 
Prensa alemana acerca la conferencia de Londres :: La revuelta 

brasileña adquiere mayor extensión 

Epidemia 
l i e lg r aüo , 17. 

Se han presentado algunos casos de peste 
en Salónica v »us alrcdeilores. Las a u t o r i 
dades han adoptado severas mesdidas para 
evitar que la epidemia se extienda. 

L A E N F E R M E D A D D E QARIBALDI 

Roma, 17. 
E l presidente MussolinI visi tó al general 

Ricc io l t i Garibali l i , que se encuentra Krave-
mente eufermo, e x p r e s á n d o l e en Lonibre de! 
Uobieruo ved I pueblo italiano su deseo fer
viente del m á s pronto y total restableci
miento. 

El general c o n t e s t ó l e , muy conmovido, 
Agradeciendo los votos de Mussol iui y ex
p r e s á n d o l e la a d m i r a c i ó n y devoc ión que le 
inspira la obra del presidente. 

DEMANDA DE R E I V I N D I C A C I O N E S 

Viena, 17. 
Los heridos de la guerra se posesionaron 

de l min l s t c i io de Hauieoda tíoclurando que 
p e r m a n e c e r á n en 61 hasta que sean tomadas 
en c o n s i d e r a c i ó n sus reivindicaciones. 

ACUERDO ECONOMICO i 

Homa. 17. 
E l presidente Mussol ini y el minis t ro de 

Austr ia en Roma l l rn iaroa ayer en el minis
terio de Negocios Extranjeros el acuerdo 
e c o n ó m i c o i inlo-auustriaco regulando las 
cuestiones pendientes cnlre los dos pa í s e s 
para la ap l icac ión del gratado de Salnt-Ger-
main. 

L A V U E L T A A FRANCIA 

I 'a r ls . 17. 
En la 13.• e l a y . de U Vuelta a Francia 

ae ha clasificado en pr imer lugar Alancourt . 
en segundo Cuvclier y en tercero Krantz. 

Botlechia, en esta etapa Slrasbourg-Melz, 
l l egó en 21 lugar. 

Janer se elasi l leó en el 11 y Otero en 
e l 48. 

AVIADOR D E S A P A R E C I D O 

T o k i o . 17. 
Los contratorpederos japoneses que sa

l ieron en busca del aviador b r i t án ico Mac 
Laren, que da la vuelta al mundo, no han 
encontrado por ahora n i n g ú n rastro del apa
rato. 

Esto no o b ü l a n ' c . no se han perdido t o 
dav ía todas las esperanzas, pues es posible 
que M a : Laren alerrizase en a lgún punto 
Inlermedlo entre Ye toso fü , de donde sal ió 
anteayer por la m a ñ a n a , y Paramushiru. 

E L GOBIERNO P O L A C O 

VftnoTlA, 17 
Para dar una base m á s amplia al Qobter* 

no, s e r á n ofrecidas dos carleroa a los par
tidos de oposición de la Dieta. 

L a de Nrpor ios extranjeros, cuyo actual 
t i tu la r e l s e ñ o r Zamoisky ha presentado la 
d imis ión , no s i í n d o J e aceptada por ahora, se
r á ofrecida al jefe del partido populisto 
radical seflor T h u g u t f : U de Cultos e In s 
t r u c c i ó n pOhHea al dipmlado «ar*oiMül-^a 
Oor Stanlslas G-rahsky. 

NOTICIA CONFIRMADA 

Roma, 17. 
Confirmase la noticia de que los sobera

nos yugo-eslavos v i s i t a rán Roma a p r imero» 
de septiembre p r ó x i m o . 

L A PRENSA ALEMANA 

Berlín, 17. 
Los pe r iód icos alemanes expresan su pe

simismo acerca <lel resultarlo de la Confe
rencia Interaliada, allrmnndo que Alemania 
e m p l e a r á sus ú l t imos recursos financieros 
asi como ferraviarios, industriales y en d i 
visas extranjeras par conseguir la aplica
ción Intcsra del informe l>a\ves y la r e t i 
rada de las tropas de la cuenca del Huhr . 

INVITACION A L R E I C H 

Welmar . 17. 
La DMta ha aprobado una moc ión i n v i 

tando ni P.eich a negociar con los aliados, 
con las siguientes condiciones: 

Di scus ión acerca de las responsabilidades 
de la guerra ; evacuac ión inmediata de los 
l e r r i l o r i o » ocupados: restablecimiento de la 
sciierania e c o n ó m i c a y administrativa de 
Alemania; amnislia para los condenados por 
los Censejos de guerra del Rutar; pa r t i c i 
pac ión de Alemania en las negociaciones, 
con iguales derechos que las otras po len-
cia«>. 

R E C E P C I O N 

P a r í s , 17. 
El p r ínc ipe C-rlos de Rumania ha asis

tido esta niafiana a la r e c e p c i ó n dada por 
el Ayuntamiento de P a r í s en honor de los 
atletas que toman parle en las Olimpiadas. 

L A S DEUDAS I N T E R A L I A D A S 

Washington , 17 . 
Circula el rumor de que el Gobierno 

francó» y probablemente t a m b i é n e l Go
bierno Italiano a p r o v e c h a r á s el viaje a E u 
ropa de los sefiores l lagues y Mel lon para 
tratar de las deudas de guerra francesa 
goclaclnnea v e r s a r á n no oobre una reduc
ción de esas deudas, sino sobre un acuer
do que facilite el pago de anualidades, lo 
cual, p r á c t i c a m e n t e , serla equivalente a u n í 
considerable r e d u c c i ó n de esas deudas. 

La T e s o r e r í a americana ha elaborado un 
plan que tiende a amortizar el to ta l de 
las deudas Interaliadas, Incluso la .francesa 
c italiana, en un plazo de treinta aAos, a 
pesar de que el acuerdo con Inglaterra con-
c e ü e un plazo de sesenta afios. 

M O R T A L A C C I D E N T E 

P a r í s . 17 
T e l e g r a í i a n de Mulhousc a! " M a t i n " dan 

do cuenta del vuelco de un autocar en las 
proximidades de la frontera B o t o . 

Los viajeros fueron precipitados por una 
abrupta pendiente a una dlstanol.i de m á s de 
50 metros, resultando cualro muertos y seis 
gravemente heridos. 

PRORROGA 

Dusseldorf. 17. 
Los acuerdos con la M i c u m , r e l a t ivo» a 

las industrias m e c á n i c a s , que expiraban el 
d ía 15 del c o m e n t o , ílian sido prorrogados 

Loor un mes. 

La Conferencia 
de Londres 

L A D E L E G A C I O N FRANCESA 

Londres, 17. 
M . Herr iot ha pasado parte de la m i . 

ú a n a trabajando r o n su Delegación. 
D e s p u é s ha visitado a M r . Mac Doaali 

con el cual , d e s p u é s de conferenciar c i -
tensamente, ha almorzado. 

Los peritos franceses bao preparado du. 
ranto la m a ñ a n a la se s ión de esta larde, m» 
deben celebrar los tres Comi tés . 

UNA PROTESTA 
Paris, 17. 

S e g ú n el corresponsal del "Echo de París* 
en Londres los representantes de Yugo EÍU-
via y Rumania en la Conferencia In lcr i i i i f i i 
han protestado cerca de la misma contn l i 
escasa r e p r e s e n t a c i ó n que ha sido CQDI-' l u 
a sus respectlvols pa í ses en las tres Comi
siones. 

E L R E P R E S E N T A N T E NORTE 
AMERICANO :: CONFIANZA. 

Londres, 17. 
El enviado especial del "Pe t i t Par lan" 

dice que durante la r eun ión celebrada ayrr 
por la pr imera Comis ión de la Conferono.» 
el representante oileloso de los Rslados l a i 
dos, coronel Logan, d e c l a r ó que su Oobifrno 
no t e n d r í a "inconveniente alguno en que m 
ciudadano norteamericano tuviera asiento c» 
la Comis ión de Reparaciones para la compro
bación de las eventuales faltas de Alomanii 
al cumplimiento de sus comprumisov 

La Comisión, en vista de ello, m-íinló qm 
ese ciudadano norteamericano designad» por 
e! presidente del t r ibuna l permanente de jus
ticia internacional de La Haya. 

E l asunto s e r á examinado y resuello hoj 
mismo por la Conferencia. 

Esta e s t u d i a r á t a m b i é n el proyecto prf-
senlarto por Francia concerniente a las wn-
elones que deban aplicarse a Alemania f i 
caso de falta. 

Los diarios franceses c ingleses eslím " i 
nimes en poner de relieve e l ambiente di 
calma y do confianza que re inó en la 
de apertura de la Conferencia interalisrta. 

L A PRENSA. 
P a r í s . 17. 

" L e Pet i t P a r i s i é n " eslima que no dej* 
de ser de buen augurio el ijue la Confer'»' 
cia se haya puesto Inmediatamente si If»!** 
j o , tomando por base de su labor la o"'' 
f r a n c o - b r i t á n i c a . 

Los corresponsales de varios diarias 
slenses se complacen en hacer resallar 
en el discurso de ayer e l s e ñ o r Mac v*-
nald d e c l a r ó que e l tratado de Versallc» »*• 
gu i r á siendo lulanglble. 

Por su parte, el diario Inglés "DailJ 
press" dice que j a m á s desde que ' 
la guerra se han manifestado deseos 
grandes como ahora de resolver los protw" 
mas mundiales pendientes. 

L A SEGUNDA JORNADA 

Londres , 1 j .ouures , n . _ 
A d e m á s de la conversac ión cencra. 

ha sido consagrada exclosevamcn. 
trabajos e los pertlos. . - . 

Unicamente la segunda Comisión qu ' 
tiende en la c u e s t i ó n -de las S3RAN1,-'S " l y * 
ha renido, para pe rmi t i r • h>s té^•n!'"',. j 
ceses y belgas que terminen la T''™i¡lit 
de un provecto c o m ú n que será eniri 
m a ñ a n a , a las diferentes deleganones. 3 ^ 

das que pongan en acción el p'311 ' ' 

refiere a las etapas sucesivas para " ^ 
cuac lón e c o n ó m i c a del Ruhr y a , * ' . 

peritos. .,-4 ffi" 
La d i scus ión de dicha ñ o l a empe" '* 

por la tarde. ¿ u m t •* 
p r imer C o m i t é que esludia in i ^ 
• a faltas T sanciones, na eslJ. t¡f» 
•sde las tres y media hasta " i.r-"-
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lio» nota oompleUf eomtiDloada »yep ta r 
je » todas las defegaolenes ha servido de 
Kj.e para la d i s c u s i ó n . 

Los peritos Ingleseg han preeentado u n 
t^Mapreyeete manteniendo la mayor parte 
de ' l S propoetctonee f rancesa» , pero I n 
troduciendo algunas variaolenes. 

Para tener en euenta en M. medida de lo 
lOflble la* Intencione* Ingleeae, ios peritos 
franceses van a proceder a una nuera redac-«Irtn desde ahora coa objeto de dar g a r a n t í a s 
. ios portadores de loo trescieotoe millones 
ie' marcos y a los portadores de obllgamo-

^En -uanto a lao sanciones eventuales que 
M üan de tomar en easo de falta por parte 
d, Alemania, »e puede asegurar, desde lue -
jto que se trata en esto de un extremo « e e r -
w'ilel eual Franela, de acuerdo con el Par-
¡íineolo, no c o m p r o m e t e r á su l iber tad de ae-> 
M". . . . 

La tercera Gomisión estudia cuanto l e r e -
lere a transieren o ía s 7 se ha reunido tam-

Parece ser que ha «Ido establecido un 
jcuerdo para la r eo rgan izac ión de las repa
raciones cuando ternUBe el acuerdo actual
mente concertado con la Mloum. Este acuer
da versa sobro la necesidad de r ecur r i r a un 
aibllraje en caso de eenflieto entre el Go-
W°rao alewáa y el G o a l M . 

TRES COMISIONES 

Londres, 17. 
En la coaferenola interaliada se han cons-

illuida tres Comis ión es, no dos como se 
dijo en un principio. C u de esas Gomia 10-
•ee, la primera, de la comprobac ión de í a l -
t u de Alemania j ap l icac ión de sanciones 
«tentualea; l a segunda, del rescate de las 

f ullas; j l a tercera e s t u d i a r á la cues t i ón 
las transferencias. 

En las tres Comisiones participan los ame-
rioaaoa y las tres func ionarán s l m u l i á n e a -

Ki ie5or Hawiot confe renc ió anoche con 
los señores Theunis, Hymans. general No-
l l t l y diversos t é c n i c o s franceses. 

Londies, 17. 
Al almuerzo ofrecido esta m a ñ a n a por el 

Kftor Mae Qooaid en e l Atheneum Club 
«n hnoor de los jefes de las delegaciones 
<e las cuatro grandes potencias, asistieron 
•n N-presentaclÓn de Franela, el s e ñ o r He-
«rtol: sefior Theunis, por Bé lg i ca ; el 
«onde Hayaski, por el J a p ó n , y el sefior de 
Stífani. •„•)- HaH». 

REUNION : : MAC DONALO i l 
LOS DOMINIOS BRtTANIOOS. 

Uindreg. 17. 
Mafiana, a las ocho y media do ia mafiana, 

r , )ef,eí 148 delegaciones de las cuatro 
^•«ncias se r e u n i r á n en la residencia del 
proier ministro i ng lés , para el deayuno y rea 
s fctuá» u conversaeioiies. 

fcs posible que e! sefior Mac Donald salga 
f"̂  •* noche para Chequers. 

~ fao «o estudio U euest i ta de la peili-
1 ' de loa nomfnlos en le Conferencia. 

VUELO DE DURACION SIN ESCALA 

' . 1-, l a Chartres. 11 . 
Mn^-,*'"?*'1"** Goupel y Brouninque saUa 

«yet- de este A e r ó d r o m o para bat ir el re-
U v ÍSf̂ í* de d l l raci6n de vuelo s in esaa-

ft.» u a l l 9 n d 0 « ea Pl*ao vuelo, 
i o n ? J'S'esado esta Urde , d e a p u í s de 37 

Al b . l l 7 «O segundos. 
" • r " ' j a r del aparato han sido acogldog eon 

T.^* 8 uvadones. 
Su» cnn f í r* , l 0 ' • , , ba t i r el record. 
h a n ^ J T 1 ^ desi:le el 28 ds «Boeto d<ü 
Klchu i4^0 109 tenientes L o w e l l , Smith > 
Ha i s ' J l i 8 J ^ Ü » * ™ * un vuelo de 37 ho -

1 "Wautos y 14 segundes. 

OMiPEOM VENCEDOR 

Boxeo vi Hueva Y o r k , 17 
P'10 OoldÜpí ; í»mPsl5n. mundial da pesos 

rónnrf ^ ^ « a c l d ó por puntos en 
••íunds a Chavies Ledue. 

La VIII Olimpiada 
. Parte, 17. 

En los combates de boxeo ellmlnatorlos 
del peso pesado, Cllston, Ing lé s , vence a 
Bagen, de ios estados Unidos, c a m p e ó n olím 
pico de 1920. 

En la segunda vuelta del torneo de los 
pesos mosca, Mac Gregor, del Canadá , ven-
ee a Barba rá , e spaño l , y Berbes-Biette, «s-
paflol, vence a Mac Donagh. Irlandós. 

P a r í s , 17 
Boxeo.—Peso símiposaJo. El nor leame-

rioano Hoggerty vence al polaco Brtmansky. 
Finales remo. — £*lff Beresford, Inglés , 

7 mlnutog 49 segundos 1-5. Llegan des
p u é s Gihnore, norteaaicrkana y el suizo 
Skhneider. 

P a r í s , 17 
Water polo .— Francia vence a Bélgica 

por fres a cero, quedando por lo tanto v e n 
cedora en este torneo. 

A l terminar el quinto día de los Juegos, la 
clasificación general por naciones es como 
sigue: 

Primero, Estados Unidos eon 56 puntos y 
medio; segundo, Austr ia con26; tercero, Fran 
d a eon 12 ; cuarto, Gran Bre t aña con 1 1 , y 
quinto, Suecta, con 8. 

La revuelta brasileña 
Buenos Aires, 17. 

S e g ú n noticias de la frontera brasilefia, 
ha estallado otro movimiento revolucionario 
en el Estado de Sergipe (^Brasil). 

Parece que el Gobierno ha sido derri
bado y que los revolucionarlos son duefios 
de Aracajú. 

Montevideo, 17 
L o s pasajeros de un vapor Italiano proce

dente del Brasil refieren quo la situación 
en Sao Paulo es grave. 

Una .personalidad de BWcha relieve ha 
declarado que los rebeldes no sobünentc no 
se retiran, sino que cada día avanzan. Se 
calcula que el número de los rebeldes no 
baja de veinte mil, añad iéndose que cuen
tan eon el apoyo de muchos voluntar ios . 

Los peooluolonarífts son completamente 
duefios de Sao Paulo, ciudad que gobierna 
un t r iunvira to . Allade que los rebeldes t o 
m a r á n cuando lo deseen la ciudad de San
tos bastante mal defendidos y en la cual los 
rebeldes tienen numerosos partidarios. 

Pa rüs , 17 
Nllcias referentes a la s i tuac ión do Sao 

Paulo recibidas en la Embajada del B r a s ü 
en esta capital siguen siendo muy facorablcs 

De ellas se deduce que las autoridades 
confian en que el movimiento quede def i 
nitivamente reprimido muy pronto . 

Por otra parte dicha embajada no tiene 
conf i rmación de la noticia referente a la 
supuesta depos ic ión del Gobierno federal 
ea Sergipe. 

LAS VICTIMAS DE LA AVIACION 

Alepo, 17. 
A! emprender el vuelo en el campamento 

de Musllnie un aeroplano t r ipulado por dos 
oficiales del servicio geodés i co , dió la vue l 
ta de campana, resultando muertos los dos 
aviadores. 

Estos h a b í a n llegado a Siria h a r á unos 
quince días. 

CONVOCATORIA 

Ber l ín , 17. 
El Relchstag ha sido convocado para el 

dte 22. 

ATENTADO C R I M i A N L 

Roma, 17. 
Telegrafían de Milán a " L a Tr ibuna" que 

un tren que iba desde Milán a Novado des
carriló entre las estaciones de Garoal y Ros-
caldum. habiendo resultado cuatro muertos 
y once heridos. 

La catástrofe parece que taá originada por 
u n o b s t á c u l o que habla sido colocado en la 
vlá, en «if punió de bifurcación de las lineas. 

Muerte de Garibaldi 
Roma, 17 

E l general Rícelo Garibaldi ha faüec tdo 
esta tarde a las cuatro y media. 

O R W B INCIDENTE FRONTERIZO 
Belgrado, 17. 

En üna cciiiión habida en la frontera yu
go-búlgara, entre guardias yugo-eslavos y 
comiladjls, cuyo origen se Ignora lodavia. 
han resultado muertos 14 carabineros y 120 
comiladjls. 

REVISTA NAVAL 
Saint Nazalre, l i . 

E l ministra de Marina l legó esta m a ñ a n a 
para visitar la escuadra y el puerto. 

El agregado naval de la Embajada de 
España en París acudió a la estación para 
anunciar que el acorazado y buque escuela 
español •Cataluña», llegaría a las dos de 
la tarde aj. puelro, con objeto de saludar 
ai ministro. 

VIDA R E G I O N A L 
B A R C £ LONA 

MANRESA. 
Sigue reuniéndose casi diariamente la Co

misión municipal de la fiesta mayor de esta 

Eoblación, al objeto de tomar acuerdo*) so
né el resultado de las gestiones a entida

des, duefios de c a f é s , hoteles y bars, al ob
jeto de poder confeccionar un lucido y va
riado programa para la fiesta mayor del 
actual año, que tendrá lugar durante los días 
30 y 31 de agosto y 1 y 2 de septiembre. 

— Ayer sufr ió quemaduras de conside
rac ión e l vecino Francisco Soler, de 90 años, 
falleciendo a las ^ocas horas a cons-ícuen-
oia de las heridas recibidas. 

— A las seis de la tarde de ayer cayóse 
al río Llobregat. en término de Rocafort y 
Vilumara. el carro conducido por Luis Plans, 
pereciendo éste ahogado, junto con la ca-
uaUería que iba uncida ai carro. 

G E R O N A 
H í sido puesto a disposición de l Juagado 

de Santa Coloma de Parnés Lu is P u j o l á 
Rosdevall, por haber agredido a Isabel VI-
Isnova Carreras y haberla colocado débalo 
de las ruedas de un carro con el fin de 
aplastarla, lo oue hab r í a verificado a no 
haberlo impedido los trabajadores Amadeo 
D o m é n e o h y Angel Vinclás. 

— 8e ha declarado un Incendio en un 
bosque llamado Mont, del término de Amer, 
propiedad de don José Llopart, quemándose 
30 c a s t a ñ o s y 400 encinas, calculándose !«» 
pérdidas en mil pt setas. 

Por creérsele autor de la "hazaña" ha sido 
detenido Juan Serrallonga Ter. 

— Practicando obras'de reforma en una 
casa de la calle de Sacsimort ha sido ha
llada una lápida hebrea con interesantes Ins
cripciones. Se supone procede de un cemen
terio judaico que había en la falda de la 
montaña de Montjuicli. Dicha lápida será 
entregada al Museo provincia!. 

— En la secretaria del Instituto Genera! 
y Técn ico de esta ciudad q u e d a r á abierta 
durante todo el mes de agosto la m a l r í e u l a 
para la convocatoria de septiembre para los 
estudios del bachillerato, todos los d í a s l a 
borables, de diez a doeé de la m a ñ a n a . 

El corresponsal. 

T A R R A G O N A 
Procedente de Bcfceicaa ha liega oo ea 

au tomóv i l el c a p i t á n general de la r e g l ó n , 
don Emilio Barrera, a c o m p a ñ a d o del gege-

• ra l Despa jó t e y los ayucUntcs respectivos. 
3 A los pocos minutos han mnrch.ado dichas 
• autoridades, eon el general g o B é r n a d o r de 
(es ta , don Alfonso Alcalna, a Reus y Pica-
: molxous, para visitar los terrenos regables 
I del proyectado pantano del FrancoU. 
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— l i a Uegado a esU capital el Circo Pa-
USM, el cual se propone dar cinco (unciouea. 
Componen la troupe 200 pdrbonaa. j par* 
el transporte del menage y personal se han 
enipleado 40 vagones' del í e r r o c a r r l l . 

— El Gobierno ha destinado la cantidad 
de 693.899 pesetas para el arreglo de a lgu
nas carreteras de esta provincia. 

— Eo su ú l t ima Junta general celebrada, 
la Sociedad F i la rmónica de Tarragona ha re-
noTado su Junta directiva, siendo reelegido 
presidente el doctor don Luis Soler. 

— La Comis ión de reclutamiento ha ce
lebrado ses ión para informar y desparbar 
todos los expedientes que estaban -en t ra 
mi tac ión . 

— Con mot ivo de la escasez de agua a 
causa de la s e q u í a reinante, una brigada de 
m i s de 800 obreros de Sclvr del Campo e s t á 
verificando trabajos de sondeo para a lum
brar agua en la montafia de . V i t a l . 

E l corresponsal. 

BEUS 

El Jefe de vigilancia ha entregado 25 p é 
se la» a la Casa de Caridad, donadas por una 
persona cari tat iva para dicho estableci
miento. 

— Para obras publicas de esta p rov in
cia ha designado el Gobierno 093,299 pese
tas, que d e b e r á n abonarse en tres anuali
dades. 

— Ea la Ce rvece r í a Oriental ha dado 
un concierto r l Quinteto Mozart , v l éndos 
la fiesta c o n c u r r i d í s i m a . 

— Sigue el tiempo caluroso en gran 
manera y la s e q u í a que amenaza agolar los 
campos, t e m i é n d o s e que la p r ó x i m a cose
cha de aceite s e r á nula de no sobrevenir 
abundantes l luvias. 

— Ha celebrado s e s i ó n la Jun la Mixta 
de Reclulamicnto de esta provincia, apro
bando el balance del resull . ido do la quinta 
del afio actual, en que se s e ñ a l a n a la caja 
provincial 91b mozos p a n filas, habiendo 
248 exceptuados. 19 Inú t i l e s totales, 81 t e m 
porales y 93 p r ó f u g o s y declarados soldados 
de a ñ o s anteriores, 39 mozos. 

E l corresponsal. 

L E R I D A 
S e g ú n parece, la pasada e x c u r s i ó n re^ia 

por estos p a í s e s , que desde la £ d a d Media 
no hablan recibido la visita de n i n g ú n rey 
— s e g ú n dicen y rcp i l e t i los que deben t e 
ner sobrados motivos para decirlo — v « a 
dejar bueno y profundo recuerdo, por lo 
meaos asi lo mauiflestan los que en las pa
sada* Jornadas vieren de cerca a l rey y 
oyeron sus exclamaciones de condolencia por 
e l abandono material que hay en estas co
marcas. 

Ante el hervor del agua de uno de los 
numerosos saltos que e í rey v i s i t ó , dicese 
que el regio personaje di jo que allí l lovía 

f iara arriba, contra la costumbre en otros 
ligares, donde el agua "cae para abajo". 

Desgraciadamente, hace un tiempo que, "pa 
ra abajo" aqu í no cae una gota de agua y 
los campos c a t á n como osarios y los la 
br iego» abandonan sus lugares d e s p u é s de 
l lorar su desgracia. L á s t i m a que las co
marcas m á s casllgadas por la s e q u í a no 
hayan tenido ocas ión para festejar a l rey 
de Espafia y alborozarse, como hacen las 
afortunadas ante las promesas do g r a n d e » 
m e j o r a » que les hizo e l rey. 

En a lguno» pueblos, a consecuencia de las 
p r o m e s a » hechas por el monarca, c o n s i d é 
rense como rosa ya hecha las aspiraciones 
de t i empo» remotos, como son puentes, fe 
r rocarr i les , caminos, cuarteles, eslaciones. 
e t e á t e r a . 

A fa l ta de l l uv ia que haga verdecer lo» 
campos, bueno s e r á e l reverdecer, de las 
vieja» esperanzas. 

— Los tr ibunales trabajan para la apU-
oaolón de l Indul to y a m n i s t í a a lo» proce-
M d o » y c o n d e n a d o » , por los delitos y falta» 
que se hal lan comprendidos en la citada 
dlepos tc lóo . No sabemos a ú n si e» t e bene - | 
floto r e e í e r i sobre a l g u n o » amigos que se 
hallaa e m p a p e l a d o » po r cuestiones de P r e n 

sa, ya remotos y sin ninguna trascendencia, 
pero si con grandes molestias, para ellos. 

— * L á nueva cobla Lleyda e s t á obte
niendo grandes éx i to s . Sus audiciones se 
propagan cada día m á s , de manera que, en 
la actualidad son ya nueve las fijas que se-
manalraente da on esta c iudad: tres en el 
Camp d'Bsports, dos en el café de lo» Gara-
pos E l í s e o s y cuatro en e l café del Co
mercio. 

El repertorio de la cobla va aumentando 
cada dia, afortunadamente, de buenas sar
danas, sin que hasta el presente se haya 
introducido en él ninguna de eslas compo-
s lc lónes que, bajo el nombre de sardanas, 
no son m á s aue m ú s i c a completamente i m 
propia a la clasica danza y que con sus aires 
fiamenco» no hacen m á s que corromperla. 

— n i e g o » y Fuerza del Ebro ha adqui
r ido nuevas fincas r ú s t i c a s para proceder 
al nuevo embalsamiento de aguas en T a 
lara. 

— La escasez de aguas ha llevado al 
alcalde de esta ciudad á obligar a los l a 
br iego» a la r e s t r i cc ión de riegos, castigan
do severamente a los contraventores. 

— Parece que " u n día de estos" podrá 
la guardia urbana estrenar los trajes de ve
rano. Por el t iempo que hace.. . 

—• Se ha celebrado la mensual feria la 
nar, p a g á n d o s e el escandallo a 4'25 pese t a» . 

— En una obra que se e s t á construyen
do en la calle d e l Comercio, el peón Emil io 
Alba Cas t e l l á tuvo la mala í o r l u n a de caer
se, p r o d u c i é n d o s e fuerte conmoción cere
b r a l y distintas contusiones. 

Por sus propios corapafieros fué trasla
dado al Hospital , donde, s e g ú n ú l t imas no 
ticia», sigue en m u y grave estado. 

El corresponsal. 

am íEiifoio DE LS mmm 
De Marruecos 

Madr id , 18. 
Parte oficial . — Sin novedad en ambas 

zonas del protectorado. 
Me l i l l a , 18. 

El d ramlurgo López Merino ha dado una 
conferencia en el Casino Club de Mel i l la 
sobre los sucesos de Julio del afio 1921. 

Baf iándose en el h i p ó d r o m o se a h o g ó 
e l nifio de 12 afio» Antonio Pa i \ ra» . 

— E l comandante general ha publicado 
una orden con motivo de la visi ta del pres i 
dente del Di rec tor io . 

Por la mafiana se i n a u g u r a r á n el P a b e l l ó n 
Nacional y los edificios mil i tares y oficiales. 

Los buques surtos en e l puerta , al des
embarcar el m a r q u é s de Eseclla, y b a l e r í a s 
h a r á n salvas de cafionazos. 

ftcndlrá honores en el muelle una c o m -
nafiia del regimiento de San Fernando, con 
Iwndera y m ú s i c a . Las mismas fuerzas da
r á n guardia de honor en la Residencia. 

Ka el muelle s e r á recibido e l presidente 
del Dierctor io po r todos los generales, Je
fes y o l le i i ies francos de servicio, con t r a 
j e <IÍ campada, s i t u á n d o s e a la Izquierda 
del d e s e m b a r c a c í e r o . con las Comisiones I n 
d í g e n a s ; a la derecha se co loca r án las a u -
t e r i d a i c » y Comis ione» civiles. 

Las f jerzas c u b r i r á n la carrera por el 
Pase i del general ^faclas, Plaza de Es
p a ñ a , Alfonso X I I I . Isabel la Catól ica y Cas
t i l le jos , hasta la Comandancia. 

l i n e s c u a d r ó n de c a b a l l e r í a de A l c á n -
t a r á d a r á escolla desde el muelle hasta la 
Comandancia. 

L i a ( u c r z á s las m a n d a r á n los generales 
Sanjurjo y Aldave. llevando como Jefe de 
Estado Mayor a l duque de SolomayoP y al 
c a p i t á n Izazl. 

D e s p u é s del desfile ante la Comandancia 
general, el m a r q u é s de Eslella so traslada
r á al Parque H e m i n d e * para-revistar loa so 
matenes qué desf i larán ante él . 

Finalizada la revista se t r a s l a d a r á a la 
Residencia, donde r e e l b l r i a los elementos 
c i v i l . Indígena y mi l i t a r . 

A LA PENINSULA : : PERIODISTA 
LIBERTADO 

Tenerife, n 
Noticias recibidas da Las Palmas dit°i 

que e m b r e a r o n coa destino a Lisboa ea el 
vapor h o l a n d é s "Urando" los sefiora. Vna-
muno y Soriano. 

Ha sido puesto en l ibertad el periotii.-it 
Dominf-'j P é r e z T r u j i l l o que estaba ciim. 
pliendo dos a ñ o s de p r i s ión , condenailo )->r 
kt ley de Jurisdicciones. 

Le a c o m p a ñ a r o n numerosos amigos. 

BUQUE DE GUERRA CUBANO : : QUEJAS, 
Las Palmas, 18, 

Ha llegado el transporte de gueil . t cuba-
no " M á x i m o G ó m e s " , escuela de iruardiai 
marinas, que realizas e l viaje da práctictj 

La Prensa sigue pidiendo que se resuriTi 
la c u e s t i ó n de las obras del puor lo . que v» 
resulta p e q u e ñ o . 

Afiade que mientras Francia gasta muchii 
millones en hacer grandes puertos en Cas»-
blanca y Dakar, E s p a ñ a no ejecuta nincuaa 
obra en este sentido. 

EQUIPO VASCO 

San Sebast ián , 18. 
Esta noobe sale para P a r í s al objeto M 

concurr i r a la Olimpiada ol equipo vasco d» 
juego de pelota. 

LAS DIPUTACIONES CASTELLANAS 

Burgos. 18, . 
Sa ha celebrado b s e s i ó n de eiausura dt 

la Asamblea de Diputaciones de Cisti ! i » 
L e ó n . 

Se a c o r d ó rounirse pcrliidicamcnio y qui 
la p r imara se s ión se relabre en S.mtander. 

A ella s e r á n ronvoeadas las Diputacioaei 
de las dos-Casti l las. 

Se a c o r d ó un voto de gracias al presi
dente de la co rporac ión de Burgo» r w d 
acierto con que ha dir igido ios debates. 

Las conclusiones acordadas son las si
guientes : 

Solicitar ' la p r ó r r o g a po r sefs meses M 
plazo concedido a las D í p u t a e i o a t s para l i 
quidar los c r é d i t o s que tienen contra el 
Estado. 

I n c a u t a c i ó n por és te de la» carreteril 
provinciales. 

Mmli t lcación de los Consejos de Fomentu. 
Interesar ol estudio para un aprovecfc» 

miento in tegra l de las :guas ds la cueoa 
del Duero con arreglo a un plan orirtnica 

C o n s t r u c c i ó n r áp ida por el Estada de lo
dos los pantanos. 

Creac ión de escuelas profesionales. 
Conces ión a las Diputaciones de Caslilli 

y L e ó n , con c a r á c t e r de urgencia, de! rí-
g imen de conciertos económicos que d|s-
frutan las Vascongadas y Navarra. 

Y rogar al Director io suspenl* la aP';-
eac lón del decreto de 4 de l actual sobre » 
reglamenta alón de los servicios públic o? • 1 
motores m e c á n i c o s hasta o í r a las P ^ " * 
clones, C á m a r a s de Comercio e Industr* 

Saturnino Luna 
V í c t i m a de cruel _enfermedad ha M ' ^ ' 

durante la pasada noche el Jefe de •* VP̂  
gada nocturna de la guardia municipal. a l " 
Saturnino Luna . ¿ . 

Era el finado querido y estimado (le ,rj 
superiores y subordinados por sus P" 
naa prendas de c r a á c t e r y por el 
cumplimionto de sus deberes. M 

S u actividad era inagotable. En " s » 5 " 
incendio, accidentes del trabajo y otro» »" 
cesos era de los primeros en acudir u . 
tío donde é s t o s se desarroHaran, T m u í » ^ 
veces sus acertadas medidas evitar vi 
ypres males. i . ^ 

Era muy amante de la Prensa v se a 
viyla dando Informaciones pop te'*!nnLrnt 
bre cuanto de alguna iraportanCi 
durante la noche. . ..¿j 

Supo captarse voluntades, no teni» 
que amigos. 

Su 'muer te ha sido muy sentida. 

Imnrenta de E L PRINCIPADO. Escudll lers B l a n c h » , 8 bl», bajos 


